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Acolhimento — O secretário da Casa Civil do DF, 
Gustavo Rocha, falou, ao CB.Poder, sobre as principais 
ações do GDF no atendimento à população em situação de 
rua. Ele destacou a inauguração do hotel social. PÁGINA 13

Seleção Brasileira 
de Vôlei feminino 
atropela a Alemanha 
por 3x0 e enfrentará 
a equipe japonesa na 
semifinal da Liga das 
Nações. Capitã, Gabi 
pede mais energia, 
entrega e eficiência. 

Boxe brasileiro 
rumo a Los Angeles 

PÁGINA 22

Ministro do STF descartou prisão 
preventiva para o ex-presidente, 

mas avisou que não tolerará 
“instrumentalização” das redes 

sociais com declarações do 
político. Filhos e apoiadores falam 

em censura do Supremo.    

O Capital Moto 
Week, neste fim 
de semana, na 
Granja do Torto, 
trará a Brasília o 
rock com a cara 
da cidade. Herbert 
Vianna, com a 
banda Paralamas 
do Sucesso, abre 
a programação na 
noite de hoje.

Uma das paixões 
nacionais, o queijo 
ganha destaque 
na rotina dos 
brasilienses. Para 
Lucas Douglas, 
trata-se de um 
alimento “versátil”.

Ser mulher no Brasil está cada vez mais perigoso. Em 2024, 1.492 cida-
dãs foram assassinadas apenas por causa de sua condição feminina. É 
o número mais alto registrado nos últimos 10 anos, de acordo com a 19ª 
edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2025. Apesar de a le-
gislação ter tipificado o feminicídio em 2015, a brutalidade doméstica 
continua fortemente presente no cotidiano nacional. Segundo o Anuá-
rio da Violência, 63% das vítimas eram negras. A maior parte dos crimes 
(64%) ocorreram em ambiente doméstico, e os agressores utilizaram ar-
ma branca em 48% dos casos. Ao Correio, o governo federal informou 
que está investindo na construção de mais abrigos para as vítimas, co-
nhecidos como Casa da Mulher Brasileira, no serviço Ligue 180 e no uso 
de plataformas digitais para combater a sanha criminosa dos homens.     

Velório da artista ocorre 
nesta sexta-feira, das 
9h às 13h, no Theatro 
Municipal do Rio de 

Janeiro, a pedido dela. 
A cerimônia será aberta 
ao público. Em seguida 
haverá um cortejo pelas 

ruas da cidade.

PÁGINA 7 

PÁGINA 6

Feminicídio no Brasil chega 
ao pior índice desde 2015

Moraes dá 
advertência 
a Bolsonaro

Embaixada replica 
acusação a ministro

Em encontro com representantes 
do setor, encarregado de negócios 
norte-americano, Gabriel Escobar, 

sinalizou que os EUA buscam 
acesso a minerais como nióbio, 
lítio e terras raras. Lula resiste.

EUA afirmam 
interesse por 

nosso minério

Que venha
o Japão!

Capital  
do rock

Delícia de

queijo
Inverno

Em casa

Festival do Sesc 
oferece shows 

gratuitos

Confira os 
lançamentos dos 

streamings

Adeus à 
cantora 

Preta Gil

PÁGINAS 6 E 14
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Alerta para 
a prevenção

No CB.Saúde, 
o cirurgião 

Landwehrner 
Lucena alerta para 

a importância 
do exame de 

colonoscopia. 

PÁGINA 15

Delegado que atirou em três 
mulheres perde promoção

País registra mais de 87 mil 
estupros de crianças e jovens

Altas 
habilidades

 Dantas Jr./Divulgação

Reprodução/Instagram

Minervino Júnior / CB/DA Press

Bruna Gaston CB/DA Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruna Gaston CB/DA Press

Di
vu

lg
aç

ão
/v

ol
le

yb
al

lw
or

ld

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Encontro promovido pela Mensa Brasil reúne crianças e adolescentes 
superdotados no ParlaMundi Centro de Convenções. São 350 participantes entre 
jovens e seus familiares, com uma programação diversificada, que mescla oficinas 
criativas, astronomia e palestras educativas. O  objetivo é acolher os integrantes 
em um ambiente onde possam desenvolver as suas capacidades. PÁGINA 17
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ENTREVISTA PODE, MAS 
CORTES NAS REDES, NÃO
Apoiadores consideram que a resposta do ministro do STF à consulta dos advogados do ex-presidente é dúbia. Isso porque há o 

risco de prisão caso o trecho de algo que fale seja usado por alguém e, a partir daí, interpretado como burla às medidas impostas

A 
decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), sobre se Jair Bolso-

naro burlou as medidas restritivas 
a ele impostas, foi recebida com 
receio pelos apoiadores do ex-pre-
sidente, pois a veem como deli-
beradamente dúbia.  O magistra-
do afirma que Bolsonaro não está 
proibido de falar com a impren-
sa ou de se pronunciar,  mas  tre-
chos especialmente selecionados 
não podem ser reproduzidos pe-
las redes sociais dele nem de ter-
ceiros — caso contrário, será preso 
por violar as regras a que está su-
jeito. Na prática, isso pode levá-lo 
a manter-se em silêncio e a evitar 
se manifestar em público.

Moraes, inclusive, dirige-se di-
retamente na decisão ao deputado 
federal licenciado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), apontando-o como 
um braço daquilo que classificou 
como “milícia digital” que age nas 
redes sociais com o intuito de ata-
car o STF e as instituições do Es-
tado brasileiro. O ministro obser-
va que tudo aquilo que se relacio-
na ao ex-presidente é rapidamente 
replicado, sendo que alguns cortes 
especialmente contundentes à ins-
titucionalidade são reproduzidos e 
divulgados ainda mais velozmen-
te, com o objetivo de induzir seto-
res da opinião pública.

“Em momento algum Jair Mes-
sias Bolsonaro foi proibido de con-
ceder entrevistas ou proferir dis-
cursos em eventos públicos ou pri-
vados, respeitados os horários es-
tabelecidos nas medidas restriti-
vas. A explicitação da medida cau-
telar imposta no dia 17/7 pela de-
cisão do dia 21/7, deixou claro que 
não será admitida a utilização de 
subterfúgios para a manutenção 
da prática de atividades crimino-
sas, com a instrumentalização de 
entrevistas ou discursos públicos 

 » FABIO GRECCHI
 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA

Bolsonaro no culto em Taguatinga Sul: alívio ao saber da resposta de Moraes. Mas prudência levou-o a manter-se calado para não ser preso

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

como ‘material pré-fabricado’ pa-
ra posterior postagens nas redes 
sociais de terceiros previamente 
coordenados”, observa o ministro.

Ainda segundo Moraes, são es-
ses cortes das aparições do ex-pre-
sidente, replicados por aquilo que 
chamou de “milícias digitais”, que 
induziram o presidente norte-ame-
ricano Donald Trump a uma inter-
pretação equivocada do processo a 
que Bolsonaro responde no STF — 
cujo efeito foi a imposição de um 
tarifaço às exportações brasileiras 
para os Estados Unidos — por che-
fiar uma organização que tentou 
dar um golpe de Estado no Brasil.

“Obviamente, não seria lógi-
co e razoável permitir a utilização 
do mesmo modus operandi cri-
minoso com diversas postagens 
nas redes sociais de terceiros, em 
especial por ‘milícias digitais’ e 
apoiadores políticos previamente 

coordenados para a divulgação 
das condutas ilícitas que, even-
tualmente, poderiam ser pratica-
das por Jair Messias Bolsonaro, se-
jam em entrevistas, sejam em atos 
públicos, mas sempre com a fina-
lidade de continuar a induzir e ins-
tigar chefe de Estado estrangeiro a 
tomar medidas para interferir ilici-
tamente no regular curso do pro-
cesso judicial, de modo a resultar 
em pressão social em face das au-
toridades brasileiras, com flagran-
te atentado à soberania nacional”, 
salienta Moraes.

Zona cinzenta

O próprio Eduardo observou, 
em publicação no X (antigo Twit-
ter), que a decisão do ministro não 
libera seu pai para dar entrevistas 
e fazer pronunciamentos públicos. 
“Moraes diz que meu pai pode dar 

entrevistas, desde que não sejam 
‘instrumentalizadas’ por mim. Ou 
seja, ele está dizendo que se eu fa-
lar sobre a entrevista que meu pai 
der ele irá prendê-lo, por atos que 
eu pratiquei”, disse.

Em outra publicação também 
no X, Eduardo acrescentou: “Au-
sência de clareza é clareza de ar-
bitrariedade. A linguagem trunca-
da de Moraes não é sem propósi-
to. Se ninguém sabe o que se pode 
ou não fazer, então Moraes poderá 
selecionar por qual conduta pren-
der Bolsonaro e em qual momen-
to”, observou.

Outro que se manifestou sobre 
a decisão do ministro foi o líder do 
PL na Câmara, Sóstenes Cavalcanti 
(RJ). Em publicação também no X, 
ele observa: “Alexandre de Moraes 
recuou? Não. Ele apenas tentou 
encobrir a censura grosseira que 
havia imposto. Mas a pergunta é 

inevitável: se não havia motivo, por 
que tornozeleira? Por que toque de 
recolher? Por que restrição de via-
gens? E agora diz que ‘descartou a 
prisão?’ Isso é disfarce”.

Para André Marsiglia, advogado 
e professor de direito constitucio-
nal, Moraes manteve a proibição 
de Bolsonaro de se manifestar. Em 
publicação também no X, ele frisa 
que “Moraes, na prática, mantém a 
censura a Bolsonaro”. “O entendi-
mento é que, se terceiros — classi-
ficados como ‘milícias digitais’ — 
utilizarem trechos de entrevistas 
ou discursos ‘em favor de Bolsona-
ro’ ou ‘contra o Estado’, o ex-presi-
dente poderá ser preso. Como Bol-
sonaro não tem qualquer controle 
sobre esse uso, falar em público se 
converte, na prática, em um enor-
me risco jurídico. Esse é o chama-
do chilling effect (efeito inibidor): 
situação em que a autoridade não 

censura de forma expressa, mas 
cria um cenário de intimidação 
e constrangimento. A decisão de 
Moraes não oferece a Bolsonaro 
qualquer segurança jurídica para 
se manifestar”, explicou.

Apesar da dubiedade da decisão, 
conforme enxergada por bolsonaris-
tas, o ministro não viu como infra-
ção deliberada o fato de Bolsonaro 
ter mostrado a tornozeleira eletrô-
nica, na segunda-feira, e fazer um 
breve pronunciado, na passagem 
pela Câmara dos Deputados (leia 
mais na página 3 sobre o flagran-
te registrado pelo Correio). “Por se 
tratar de irregularidade isolada, sem 
notícias de outros descumprimen-
tos até o momento, bem como das 
alegações da defesa de Jair Messias 
Bolsonaro da ‘ausência de intenção 
de fazê-lo, tanto que vem observan-
do rigorosamente as regras de reco-
lhimento impostas’, deixo de conver-
ter as medidas cautelares em prisão 
preventiva, advertindo ao réu, entre-
tanto, que, se houver novo descum-
primento, a conversão será imedia-
ta”, observa o ministro, fazendo uma 
advertência: “Como diversas vezes 
salientei na presidência do Tribu-
nal Superior Eleitoral, a Justiça é ce-
ga, mas não é tola”.

Ainda que o ministro tenha 
considerado que o ato na segun-
da-feira tenha sido “isolado”, e que 
não seria suficiente para prendê-
-lo, Bolsonaro deu a entender que 
não quis correr riscos  ao manter 
distância dos jornalistas e evitou 
falar em público.  Ontem de ma-
nhã, participou de um culto evan-
gélico, em Brasília, e ao tomar co-
nhecimento do despacho de Mo-
raes ao embargo de declaração im-
petrado por seus advogados, na 
terça-feira, ajoelhou-se e chorou. 
Em imagens divulgadas nas redes 
sociais da igreja, a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro aparece 
pregando no púlpito, enquanto o 
ex-presidente — cuja tornozeleira 
era perceptível sob a calça — está 
sentado ao lado do senador Mag-
no Malta (PL-ES).

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva aproveitou o discurso que fez 
no 1° Encontro Regional de Educa-
ção Escolar Quilombola do Sudes-
te, ontem, para falar do processo 
em que Jair Bolsonaro é réu, no Su-
premo Tribunal federal (STF), por 
tentativa de golpe de Estado. Disse 
que o ex-presidente “fez as merdas 
que fez” e que “pague pelas merdas 
que fez e respeite o povo brasileiro”. 
Lula acrescentou que “aqui (no Bra-
sil) tem Justiça”.

“[Bolsonaro] preparou um 
golpe, nós ficamos vendo. A po-
lícia investigou, eles mesmos se 

delataram. Agora, ele foi indicia-
do, o procurador-geral [da Repúbli-
ca] pediu a condenação dele e ele 
vai, sim senhor, se a Justiça decidir 
com base nos autos do processo, 
para o xilindró”, disse.

No evento, Lula usou um boné 
verde no qual se lia “Minha bandei-
ra é a do Brasil”, bordado em ama-
relo. O alvo da crítica estava claro: o 
apoio que bolsonaristas vêm dando 
ao tarifaço de Donald Trump, que 
chegou ao ponto de deputados fe-
derais de extrema-direita estende-
ram, em uma sala de sessão da Câ-
mara, uma faixa em apoio ao pre-
sidente norte-americano.

Mas teve espaço, também, para 

fazer campanha eleitoral. O mi-
nistro Alexandre Silveira, das Mi-
nas e Energia, que acompanha-
va o presidente, exibiu outro boné 
verde no qual se lia “Make Brasil 
Lula Again” — um trocadilho com 
o “Make America Great Again” de 
Trump e cuja tradução livre po-
de ser “Faça o Brasil (grande) com 
Lula de novo”.

O presidente ainda enfatizou 
que a Justiça brasileira é indepen-
dente, uma maneira de confrontar 
a versão difundida pelo bolsona-
rismo de que o ex-presidente está 
sendo “perseguido” por uma espé-
cie de conluio entre o Palácio do 
Planalto e o STF. Isso, inclusive, foi 

citado por Trump na carta em que 
anunciava o tarifaço para as expor-
tações brasileiras.

O presidente também criticou o 
comportamento de Bolsonaro na 
transição de governo, no fim de 
2022. “Não teve coragem de me es-
perar [para passar a faixa presiden-
cial]. Fugiu como rato foge. Fugiu”, 
afirmou.

Sem citar diretamente o ex-pre-
sidente, Lula referiu-se ao adversá-
rio político como “o cara que tentou 
dar o golpe para não dar [a Presi-
dência] para mim”. Lembrou, ain-
da, os 580 dias que passou preso 
em Curitiba, após ser condenado 
na Operação Lava-Jato. (Com FG)

Lula: que ex-presidente pague pelas “merdas”
 » FERNANDA STRICKLAND 

Lula exibe boné exaltando o patriotismo e Silveira com mote eleitoral

Ricardo Stuckert/PR

EM MOMENTO ALGUM JAIR MESSIAS BOLSONARO FOI PROIBIDO DE CONCEDER 
ENTREVISTAS OU PROFERIR DISCURSOS EM EVENTOS PÚBLICOS OU PRIVADOS, 

RESPEITADOS OS HORÁRIOS ESTABELECIDOS NAS MEDIDAS RESTRITIVAS. A EXPLICITAÇÃO 
DA MEDIDA CAUTELAR IMPOSTA NO DIA 17/7 PELA DECISÃO DO DIA 21/7, DEIXOU CLARO 

QUE NÃO SERÁ ADMITIDA A UTILIZAÇÃO DE SUBTERFÚGIOS PARA A MANUTENÇÃO DA 
PRÁTICA DE ATIVIDADES CRIMINOSAS, COM A INSTRUMENTALIZAÇÃO DE ENTREVISTAS OU 

DISCURSOS PÚBLICOS COMO ‘MATERIAL PRÉ-FABRICADO’ PARA POSTERIOR POSTAGENS 
NAS REDES SOCIAIS DE TERCEIROS PREVIAMENTE COORDENADOS

Trecho da decisão do ministro Alexandre de  
Moraes sobre o alcance das manifestações de Bolsonaro

PODER

Moraes adverte a Bolsonaro

MORAES DIZ QUE MEU PAI PODE DAR 
ENTREVISTAS, DESDE QUE NÃO SEJAM 

‘INSTRUMENTALIZADAS’ POR MIM. 
OU SEJA, ELE ESTÁ DIZENDO QUE SE 
EU FALAR SOBRE A ENTREVISTA QUE  

MEU PAI DER ELE IRÁ PRENDÊ-LO,  
POR ATOS QUE EU PRATIQUEI

Publicação do deputado federal  
licenciado Eduardo Bolsonaro no X  

sobre a decisão de Moraes
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Nova ameaça via embaixada
Representação reproduz publicação de subsecretário dos EUA sobre Moraes depois de o ministro divulgar resposta a advogados

A 
embaixada dos Estados 
Unidos voltou a repli-
car mais uma mensagem 
ameaçadora do subsecretá-

rio de Diplomacia Pública dos Esta-
dos Unidos, Darren Beattie, na qual 
acusa o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de ser o “coração pulsante” do 
processo de “perseguição” e “cen-
sura” contra Jair Bolsonaro. A pos-
tagem no X (antigo Twitter) foi feita 
depois de o magistrado divulgar a 
resposta à defesa do ex-presidente, 
na qual explicita o alcance das medi-
das restritivas que impusera.

Segundo a publicação de Beat-
tie, “graças à liderança do presiden-
te (Donald) Trump e do secretário 
(de Estado Marco) Rubio, estamos 
atentos e tomando as devidas pro-
vidências”. O subsecretário deixa 
no ar quais seriam essas “provi-
dências”, mas, na semana passa-
da, o visto de Moraes e de mais se-
te ministros do STF para entrada 
nos EUA foi suspenso.

Por sinal, sobre esse episódio, a 
embaixada republicou a postagem 
de Rubio no X. “O presidente Do-
nald Trump deixou claro que seu 
governo responsabilizará cidadãos 
estrangeiros responsáveis por cen-
surar a liberdade de expressão pro-
tegida nos Estados Unidos. A polí-
tica de caça às bruxas do ministro 
do Supremo Tribunal Federal do 
Brasil, Alexandre de Moraes, con-
tra Jair Bolsonaro criou um com-
plexo de perseguição e censura tão 
ampla que não apenas viola os di-
reitos básicos dos brasileiros, mas 
também se estende além das fron-
teiras do Brasil para atingir os cida-
dãos americanos. Portanto, ordenei 
a revogação imediata dos vistos de 
Moraes e de seus aliados no tribu-
nal, bem como de seus familiares 

 » FABIO GRECCHI diretos”, diz o texto.
A representação diplomática no 

Brasil está sem um embaixador des-
de que Trump retornou à Casa Bran-
ca, em janeiro. O comando vem sen-
do exercido pelo encarregado de ne-
gócios Gabriel Escobar e, diferente-
mente de gestões anteriores, a em-
baixada dos EUA têm feito frequen-
tes postagens em tom considerado 
incomum às maneiras diplomáticas.

Na quarta-feira, a representação 
utilizou uma cena do filme E.T., o 

extraterrestre para advertir os imi-
grantes ilegais de que devem sina-
lizar a condição irregular para rece-
berem auxílio a fim de que deixem 
o território norte-americano. “Se 
você está nos EUA ilegalmente, fa-
ça como o E.T.: é hora de ligar para 
casa. Use o aplicativo CBP Home e 
vá embora agora, com apoio e dig-
nidade. Você receberá assistência 
para a viagem e uma ajuda de cus-
to para retornar ao seu país de ori-
gem”, diz a publicação na conta da 
embaixada no Instagram.

Não é a primeira vez, também, 
que a representação no Brasil re-
publica uma postagem de Beattie. 
Em 14 de julho, reproduziu uma 
ameaça anterior do subsecretário 
também contra Moraes e citando a 
carta de Trump ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva anunciando o 
tarifaço sobre as exportações bra-
sileiras para os EUA.

“Trump enviou uma carta im-
pondo consequências há muito 
esperadas ao Supremo Tribunal 
de Moraes e ao governo Lula, em 
resposta aos ataques a Jair Bolso-
naro, à liberdade de expressão e ao 
comércio dos EUA. Esses ataques 
são vergonhosos e desrespeitam 
as tradições democráticas do Bra-
sil. As declarações do presidente 
Trump são claras. Estamos acom-
panhando de perto a situação”, traz 
a publicação.

A imagem capturada por Minervino 
Junior, fotojornalista do Correio 
Braziliense, na passagem de 
Jair Bolsonaro pela Câmara dos 
Deputados, na segunda-feira, 
estampou uma das principais 
matérias do The New York Times. 
Publicada na quarta-feira sob o 
título Flaunting an Ankle Tag, Brazil’s 
Bolsonaro Joins an Unusual Club 
(“Ostentando uma tornozeleira 
eletrônica, Bolsonaro se junta 
a um clube incomum”), o jornal 
norte-americano — um dos mais 
prestigiados do mundo — destaca a 
imagem do ex-presidente exibindo 
a tornozeleira eletrônica. Ao afirmar 
que se tratava de uma “suprema 
humilhação” a determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Bolsonaro puxou a perna esquerda 
da calça e mostrou o equipamento. 
Nesse momento, Minervino não 
titubeou — e disparou o motor da 
máquina fotográfica, imortalizando 
a cena. “Todo mundo estava atrás 
de fazer a foto da tornozeleira do 
Bolsonaro. E é aquele negócio: você 
sempre acreditar na pauta e tentar 
ficar bem posicionado. Foi uma 
surpresa ele parar no meio da escada 
e puxar a calça. Foi nessa hora que 
eu consegui captar o momento — é o 
fotojornalismo, o inesperado que você 
sempre tem de estar atento. A saída 
dele foi muito tumultuada e tentei 
me posicionar de uma forma mais 
segura. Na descida da escada que dá 
acesso à chapelaria, quando ele pediu 
passagem, eu estava no ângulo certo. 
E tudo se alinhou”, relata Minervino, 
há mais de uma década fotojornalista 
do Correio e com mais de 20 anos de 
experiência. (Vanilson Oliveira)

Deu Minervino Júnior no The New York Times

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Viadutos construídos
ou reconstruídos, 
grandes obras de 
mobilidade e mais 
um pai que chega
em casa mais cedo. 

Este GDF investiu em obras de mobilidade para melhorar o tráfego e reduzir o tempo no trânsito. Este 
GDF concluiu o Complexo Viário Governador Roriz, construiu o Túnel Rei Pelé, em Taguatinga, reformou 
o Buraco do Tatu e reconstruiu o Viaduto do Eixão Sul, que havia desabado. Além do viaduto do Eixão, 
foram entregues mais 11 viadutos. São eles: os viadutos do Setor Policial, Sobradinho, Riacho Fundo, 
Jardim Botânico, Recanto das Emas-Riacho Fundo II, Sudoeste e Itapoã-Paranoá. Este GDF foi lá e fez.

SAIBA MAIS.

Osvaldo Diniz
Morador de Santa Maria
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Moraes alivia pressão 
sobre Bolsonaro, mas a 
corda continua esticada

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes decidiu não converter em prisão preventiva as me-
didas cautelares impostas a Jair Bolsonaro. Apesar de reconhe-
cer que houve descumprimento das restrições, o magistrado 
classificou o gesto e as declarações do ex-presidente uma “ir-
regularidade isolada”, advertindo, porém, que qualquer nova 
infração resultará em prisão imediata. A decisão alivia a ten-
são entre Bolsonaro e o Judiciário, mas o ambiente político 
permanece carregado, especialmente diante do impasse di-
plomático entre o Brasil e os Estados Unidos por causa do ta-
rifaço de 50% sobre os produtos brasileiros, que está a sete dias 
de entrar em vigor.

Ao ter trechos de seu discurso na Câmara dos Deputados di-
vulgados on-line, Bolsonaro burlou, ainda que indiretamente, 
a decisão de Moraes de proibir o uso das redes sociais. O mi-
nistro ressaltou que “a Justiça é cega, mas não é tola” e proibiu 
explicitamente o uso de entrevistas ou discursos como “ma-
terial pré-fabricado” para postagens de aliados. Todas as cau-
telares estão mantidas: tornozeleira eletrônica, recolhimento 
domiciliar noturno e nos fins de semana, restrição de contato 
com outros investigados, proibição de se aproximar de embai-
xadas e de manter comunicação com diplomatas estrangeiros.

Bolsonaro, no entanto, continua na fronteira da transgres-
são das decisões judiciais. Na quinta-feira, participou de um 
culto evangélico na região administrativa de Taguatinga, ao la-
do da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, que denunciou 
publicamente uma suposta “censura prévia” contra o marido. 
Ele chorou durante a celebração, reforçando sua estratégia de 
vitimização perante sua base eleitoral.

Enquanto o embate jurídico no Brasil parece momenta-
neamente contido, a tensão entre o governo brasileiro e a Ca-
sa Branca continua. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem 
uma semana para aceitar as exigências da Casa Branca, que 
investiu contra o julgamento de Bolsonaro, o comércio da 25 
de Março em São Paulo e o Pix, além de taxar as exportações 
brasileiras em 50% e ameaçar dobrar essa aposta. Ontem, no 
Vale do Jequitinhonha, manteve a corda esticada. Relembrou 
os 580 dias que passou preso em Curitiba, criticou a “persegui-
ção judicial” da Operação Lava-Jato e comparou sua própria 
resistência às atuais pressões de Trump. “Um cara que pas-
sou fome até os 5 anos e sobreviveu não vai correr”, afirmou.

Lula disse que rejeitou acordos que, segundo ele, feririam 
sua dignidade e destacou a mobilização popular que o apoiou 
durante a prisão. O discurso teve tom de palanque eleitoral, 
emocionou o público e reforçou sua imagem de líder comba-
tivo em defesa da soberania nacional. Essa postura tem ser-
vido para melhorar a aprovação do petista e do governo, se-
gundo as pesquisas de opinião. Lula afirmou que está pron-
to para negociar.

Terras raras

“Eu fiquei pensando: o que fazer? Ele não quer conversar, se 
ele quisesse conversar, ele pegava o telefone e me ligava”, dis-
se. Ironizou a situação: “Se Trump estiver ‘trucando’, ele ‘vai 
tomar um seis’”. No “truco”, um jogo de cartas, blefa-se muito. 
“Pedir o 6” significa aumentar a aposta de três para seis pontos 
após um pedido de truco. Quando um jogador ou dupla pede 
“truco”, o adversário pode aceitar, aumentando a aposta para 
quatro pontos, ou “fugir”, perdendo a rodada e cedendo dois 
pontos ao adversário.

Se o adversário não aceitar o truco e optar por “pedir o 6”, 
a aposta dobra novamente, passando para seis pontos. A par-
tir daí, quem pediu o 6 pode aceitar, dobrar para nove pontos 
(“pedir 9”) ou fugir, perdendo a rodada e cedendo seis pontos 
ao adversário. Lula é um negociador experiente, tanto quanto 
Trump, um foi sindicalista e o outro é empresário. A compara-
ção com o truco é enigmática sobre como Lula pretende con-
duzir a posição do governo a partir 1º de agosto.

A retaliação norte-americana tem motivações econômicas, 
além das políticas. Ontem, uma nova carta foi posta na mesa. O 
presidente do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram), Raul 
Jungmann, revelou que autoridades norte-americanas refor-
çaram o interesse nos minerais críticos e estratégicos brasilei-
ros (MCEs), como nióbio, lítio, cobalto e terras raras. Segundo 
Jungmann, o encarregado de negócios da embaixada dos EUA 
no Brasil, Gabriel Escobar, reiterou a preocupação de Washin-
gton com o acesso seguro a essas matérias-primas.

O Brasil ocupa posição privilegiada nesse tabuleiro geopolí-
tico. Possui a segunda maior reserva conhecida de terras raras 
do mundo, atrás apenas da China, que hoje domina a cadeia 
global de refino. Esses minerais são cruciais para carros elé-
tricos, turbinas eólicas, semicondutores e equipamentos mi-
litares, o que explica a disputa cada vez mais intensa entre as 
grandes potências. Em meio às tensões com o Brasil, os EUA 
buscaram um acordo emergencial com a China para garantir 
o fornecimento de terras raras.

Em Genebra, Pequim comprometeu-se a retirar restrições 
às exportações para os norte-americanos, em troca da flexi-
bilização de sanções impostas por Trump. O entendimento, 
porém, ainda enfrenta desconfianças, já que a China passou a 
controlar rigorosamente a destinação dos materiais, temendo 
que abasteçam a indústria militar norte-americana. Essa dis-
puta coloca o Brasil em uma encruzilhada estratégica. Com re-
servas abundantes e infraestrutura mineradora, o país ainda 
exporta matéria-prima bruta, sem agregar valor tecnológico.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
general da reserva Mario 
Fernandes admitiu, ontem, 
que foi o autor do “Plano Pu-
nhal Verde e Amarelo” que, 

segundo a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), visava 
o assassinato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes — com 
o objetivo de manter o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro no poder. A confis-
são ocorreu durante interrogatório 
na Corte das testemunhas do núcleo 
2 da trama golpista. 

A audiência foi conduzida por  um 
juiz instrutor designado por Moraes. 
Mario Fernandes confirmou a autoria 
do material encontrado em seus dis-
positivos eletrônicos, mas minimizou 
o conteúdo e disse que se tratava ape-
nas de uma análise individual. “Esse 
arquivo digital, que retrata um pen-
samento meu que foi digitalizado, é 
um estudo de situação. Uma análise 
de riscos que fiz e, por costume pró-
prio, resolvi digitalizar. Esse pensa-
mento digitalizado não foi compar-
tilhado com ninguém”, disse. 

No depoimento, o militar tentou 
afastar a ideia de que o plano seria 
colocado em prática. Ele afirmou que 
o material foi impresso apenas para 
leitura pessoal e que logo em segui-
da o rasgou. “Imprimi por um costu-
me pessoal de evitar ler documentos 
na tela. Imprimi para mim. Logo de-
pois, rasguei”, alegou.

TRAMA GOLPISTA

 » MAIARA MARINHO
 » LUANA PATRIOLINO

Isac Nóbrega/PR

Militar diz ser o autor do 

“Punhal Verde e Amarelo”

A denúncia da PGR indicou que 
o general Mario Fernandes ficou res-
ponsável “por coordenar as ações de 
monitoramento e neutralização de 
autoridades públicas, em conjunto 
com Marcelo Costa Câmara, ex-as-
sessor de Bolsonaro, além de realizar 
a interlocução com as lideranças po-
pulares ligadas ao dia 8.1.2023”.

Câmara repassava a agenda e des-
locamentos de Alexandre de Moraes 
ao ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, tenente-coronel Mauro Cid, 
segundo as investigações. O ex-as-
sessor da Presidência Filipe Martins 

General Mario Fernandes é acusado pela PGR de monitorar autoridades 
brasileiras. Plano previa o assassinato do presidente Lula e de seu vice

Segundo a PGR, general seria o responsável por monitorar autoridades. No STF, Marop Fernandes minimizou o plano golpista

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, respondeu às críti-
cas da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro por causa de um ví-
deo gravado na cidade de Cru-
zeiro do Sul, no Vale do Juruá, 
Acre. A mulher do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro havia afirmado 
que a região sofre com a falta de 
uma ponte. Ao reagir, ele lembrou 
a existência da Ponte da União, 
inaugurada em 2011, pelo gover-
no do Partido dos Trabalhadores, 
e aproveitou a ocasião para alfi-
netar a gestão anterior.

“Essa ponte que existe foi 
construída pelo governo Lula. 
Ele que fez o convênio e quem 
repassou os recursos. Quem 
entregou foi o Ministério dos 
Transportes, em parceria com 
o Governo do Acre”, disse o titu-
lar da pasta, em vídeo publicado 
também no Instagram.

Renan Filho criticou o governo 

Renan Filho x Michelle Bolsonaro
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Ministro criticou gestão bolsonarista e acusou fake news

Marcio Ferreira/MT

bolsonarista, ao apontar que ele 
não entregou obras na área de in-
fraestrutura em transportes nos 
quatro anos que esteve no poder. 
“Em 2022, último ano do governo 
deles (Bolsonaro), o governo fez 

R$ 89 milhões em investimentos 
no Acre. Lula fez R$ 274 milhões 
em 2023 e R$ 543 milhões em 
2024. Michelle, quando for fazer 
comentários sobre infraestrutu-
ra, ligue para Tarcísio (de Freitas), 

ele foi ministro aqui”, destacou.
Renan Filho também anun-

ciou a intenção de estabelecer 
novo projeto para a construção 
de mais uma ponte no Vale do Ju-
ruá, região que abrange os muni-
cípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio 
Lima, Marechal Thaumaturgo, 
Porto Walter e Rodrigues Alves.

O Correio entrou em contato 
com o Ministério dos Transportes 
para detalhar sobre a qual projeto 
Renan Filho se referiu, mas a pasta 
redirecionou o contato para o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) — 
que, até o fechamento desta edi-
ção, não respondeu às perguntas. 

Por meio de nota, a equipe de 
Michelle criticou o ministro. “Em 
nenhum momento foi dito que não 
existia uma outra ponte. Ocorre que 
ela não atende as necessidades do 
povo pois fica muito distante daque-
le local das imagens. Se o ministro 
deixasse o conforto e as regalias, e já 
tivesse ido até lá, saberia disso”, disse.

REDES

também se tornou réu. Ele teria si-
do responsável por editar a chama-
da “minuta golpista” e apresentar os 
seus “fundamentos jurídicos” ao al-
to escalão das Forças Armadas em 
reunião em 7 de dezembro de 2022. 

Monitoramento

No STF, o coronel Marcelo Cos-
ta Câmara alegou que não monito-
rava as autoridades, mas, sim, fazia 
um trabalho de “aproximação e ajus-
te de agenda” com diversas autorida-
des, incluindo o ministro Alexandre 
de Moraes. Ele insistiu que as infor-
mações que repassava eram solicita-
das pelo tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bolsonaro.

Segundo Câmara, o objetivo era 
evitar constrangimentos entre o ex-
-presidente e desafetos e, com isso, 
evitar problemas. O uso de codino-
mes, tais como ‘professora’ — em re-
ferência a Moraes —, era apenas um 
“jargão militar”, disse. Ele disse que as 
informações sobre a localização das 
autoridades eram obtidas por meio 
de notícias, redes sociais e até mes-
mo por terceiros.

O ex-assessor Filipe Martins ne-
gou ter feito uma das versões da mi-
nuta do golpe e disse que tomou co-
nhecimento do documento pela im-
prensa. Ele também reiterou que não 
esteve na reunião com aliados do ex-
-presidente em 7 de dezembro de 
2022, que visava tratar sobre detalhes 
da trama golpista.

Na audiência, criticou a delação 
de Mauro Cid e se declarou um “pre-
so político”. Filipe Martins teve prisão 

preventiva decretada por Moraes, 
após o seu advogado, Eduardo Kuntz, 
trocar mensagens com o delator, que 
usava um perfil falso para repassar o 
que havia dito para a Polícia Federal.

O núcleo 2 é acusado de gerenciar 
as ações da tentativa de golpe, por in-
termédio da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) — que fechou estradas no 
Nordeste e impediu que eleitores che-
gassem às urnas para votar — e por 
meio da fiscalização dos locais que 
mais tinham votos para o então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, além 
do monitoramento de autoridades.

O presidente do Instituto Voto Le-
gal, Carlos Cesar Moretzsohn Rocha, 
negou ter vazado informações sobre 
“fraude nas urnas” durante o pro-
cesso eleitoral. Ao Supremo Tribu-
nal Federal, ele alegou que era res-
ponsável apenas por uma “auditoria 
técnica” contratada pelo PL e não tra-
tou de “fraudes” para tentar deslegi-
timar as eleições de 2022 em favor de 
Jair Bolsonaro.

“Tratamos de problemas técnicos 
e não falamos de fraude em hipótese 
alguma. Pela seguinte razão: não ca-
be ao auditor identificar causas das 
desconformidades encontradas”, de-
clarou Carlos Moretzsohn à juíza au-
xiliar Luciana Sorrentino, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Terri-
tórios (TJDFT), que atua no gabinete 
do ministro Alexandre de Moraes, re-
lator da ação do golpe.

“No nosso relatório não existe de-
sinformação, apenas fatos constata-
dos e documentados sobre o que es-
tava presente na urna”, ele enfatizou. 
(Com Agência Estado) 

Esse arquivo digital, 
que retrata um 
pensamento meu que 
foi digitalizado, é um 
estudo de situação. Uma 
análise de riscos que fiz 
e, por costume próprio, 
resolvi digitalizar. 
Esse pensamento 
digitalizado não foi 
compartilhado com 
ninguém”

Mario Fernandes, general
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Enquanto isso, bets seguem faturando
Segundo cálculos da 

Receita Federal, o governo 
arrecadou R$ 3,8 bilhões, 
em apenas seis meses, 
com a tributação sobre 
as casas de apostas. O 
mês de maio registou o 
pico de arrecadação, com 
R$ 814 milhões. “Para a 
manutenção da evolução de 
recolhimento de tributos, 
também é fundamental 
o acompanhamento e 
banimento das operações 
ilegais, de maneira mais 
firme e efetiva, para 
impedir que esses recursos 
se percam no mercado 
clandestino”, pontua Igor Sá, 
executivo da HiperBet.

Estima-se que o Brasil 
perca R$ 10,8 bilhões 
por ano ao não combater o mercado ilegal de 
bets, de acordo com estudo da LCA Consultores 
e apoiado pelo Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR), realizado entre abril e maio 
deste ano. A pesquisa ainda aponta que 61% dos 
entrevistados admitiram ter feito apostas em 
plataformas irregulares neste ano, 78% consideram 
difícil distinguir sites legais dos ilegais, e 72% 
afirmam que nem sempre conseguem verificar a 

regularidade das plataformas. Além disso, 73% dos 
apostadores afirmam ter utilizado pelo menos uma 
das plataformas ilegais mapeadas em 2025.

As bets legalizadas defendem que as clandestinas 
deixem de operar no país. Especialistas afirmam 
que uma medida seria fazer com que os meios 
de pagamento impeçam operações para sites 
clandestinos, o que obrigaria esses apostadores a 
abrirem contas fora do Brasil.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)

calexa1970@gmail.com

União contra a tarifa

O deputado Fausto Pinato (PP-SP) 
publicou um manifesto em defesa da 
união dos brasileiros a fim de evitar o 
tarifaço de Donald Trump aos produtos 
brasileiros. “Se não nos unirmos 
agora, todos perderão. Perderemos a 
democracia, a liberdade e a dignidade 
nacional. E a responsabilidade será 
de todos nós. Não podemos permitir 
que falsos profetas e falsos patriotas, 
que querem o poder a qualquer custo, 
destruam as bases do Estado Democrático 
de Direito”, afirmou o parlamentar.

Pelo veto integral

Nota técnica do Observatório do 
Clima (OC) defende o veto integral do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao 
Licenciamento Ambiental. De acordo 
com a análise, a sanção das novas regras 
criará um “caos regulatório” que ameaça 
a proteção ambiental, a saúde pública, 
os povos e comunidades tradicionais, o 
patrimônio histórico-cultural e 
os sítios arqueológicos. 

Contaminado

Dos 66 artigos, o Observatório do Clima 
identificou retrocessos graves em pelo 
menos 42 deles. Os restantes, segundo a 
nota, têm caráter acessório ou limitam-se 
a repetir resoluções do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama). 

Medo do Pix

Na visão de Hugo Garbe, professor de 
Ciências Econômicas da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (UPM), os 
ataques estrangeiros contra o Pix ocorrem 
por causa do potencial da ferramenta 
tecnológica. “Por trás da crítica está 
o impacto direto que ele gera sobre 
as receitas de gigantes americanos, 
principalmente as bandeiras de cartão 
de crédito e as big techs que lucram com 
intermediação financeira”, avalia. 

Concorrência 
“O sucesso brasileiro 

inspirou outros países 
a criarem soluções 
similares, aumentando 
o temor americano de 
uma descentralização 
das infraestruturas 
financeiras globais 
muito vinculadas ao 
dólar e ao sistema de 
pagamentos norte-
americano”, acrescenta 
o especialista. 

Contratos na mira

O deputado federal Luiz Lima (Novo-RJ) 
apresentou uma representação no Tribunal de 
Contas da União (TCU) na qual reivindica a 
apuração de possíveis irregularidades na renovação 
de contratos entre a Administração Pública Federal 
e a empresa AC Segurança Ltda. O pedido ocorreu 
após o impedimento de contratação de serviços da 
empresa devido a Operação Dissímulo, da Polícia 
Federal, sob suspeita de integrar organização 
criminosa especializada em fraudes licitatórias e 
simulação de concorrência em contratos públicos 
que somam valores bilionários. 

Punição ignorada

O parlamentar alega que, 
mesmo após a punição, quatro 
ministérios — Agricultura, Pesca, 
Desenvolvimento Social e Ciência e 
Tecnologia — renovaram contratos 
com a empresa. “É inadmissível 
que uma empresa proibida de 
manter contratos com o governo 
continue sendo contratada por 
órgãos federais, com recursos 
públicos, mesmo após sanção 
formal”, afirmou o parlamentar.

Devoto

Com restrições para levar adiante 
a agenda política, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro mantém a devoção religiosa. 
Ontem, foi a um culto na Catedral da 
Bênção, em Taguatinga. Na segunda-
feira, antes de mostrar a tornozeleira 
eletrônica, participou de oração junto com 
parlamentares apoiadores nas dependências 
do Congresso. No dia 17, discursou no 
plenário do Senado durante sessão em 
homenagem póstuma ao pastor Gedelti 
Victalino Gueiros, cofundador da igreja 
evangélica Maranata.

Aviso 

“Peço orações a vocês. Por muitas vezes 
o óbvio está na sua frente. As pessoas 
poderosas dessa nação, algumas dessa 
Casa, quando se conscientizar do óbvio, 
que um dia ele vai embora, ele muda”, disse 
Bolsonaro. No dia seguinte, o ex-presidente 
passou a usar tornozeleira eletrônica.

Comunicação

A especialista em comunicação 
organizacional Julia Scheibel lança, no 
próximo dia 29, o livro As novas competências 
para a Gestão da Comunicação no Ambiente 
Organizacional Contemporâneo: um Estudo 
com os gestores de comunicação do setor 
industrial. A obra aborda as competências 
necessárias para atuar no complexo e 
dinâmico ambiente das organizações, 
públicas ou privadas. O lançamento será na 
Livraria da Vila do shopping Iguatemi, às 19h.

Brasil profundo

A diáspora dos povos originários no 
Brasil e os ciclos da natureza são temas 
da exposição Andanças, de Adriane Kariú 
e Rômulo Barros, em cartaz até dia 27. 
Adriana é descendente do povo Kariú 
Kariri, originário do Vale do Cariri (CE) e 
considerado extinto pela Funai. A mostra 
está aberta ao público, gratuitamente, no 
Memorial dos Povos Indígenas.
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VIOLÊNCIA

Feminícidio 

bate recorde
Em 2024, 1.492 mulheres foram vítimas: média de quatro 

mortes por dia. Dados do novo Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública também mostram aumento  

em casos de estupro

O 
Brasil registrou, em 2024, 
o maior número da série 
histórica em casos de es-
tupros e feminicídios. Se-

gundo a 19ª edição do Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca 2025, material produzido pe-
lo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado ontem, foram 
87.545 casos de morte de mulhe-
res (0,9% a mais que 2023) e 1.492 
notificações de violência sexual, 
sendo 0,7% maior em relação ao 
levantamento anterior.

O número de feminicídios é 
o maior registrado desde a cria-
ção da tipificação do crime, em 
2015. Segundo o anuário, 40,3% 
dos homicídios de mulheres no 
ano passado foram por essa ra-
zão.  Desse total, 63,6% eram 
mulheres pretas. O estudo apon-
ta que, apesar da violência con-
tra o gênero vitimizar todas as 
mulheres, há mais chances de 
mulheres negras serem vítimas 
de crimes de ódio do que mulhe-
res brancas (35,7%), indígenas 
(0,6%) e amarelas (0,2%).

De acordo com o Anuário, 
70,5% das vítimas eram da fai-
xa etária de 18 a 44 anos de ida-
de, sendo a maior parte de 35 a 
39 anos. No entanto, o levanta-
mento destaca que a morte de 
adolescentes entre 12 a 17 anos 
cresceram em 30,7% em compa-
ração a 2023, assim como os ido-
sos de 60 ou mais anos de idade, 
aumentaram 20,7%.

O feminicídio é definido co-
mo um homicídio qualificado 
contra a mulher por razões da 
condição de sexo feminino, se-
ja no contexto de violência do-
méstica e familiar seja por me-
nosprezo à condição de mulher. 
Não se trata apenas de um crime 
contra a vida, mas de um crime 
de ódio com motivação baseada 
em gênero.

O relatório apontou que 64,3% 
dos casos ocorreram dentro da 
própria residência da mulher, en-
quanto outros 21,2% ocorreram 
em vias públicas. O estudo re-
vela que 60,7% dos crimes fo-
ram cometidos por companhei-
ros, 19,1% por ex-companheiros 
e 11% por outros parentes.

As armas brancas são os prin-
cipais instrumentos usados nos 
crimes de ódio: 48,4% das noti-
ficações. Armas de fogo registra-
ram 23,6% do total. Outros 12,6% 
dos feminicídios ocorreram por 
agressão física. Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul e Piauí são os es-
tados com as maiores taxas, acima 

da média nacional, com 2,5, 2,4 e 
2,3 por 100 mil mulheres, respec-
tivamente. A média nacional é de 
1,4 para cada 100 mil mulheres.

São Paulo e Rio de Janeiro, 
apesar de possuírem taxas me-
nores do que a média nacional, 
juntos somam 24,1% do total de 
feminicídios no Brasil. O Distrito 
Federal tem uma maior porcen-
tagem de feminicídios em rela-
ção ao homicídio de mulheres, 
mas isso se deve ao protocolo 
que trata todos os homicídios 
dolosos de mulheres inicialmen-
te como feminicídios.

Em 2024, foram registradas 
3.870 tentativas de feminicídio, 
19% maior em comparação com 
2023. Entretanto, o registro de 
ameaças, 747.683, caiu 0,8%, es-
sa queda, segundo o anuário, po-
de significar medo ou menos dis-
posição das vítimas de denuncia-
rem. O Ministério das Mulheres 
afirma que vem empenhando es-
forços para a construção e equi-
pagem de Casas da Mulher Brasi-
leira (CMB) e Centros de Referên-
cia da Mulher Brasileira (CRMB).

Atualmente, há 11 Casas da 
Mulher Brasileira em funciona-
mento e outras 31 unidades em 
fase de implementação em par-
ceria com o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. Já em rela-
ção aos Centros de Referência da 
Mulher Brasileira, há 13 em fun-
cionamento e outros 11 em im-
plementação. A pasta destaca a 
melhoria inovadora no Ligue 180 
desde 2023, destaque para o lan-
çamento do Painel Ligue 180, que 
conta com nomes, endereços e 
telefones de mais de 2,6 mil ser-
viços especializados da Rede de 
Atendimento à Mulher.

Violência sexual

Nos casos de estupro, a maio-
ria das vítimas eram mulheres 
(87,7%) e pretas (55,6%). No en-
tanto, o Anuário destaca que a in-
formação de raça está ausente em 
30,7% dos boletins de ocorrência 
registrados, o que sugere que a 
proporção de vítimas negras po-
de ser ainda maior. Crianças de 
até 13 anos foram as mais violen-
tadas, somando 51.677 — 61,3% 
do total. O número equivale a uma 
média de 142 por dia em 2024.

A pesquisa indica que a maio-
ria dos registros de estupro, refere-
-se a casos de vulneráveis: conjun-
ção carnal ou outro ato libidinoso 
com alguém que não tem capa-
cidade de oferecer resistência ou 
de consentir validamente. A faixa 
etária de 10 a 13 anos concentra o 
maior número de vítimas no país, 
com uma taxa de 238,1 casos para 
cada 100 mil habitantes.

Parentes das vítimas represen-
tam quase metade dos agressores 
(45,5%), sendo 20,6% deles par-
ceiros ou ex-parceiros. Entre os 
casos de estupro, os dados reve-
lam ainda um alerta sobre a ida-
de das vítimas: 77% dos crimes 
foram cometidos contra meno-
res de 14 anos.

O levantamento mostra que a 
maior parte dos estupros (65,7%) e 
estupros de vítimas (67,9%) ocor-
reram dentro da residência da ví-
tima. No que se refere às vítimas 
com menos de 14 anos, 59% dos 
casos de violência foram prati-
cados por familiares, 24% por co-
nhecidos e 16% por desconheci-
dos. Entre os adolescentes, o cres-
cimento da violência sexual foi de 
6,5%, superando o aumento geral 
dos casos — para meninos de 0 a 
13 anos, o aumento foi de 10,6%.

Em casa

Segundo o Anuário, os dados 
corroboram para o ambiente de 
violência predominantemente in-
trafamiliar. O estudo aponta que, 
nos casos cometidos contra crian-
ças de até 13 anos, os dias de vio-
lência mais comuns são os dias 
úteis, levantando a hipótese de 
que aconteçam quando o respon-
sável sai para trabalhar.

Roraima, Acre e Rondônia 
foram as maiores taxas de es-
tupro e estupro de vulnerável 
por 100 mil habitantes em 2024, 
com 137, 112,5, 99,5, respectiva-
mente. O primeiro liderou em 9 
dos 11 crimes sexuais monitora-
dos. A Paraíba e o Amazonas ti-
veram os maiores crescimentos 
percentuais no caso de vítimas 

 » CAETANO YAMAMOTO*
 » IAGO MAC CORD*

femininas, com, respectivamen-
te, 93% e 40,9%. A capital Boa 
Vista teve uma maior taxa do país 
— 132,7 por 100 mil habitantes — 
com um aumento de 36,5% nos 
números absolutos.

O material do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública traz que es-
tudos indicam que o número real 
de vítimas de estupro no Brasil 
supera os registros policiais, com 
apenas 8,5% dos crimes sendo re-
gistrados pela polícia e 4,2% pe-
lo sistema de saúde. Em 2024, fo-
ram registradas 5.176 vítimas de 

tentativa de estupro, uma queda 
de 3,9% em relação a 2023. Essa 
queda pode ser interpretada co-
mo uma menor disposição das ví-
timas em denunciar.

“O primeiro passo é levar infor-
mação para a sociedade para que 
essa violência seja percebida e as 
consequências na vida da crian-
ça ou do adolescente, compreen-
didas”, diz a diretora-executiva da 
Childhood Brasil, Laís Peretto. 

A organização que atua para 
garantir a defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes, com foco 

na prevenção e no enfrentamento 
da violência sexual. Peretto apon-
ta que os maiores desafios para 
que as vítimas e responsáveis pro-
curem ajuda e denunciem é o tabu 
que gira em torno da violência se-
xual contra crianças e adolescen-
tes. “Quando essas informações 
não chegam pelas escolas ou pelas 
famílias, a curiosidade deles os le-
va a buscar respostas e conteúdos 
na internet”, observa. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Luana Patriolino

O velório da cantora Preta Gil 
ocorre, hoje, no Theatro Munici-
pal, em cerimônia aberta ao públi-
co, das 9h às 13h. O local escolhido, 
ponto turístico do Rio de Janeiro, foi 
um pedido da cantora. Em seguida, 
será realizado um cortejo e, depois, 
deve acontecer a cremação da ar-
tista, reservada a amigos próximos 
e familiares.

Preta Gil havia compartilhado em 
entrevista para o canal Põe na Roda, 
10 anos atrás, que gostaria de um trio 

elétrico em seu funeral. Esse desejo 
não será realizado, mas após a ceri-
mônia, um cortejo no carro do cor-
po de bombeiros passará pelo circui-
to de megablocos no Rio de Janeiro, 
local em que ela comandou o Bloco 
da Preta por anos. O circuito no cen-
tro da cidade passa por oito ruas e foi 
denominado Circuito Preta Gil, em 
sua homenagem.

Algumas vias da cidade serão 
fechadas durante a cerimônia pa-
ra comportar a quantidade de pes-
soas. Após o cortejo, o corpo da 
cantora retorna ao Cemitério da 

Penitência, onde será cremado, em 
momento reservado para amigos e 
familiares de Preta.

Preta Gil morreu em Nova York, 
em 20 de julho. Na noite de quar-
ta-feira, o corpo saiu dos Estados 
Unidos por volta das 19h e chegou 
por volta das 5h da manhã em São 
Paulo, no Aeroporto de Guarulhos. 
Em seguida, foi levado ao Rio de 
Janeiro para o Cemitério da Peni-
tência. Francisco Gil, filho da can-
tora, e Flora Gil, madrasta, acom-
panharam o traslado.

Nascida em 8 de agosto de 1974, 

Preta Gil morreu após uma luta in-
tensa contra um câncer de intestino. 
O diagnóstico da cantora foi definido 
em janeiro de 2023, e, no fim do ano, 
a doença havia entrado em remissão, 
mas retornou em agosto do ano pas-
sado. A cantora estava nos Estados 
Unidos realizando tratamentos ex-
perimentais. Filha de Gilberto Gil e 
Sandra Gadelha, Preta Gil deixa um 
filho, Francisco Gil, e a neta de Sol de 
Maria, de 9 anos.

Leia mais sobre a doença  
na página 15

 » MARIANA REGINATO

LUTO

Cortejo de despedida de Preta

Cantora não resistiu após uma luta de dois anos contra o câncer

Reprdução/instagram

O primeiro passo é 
levar informação 
para a sociedade para 
que essa violência 
seja percebida e 
as consequências 
na vida da criança 
ou do adolescente, 
compreendidas”

Laís Peretto, diretora 

da Childhood Brasil
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,519
 (- 0,06%)

18/julho 5,587

21/julho 5,565

22/julho 5,567

23/julho 5,523

Bolsas
Na quinta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           21/7           22/7            23/7 24/7

134.166 133.807
0,7%
Nova York

Euro

R$ 6,490

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,92%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

“Ninguém põe a mão 
nos nossos minerais”

Em recado a Trump, Lula defendeu a soberania do país. O encarregado de negócios da embaixada dos EUA quer tratar  
com empresários do setor mineral. Enquanto isso, Alckmin revelou conversa com secretário de Comércio norte-americano

O 
presidente Luiz Inãcio 
Lula da Silva mandou 
um recado aos norte-a-
mericanos, citando no-

minalmente o presidente Donald 
Trump. Disse, durante um evento 
no Vale do Jequitinhonha (MG), 
na presença de ministros e alia-
dos políticos no estado, que “nin-
guém põe a mão” em reservas 
brasileiras. “Eu queria dizer para 
o presidente Trump: a nossa so-
berania é feita por esse povo bra-
sileiro que trabalha, que produz”, 
afirmou. Na sequência, rechaçou 
o interesse dos EUA pelos recur-
sos naturais brasileiros.

“Nós temos 12% da água doce 
do mundo para proteger. Nós te-
mos 215 milhões de pessoas para 
proteger. Nós temos todo o nos-
so petróleo para proteger. Nós te-
mos todo o nosso ouro para pro-
teger. Nós temos todos os mine-
rais ricos, que vocês querem, pa-
ra proteger. E, aqui, ninguém põe 
a mão. Este país é do povo brasi-
leiro”, disparou.

O discurso ocorreu um dia após 
o encarregado de negócios da Em-
baixada dos Estados Unidos, Ga-
briel Escobar — ao invés de procu-
rá-lo — buscar interlocução com o 
diretor-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração (Ibram), Raul 
Jungmann, para demonstrar o in-
teresse de Trump pelos minerais 
raros brasileiros.

Até o momento, a postura do go-
verno de Donald Trump em rela-
ção ao Brasil dificultou as negocia-
ções. Na quarta-feira, no entanto, 
Escobar deu o primeiro passo, ao 
procurar empresários do setor de 

 » ISRAEL MEDEIROS
 »  FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O encarregado de negócios da embaixada dos EUA procurou o Ibram para falar do intresse norte-americano pelos minerais brasileiros 

Divulgação

mineração para dizer que há inte-
resse da gestão Trump em negociar 
o acesso a minerais estratégicos, 
como nióbio, lítio e terras raras.

Ao  Correio, Jungmann confir-
mou que Gabriel Escobar expres-
sou o interesse dos EUA nos mi-
nerais, mas disse que as decisões 

sobre o assunto são competência 
do governo federal.

“De fato, existe interesse mani-
festo pelos EUA, quando da reunião 

com o Encarregado de Negócios 
da embaixada norte-americana, 
mas este assunto ‘minerais’ é pri-
vativo do governo federal, porque a 

O setor produtivo iniciou conver-
sas com o governo federal para de-
finir medidas paliativas que possam 
atenuar os impactos da tarifa de 50% 
imposta pelos Estados Unidos sobre 
produtos brasileiros, prevista para 
entrar em vigor em 1º de agosto. A 
iniciativa busca proteger a competi-
tividade das exportações nacionais e 
minimizar prejuízos para a indústria, 
especialmente nos segmentos mais 
afetados pela medida. 

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG), Flávio Roscoe, afirmou 
que, neste momento, a alternativa 
mais realista é concentrar esforços 
na tentativa de postergar as tarifas. 

Uma das alternativas apontadas, 
de acordo com ele, seria redirecionar 
os produtos destinados à exportação 
para o mercado interno.

“Na nossa percepção, o crédito é 
relevante, mas o que resolve o pro-
blema é o mercado e nós temos um 
importante mercado aqui no Bra-
sil. É mais rápido você agir em cima 
do mercado brasileiro do que tomar 
mercado lá fora, que são negociações 
de longo prazo”, disse, ontem, após 
reunião com o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, Geral-
do Alckmin, no Palácio do Planalto.

“O que efetivamente vai resol-
ver o problema é encontrar mer-
cado para os produtos que sairiam 

deslocados do mercado americano”, 
emendou. Roscoe, que reforçou o 
alerta sobre o risco de desindustriali-
zação e solicitou ações urgentes para 
conter a entrada crescente e desor-
denada de produtos estrangeiros no 
mercado brasileiro.

Ele defendeu a aplicação de me-
didas como antidumping, que são 
adotadas por um país para proteger 
sua indústria nacional contra prá-
ticas comerciais desleais, previstas 
pela Organização Mundial do Co-
mércio (OMC).

“Falei e destaquei a relevância 
da gente proteger o mercado brasi-
leiro da invasão de produtos impor-
tados, que está ocorrendo em fun-
ção da guerra comercial e interna-
cional e da implementação de me-
didas previstas na OMC, como an-
tidumping, e como avaliação tam-
bém do fluxo de importações, para 
que haja ali uma proteção do mer-
cado local”, afirmou.

Um estudo da FIEMG, divulgado 
nesta semana, apontou que as tari-
fas podem ter um custo de até R$ 
175 bilhões ao Brasil. Mesmo dian-
te do cenário preocupante, Roscoe 
definiu a reunião como produtiva. 
“O vice-presidente deixou de ma-
neira muito clara que está atuando 
de maneira contundente junto ao 
governo americano, mas de manei-
ra discreta.” (RG)

Empresários e governo 
discutem alternativas

 » RAFAELA GONÇALVES

Os senadores Nelsinho Trad e Jaques Wagner lideram a missão aos EUA

Saulo Crus/Agência Senado

Constituição determina que os mi-
nerais no subsolo são de proprieda-
de da União, portanto, do povo bra-
sileiro”, explicou Jungmann.

O interesse de Trump em mi-
nerais em outros países não é no-
va e motivou, por exemplo, as falas 
do norte-americano sobre anexar 
a Groenlândia, que atualmente é 
território da Dinamarca.

Negociações

O Brasil tem sete dias para re-
verter a taxação de 50% sobre pro-
dutos nacionais que entram nos 
Estados Unidos. O vice-presiden-
te Geraldo Alckmin, que também 
é ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
responsável pelo grupo de tra-
balho que tem debatido o assun-
to com diversos empresários do 
setor produtivo, revelou, ontem, 
que conversou com o secretário 
de Comércio dos Estados Unidos, 
Howard Lutnick.

“Tivemos uma conversa com 
o secretário de comércio, Ho-
ward Lutnick, uma conversa até 
longa, que entendo (ser) impor-
tante, colocando todos os pontos 
e destacando o interesse do Bra-
sil na negociação”, disse Alckmin 
a jornalistas. A reunião, segun-
do Alckmin, durou cerca de 50 
minutos e se deu no último sá-
bado. O vice-presidente classifi-
cou a conversa como “positiva” 
e “proveitosa”, mas preferiu não 
detalhar por considerar que “são 
conversas institucionais e devem 
ser reservadas.”

Questionado sobre conversas 
com outras autoridades norte-ame-
ricanas, Alckmin disse só ter con-
versado com Lutnick.

A comitiva de senadores bra-
sileiros da Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Nacio-
nal (CRE) inicia, na próxima se-
gunda-feira, uma série de com-
promissos na tentativa de rever-
ter as tarifas de 50% impostas pe-
lo governo dos Estados Unidos a 
produtos brasileiros como aço e 
alumínio. Os oito parlamentares 
embarcam hoje para Washington. 

Conforme as diretrizes acor-
dadas com o Itamaraty, a mis-
são terá caráter exclusivamente 
institucional, voltado ao diálogo 
e ao fortalecimento das relações 
bilaterais, sem envolvimento di-
reto em negociações formais com 
a Casa Branca. A expectativa dos 
senadores é realizar uma “interlo-
cução sobre as relações econômi-
cas bilaterais com os EUA”.

Na segunda, as atividades te-
rão início pela manhã, com recep-
ção na residência oficial da em-
baixadora do Brasil em Washing-
ton. Jornalistas poderão registrar 
a chegada dos parlamentares no 
local. Na parte da tarde, os se-
nadores se reúnem com lideran-
ças empresariais e representan-
tes do Brazil-U.S. Business Cou-
ncil na sede da U.S. Chamber of 

Commerce, onde será permitido 
o registro de imagens externas. 
As discussões internas, no entan-
to, terão cobertura exclusiva da 
assessoria oficial, que divulgará 
posteriormente registros e infor-
mações institucionais.

O segundo dia da agenda inclui 
reuniões estratégicas com autori-
dades norte-americanas. Todos 
os compromissos serão fechados 
à imprensa, com divulgação pos-
terior de fotos, vídeos e conteú-
dos produzidos pela equipe ofi-
cial da missão.

Na manhã de quarta-feira, úl-
timo dia da missão, os parlamen-
tares visitarão a Americas So-
ciety/Council of the Americas. 
A programação se encerra com 
uma coletiva de imprensa, na se-
de da Embaixada do Brasil em 
Washington, que deve marcar o 
balanço oficial da missão, com 
declarações dos parlamentares 
sobre os avanços e resultados ob-
tidos nas negociações.

A comitiva foi liderada pelo se-
nador Nelsinho Trad (PSD-MS), 
presidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores do Senado. Dos oito 
senadores que integram a comis-
são temporária criada para dialo-
gar sobre as tarifas, quatro ocupam 
vagas titulares no grupo.

Senadores embarcam 
hoje para negociar 

Além do presidente, estão con-
firmados como titulares Jaques 
Wagner (PT-BA), líder do gover-
no no Senado; Tereza Cristina (PP-
-MS); e Fernando Farias (MDB-AL). 

Completam a delegação, na condi-
ção de suplentes, os senadores Mar-
cos Pontes (PL-SP), Esperidião Amin 
(PP-SC), Rogério Carvalho (PT-SE) e 
Carlos Viana (Podemos-MG).
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INSS ressarce 391 mil segurados
Segundo estimativas da Previdência, até hoje, 533 mil pessoas que sofreram descontos indevidos receberão o dinheiro de volta

O 
governo federal iniciou, 
ontem, os pagamen-
tos dos ressarcimentos a 
aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que foram alvo de 
descontos indevidos em seus be-
nefícios. Segundo o ministro da 
Previdência Social, Wolney Quei-
roz, no primeiro dia de pagamen-
tos, 391 mil beneficiários recebe-
ram os valores diretamente em 
suas contas bancárias.

A estimativa da pasta é de que, 
ao fim do dia de hoje, 533 mil pes-
soas terão o dinheiro de volta, cor-
rigido pela inflação do período. A 
expectativa é de que esse núme-
ro cresça nas próximas semanas, 
à medida que mais beneficiários 
aderirem ao acordo firmado entre 
governo e entidades associativas.

“Quanto mais rápido o aposen-
tado aderir a esse acordo do go-
verno, mais rápido ele receberá o 
dinheiro na conta”, destacou o mi-
nistro durante visita a uma agência 
dos Correios em Taguatinga (DF).

A parceria com os Correios é 
estratégica para dar capilaridade à 
ação, já que as agências estão espa-
lhadas por todo o Brasil. Os servi-
ços oferecidos nas unidades da es-
tatal envolvem consulta de descon-
tos, contestação, adesão ao acordo, 
envio de documentos e emissão de 
protocolo de atendimento. Para ser 
atendido, o segurado precisa apre-
sentar apenas um documento de 
identificação com foto. Caso não 
possa comparecer, é possível no-
mear um representante legal com 
procuração autenticada.

“Essa foi uma parceria acertada, 
porque os Correios têm capilarida-
de, as agências estão espalhadas 

por todos os municípios do país. 
Portanto, é uma potência em ter-
mos de distribuição”, avaliou Quei-
roz. “Temos a expectativa de que 
esse índice de atendimento, que já 
chegou a 2,5 milhões de aposen-
tados e pensionistas, ainda cresça 
bastante”, completou o ministro.

Segundo o superintendente dos 
Correios no Distrito Federal, Paulo 
Henrique Soares, o papel da estatal 
é acolher e orientar o cidadão.”Os 
Correios são o braço direito do go-
verno federal e, como o próprio 
presidente Lula falou, fizemos es-
sa parceria para ofertar aos apo-
sentados e pensionistas um serviço 

humanizado”, afirmou. “A gente é 
a porta de entrada para as pessoas 
solicitarem a identificação sobre se 
ela caiu nessa fraude”, explicou Soa-
res, reforçando que os valores não 
são pagos nas agências.

A adesão ao acordo pode ser 
feita por diferentes canais oficiais: 
aplicativo ou site Meu INSS, tele-
fone 135 e agências dos Correios. 
Desde o lançamento da iniciativa, 
mais de 1 milhão de beneficiários 
já aderiram.

Mesmo com o início dos paga-
mentos, o prazo para contestar des-
contos indevidos segue aberto até 
14 de novembro de 2025. A adesão 

ao acordo, por sua vez, não tem da-
ta para acabar, podendo ser feita 
mesmo após esse período. “A deter-
minação do presidente da Repúbli-
ca foi de não deixar ninguém para 
trás”, garantiu Wolney Queiroz.  “O 
governo firmou um acordo histó-
rico para acelerar a devolução dos 
descontos ilegais em benefícios. 
Caso você ainda não tenha contes-
tado os descontos indevidos, pode 
fazer até 14 de novembro”, reforçou 
o presidente Lula em postagem nas 
redes sociais.

Para viabilizar o ressarcimento, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou, na semana passada, 

uma Medida Provisória que abre 
crédito extraordinário de R$ 3,31 
bilhões. Os valores serão utiliza-
dos para cobrir os descontos rea-
lizados de forma irregular por en-
tidades associativas entre março 
de 2020 e março de 2025.

A ação é considerada uma res-
posta à crescente pressão de apo-
sentados e pensionistas, que vi-
nham denunciando débitos não 
autorizados em seus benefícios. 
Com o acordo e a operação em 
andamento, o governo busca re-
parar os danos causados e resta-
belecer a confiança no sistema 
previdenciário.

No primeiro dia de devoluções a aposentados e pensionistas, o ministro Wolney Queiroz visitou uma agência dos Correios em Taguatinga (DF)

Edson Leal/MPS 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAELA PEIXOTO

 » RAFAELA GONÇALVES

A arrecadação federal de im-
postos e contribuições federais 
somou R$ 234,6 bilhões em ju-
nho. De acordo com os dados, 
divulgados pela Receita Federal, 
esse é o maior volume para o mês 
desde o início da série histórica, 
iniciada em 1995. O resultado re-
presenta um crescimento real de 
6,6% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando o 
montante foi de R$ 220 bilhões.

Segundo o Fisco, o governo fe-
deral arrecadou R$ 226,6 bilhões 
em receitas administradas pe-
la Receita Federal e R$ 8 bilhões 
por meio de outros órgãos. Entre 
os destaques para o mês, que im-
pulsionam o recorde, está o au-
mento do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF), anuncia-
do pelo governo em maio. 

A nova alíquota do  imposto 
resultou em uma apresentou uma 
arrecadação de R$ 8,02 bilhões, 
representando crescimento real 
de 38,83%. “Esse desempenho 
pode ser justificado pelas opera-
ções relativas à saída de moeda 
estrangeira e pelas operações de 
crédito destinadas a pessoas ju-
rídicas, especialmente em decor-
rência de alterações na legislação 
do tributo”, afirmou.

O aumento ficou em vigor até 
o dia 27 de junho, data em que o 
decreto presidencial foi derru-
bado pelo Congresso Nacional. 
Agora, após decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o au-
mento foi parcialmente retoma-
do em 16 de julho.

Receita alcança 
novo recorde
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CONFLITOS INTERNACIONAIS 

França reconhece 
Estado da Palestina

Presidente Macron anuncia que decisão valerá a partir de setembro. Negociadores americanos abandonam as tratativas 
para cessar-fogo na Faixa de Gaza e culpam o Hamas. ONU compara moradores do território a “cadáveres ambulantes”

N
o mesmo dia em que a 
perspectiva de cessar-fo-
go na Faixa de Gaza sofreu 
um golpe, com a retirada 

dos negociadores americanos do 
Catar, o presidente Emmanuel Ma-
cron anunciou que a França reco-
nhecerá o Estado palestino em se-
tembro. Em carta enviada ao colega 
palestino Mahmud Abbas, Macron 
defendeu a urgente implementa-
ção da “única solução viável para 
cumprir com as legítimas aspira-
ções do povo palestino, e pôr fim a 
todas as formas de terrorismo e de 
violência”. “Tenho a honra de con-
firmar que, à luz de nossos com-
promissos, a França reconhecerá 
totalmente a Palestina como um 
Estado, quando eu for à Assem-
bleia Geral da ONU, em setembro”, 
escreveu o francês. 

O primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, disse “con-
denar fortemente” a decisão de 
Macron de reconhecer o Estado 
palestino às vésperas do segundo 
aniversário do massacre de 7 de 
outubro. “Um Estado palestino 
nessas condições seria uma pla-
taforma de lançamento para ani-
quilar Israel — não para viver em 
paz ao lado dele. Sejamos claros: 
os palestinos não buscam um Es-
tado lado a lado com Israel; eles 
buscam um estado ao invés de Is-
rael”, declarou.

Steve Witkoff, enviado dos Esta-
dos Unidos para o Oriente Médio, 
decidiu interromper o diálogo ao 
acusar o movimento islamita Ha-
mas de falta de vontade de che-
gar a um acordo. “Embora os me-
diadores tenham feito um grande 
esforço, o Hamas não parece es-
tar coordenado ou agindo de boa 
fé”, afirmou Witkoff. O Correio 
apurou que Basem Naim,  che-
fe do Departamento Político do 
Hamas, e os representantes de 
outras facções palestinas foram 
surpreendidos pela mudança de 
posição de Israel e dos EUA, ao 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Hidaya, 31 anos, carrega o bebê desnutrido, Mohammed Al-Mutawaq, de 18 meses, em Al-Shati (oeste)

Omar Al-Qataa/AFP

decidirem abandonar o diálogo.
Também ontem, a Organização 

das Nações Unidas (ONU) compa-
rou os moradores da Faixa de Gaza 
a “cadáveres ambulantes”, em meio 
à fome, que se alastra pelo territó-
rio ocupado palestino: 113 pessoas 
morreram de inanição, em 656 dias 
de guerra — 48 delas apenas nes-
te mês; e uma a cada cinco crian-
ças sofre de desnutrição. “As pes-
soas em Gaza não estão vivas nem 
mortas, são cadáveres ambulantes”, 
advertiu a ONU. Em depoimento 
ao Correio, Khaled Abu Odeh, 20 
anos, estudante de design gráfi-
co, disse que faz uma refeição 
diária baseada em lentilhas. “Es-
tamos em uma situação muito di-
fícil. Somos oito pessoas em mi-
nha família e não temos dinheiro 

Foto feita a partir do sul de Israel mostra coluna 
de fumaça depois de ataque ao território palestino 

Idosa e menina se abraçam após identificarem corpo 
de parente no Hospital Nasser, em Khan Yunis (sul)

Mulher carrega saco de farinha perto de um centro 
de distribuição de ajuda, na região de Rafah, no sul

Macron e o líder palestino, Mahmud Abbas, em foto 
de arquivo: decisão será oficializada em dois meses 

Jack Guaez/AFP AFP  AFP Ludovic Marin/AFP

Riyad Mansour, 
embaixador da 
Palestina na 
Organização das 
Nações Unidas (ONU)

Como o senhor vê o 
alerta das mais de 
100 ONGs sobre a 
fome em massa em Gaza?

É algo muito alarmante e que de-
ve ser levado a sério por todas as na-
ções, pela ONU, pelas organizações 
de sociedade civil. Todas têm que agir 
de acordo para deter esse crime con-
tra o povo palestino na Faixa de Gaza. 

A situação está à beira de uma 
catástrofe humanitária?

Sim, Gaza está, segundo muitos 
relatos de organizações internacio-
nais e humanitárias, à beira da fome 
catastrófica. É por isso que precisa-
mos fazer todo o possível para impe-
dir que essa catástrofe e essa tragédia 
se tornem realidade. 

Mas o que pode ser feito, de fato?

Há várias maneiras: 
romper relações diplo-
máticas, convocar em-
baixadores, interrom-
per o envio de armas e 
munições, não permi-
tir que navios israelen-
ses com armas ou mu-
nições matem crianças 

palestinas. Os países têm à disposição 
inúmeras opções para fazer cumprir 
a aplicação do direito interna-
cional, incluindo o direito hu-
manitário. Eles  podem tomar 
muitas medidas que realmen-
te pressionariam e prejudica-
riam Israel, forçando-o a pôr 
fim a esses crimes, nomeadamen-
te o de usar a fome como arma con-
tra os palestinos.

De que modo vê a adesão do Brasil 
ao processo que acusa Israel de 
genocídio, na Corte Internacional 
de Justiça?

A inclusão do Brasil no processo 
em Haia é um bom passo na direção 
correta, e nós saudamos isso. (RC)

Quatro perguntas para 
Luis Acosta/AFP

Mais um foco de tensão causa 
apreensão da comunidade interna-
cional. A Tailândia bombardeou al-
vos militares no Camboja e relatou 
a morte de 11 pessoas em seu terri-
tório por disparos do país vizinho, 
nos piores confrontos fronteiriços 
desde 2011. Os dois reinos do Su-
deste Asiático mantêm uma dispu-
ta territorial de décadas no Triân-
gulo Esmeralda — região de trípli-
ce fronteira, com o Laos, onde es-
tão abrigados templos antigos. Os 
confrontos armados começaram 
em maio, resultando na morte de 
um soldado cambojano. Desde en-
tão, os dois lados têm trocado crí-
ticas, provocações e retaliações, 

incluindo restrições à travessia da 
fronteira e às importações. 

As hostilidades se intensifica-
ram novamente ontem. O Cambo-
ja disparou foguetes e projéteis de 
artilharia contra a Tailândia, que 
enviou seis caças para atacar dois 
alvos militares no país vizinho. O 
Ministério da Saúde tailandês afir-
mou que os ataques cambojanos 
mataram 11 pessoas, incluindo oi-
to perto de um posto de gasolina 
na província de Sisaket, duas na 
província de Surin e uma em Ubon 
Ratchathani, todas no nordeste do 
país. Imagens publicadas nas re-
des sociais mostravam um peque-
no mercado em chamas.

As autoridades provinciais re-
lataram que a maioria das vítimas 
eram estudantes, enquanto um 
menino de oito anos morreu em 
Surin. A China, que mantém boas 
relações com ambos os países, ex-
pressou “profunda preocupação” 
com os confrontos e pediu às duas 
partes que “resolvam a questão 
adequadamente por meio do diá-
logo e da consulta”, disse seu porta-
-voz diplomático, Guo Jiakun. 

Os governos de Bangcoc e Ph-
nom Penh retomaram as hostili-
dades após a morte de um soldado 
Khmer Vermelho, no fim de maio, 
durante um ataque a tiros na área 
de fronteira disputada. 

“Agressão militar”

O Ministério das Relações Ex-
teriores do  Camboja  denunciou 
a “agressão militar” tailandesa.   
Os dois países se acusaram mu-
tuamente pela troca de fogo per-
to de dois templos disputados na 
fronteira entre a província tailan-
desa de Surin e a província cam-
bojana de Oddar Meanchey. O pre-
miê interino da Tailândia, Phum-
tham Wechayachai, afirmou que 
a situação exige “gestão cuidado-
sa”. O primeiro-ministro camboja-
no, Hun Manet, pediu uma reunião 
“urgente” do Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas.

Choques entre Tailândia e Camboja matam 11

Soldados cambojanos recarregam lança-foguetes em Preah Vinear

AP

em troca de um número indeter-
minado de prisioneiros palesti-
nos em Israel. “Se o Hamas in-
terpreta nossa vontade de alcan-
çar um acordo como uma fraque-
za, como uma oportunidade para 
ditar condições de rendição que 
possam colocar o Estado de Is-
rael em perigo, eles estão muito 
enganados”, avisou Netanyahu. O 
premiê esclareceu que os repre-
sentantes israelenses foram cha-
mados de volta para “consultas”.  

Bloqueios 
Ibrahim Alzeben, embaixador pa-

lestino no Brasil, afirmou ao Correio 
que Israel impõe fome à população 
civil de Gaza de forma sistemática. 
“Crianças e famílias estão morrendo 

não por falta de recursos, mas por 
bloqueios deliberados que impedem 
a entrada de alimentos e de medi-
camentos”, denunciou. “Trata-se 
de uma violação clara do direito 
internacional e de um crime de 
guerra que precisa ser enfrenta-
do pela comunidade internacio-
nal com firmeza e urgência.” O 
diplomata exige a abertura ime-
diata e permanente de corredo-
res humanitários. “Além disso, 
todos os responsáveis por esse 
genocídio têm que ser eviden-
ciados e levados à Justiça ime-
diatamente. Gaza não pode conti-
nuar massacrada e enterrada viva. 
Romper o silêncio é um dever mo-
ral”, acrescentou. Na quarta-feira, 111 
organizações humanitárias alerta-
ram para a fome em massa em Gaza.

para comprar comida. Vivemos 
em uma tenda feita de tecido, em 
Beit Hanoun. Eu não quero mor-
rer de fome”, desabafou. 

Os negociadores de Israel e 

do  Hamas estavam há duas se-
manas mantendo conversas in-
diretas. A proposta atual de ces-
sar-fogo contemplava a liberta-
ção de 10 reféns israelenses vivos, 

Idosa é acusada de conspirar para matar premiê
Uma mulher israelense de 73 anos, com doença terminal, foi 

acusada de conspirar para assassinar o primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, usando um lançador de foguetes, informaram 

os promotores. Segundo a acusação, a mulher — uma ativista 
antigovernamental de Tel Aviv cuja identidade não foi revelada — 

decidiu matar Netanyahu após receber seu diagnóstico médico.  De 
acordo com a Promotoria, ela disse ter tomado a decisão de "sacrificar" 
sua vida para "salvar" o Estado de Israel do atual governo. A idosa teria 

compartilhado seu plano com outro ativista e pedido ajuda a ele para 
obter a arma. O homem se recusou a cooperar e tentou dissuadi-

la, mas, como seus esforços foram em vão, ele a denunciou às 
autoridades, o que levou à sua prisão. 
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O 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) divulgou, ontem, mais 
uma edição do amplo levantamen-
to sobre o setor no país. O novo 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
considera os números de 2024 e os compa-
ra com a série histórica da pesquisa, realiza-
da desde 2012. Em meio a detalhes tão pro-
fundos, não faltam destaques, quase sempre 
negativos. Em 2024, por exemplo, o Brasil re-
gistrou um estupro a cada seis minutos (re-
corde absoluto da série histórica), enquan-
to o número de pessoas mortas pela polícia 
subiu 61%. Ao mesmo tempo, os registros 
de racismo e injúria racial aumentaram em 
dígitos duplos percentualmente, e o total de 
estelionatos alcançou patamares nunca an-
tes mapeados pelos pesquisadores.

De maneira geral, o país continua com 
profundos problemas na segurança públi-
ca. E jogar luz sobre esses dados é passo im-
portante para ajudar a perceber o tamanho 
do desafio, que cobra políticas públicas efi-
cazes. A partir da riqueza de detalhes trazi-
da pelo anuário, gestores públicos têm por 
obrigação reunir suas equipes para enten-
der erros e acertos de suas administrações, 
independentemente do posicionamento 
ideológico de cada um. Uma coisa é certa: 
o receituário da opressão e repressão, pe-
la enésima vez, se mostra insuficiente para 
frear a criminalidade no Brasil.

Da mesma forma, sabe-se que a ela-
boração de políticas públicas eficien-
tes dá resultados. E os dados do anuário 
comprovam isso — quando se olha para 
o roubo e furto de celulares no país, por 
exemplo. O Brasil registrou 850.804 ocor-
rências do tipo em 2024, uma redução de 
12% em relação a 2023.  O número segue 

alto, obviamente, mas os programas de 
atenção a esse problema têm surtido efei-
to prático. “São casos em que as políticas 
públicas parecem incidir diretamente”, 
destacam os pesquisadores. 

São medidas como a conscientização da 
população sobre o bloqueio dos aparelhos 
após o cometimento do crime, além de par-
cerias com empresas privadas para evitar o 
uso dos smartphones após o extravio. Estra-
tégias de eficácia semelhantes precisam ser 
expandidas para a segurança pública como 
um todo. Quando se olha tecnicamente pa-
ra problemas históricos, a resolução parece 
muito mais próxima de ser alcançada, ain-
da que os desafios sejam enormes em um 
país gigantesco e desigual como o Brasil.

Nesse sentido, passa diretamente pelas 
boas práticas o necessário controle das for-
ças policiais. “A letalidade policial não po-
de ser analisada isoladamente dos desvios 
institucionais que corroem a integridade 
das forças de segurança”, destaca o anuá-
rio. Números comprovam: policiais mata-
ram cinco pessoas por dia nas capitais em 
2024. A margem dada às corporações para 
ceifar vidas de cidadãos, principalmente 
jovens negros, nunca contribuiu para me-
lhor segurança pública. 

Como mostram os dados deste texto, 
o país continua com índices criminais as-
sustadores, mesmo com o reforço sistêmi-
co dado à noção de que quanto mais força, 
melhor. “O número de mortos em interven-
ções policiais permanece em patamares 
alarmantes, vitimando, desde 2018, mais 
de 6 mil pessoas por ano no país”, ressalta 
o FBSP. É preciso olhar para esse problema 
de maneira mais técnica. Com menos co-
ração e mais razão.

Segurança 
pública segue 
desafiando o país

A força da astronomia

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Confesso de antemão que sou fã de car-
teirinha da astronomia, uma das áreas da 
ciência que consegue nos arrancar do coti-
diano e nos colocar diante do infinito cós-
mico das possibilidades. Ela nos força a en-
carar o mistério do que existe por aí com a 
coragem de quem não teme parecer ousa-
do — ou, às vezes, até um pouco senil. E é 
exatamente aí que reside seu fascínio: não 
apenas em responder às grandes questões 
do Universo, mas muitas vezes em formu-
lá-las com criatividade, rigor e (claro) uma 
dose saudável de imaginação.

Em tempos de descrença e polarização 
excessiva, é gratificante ver cientistas traba-
lhando em hipóteses que, mesmo imprová-
veis, nos convidam a teorizar com serieda-
de. Nesta semana, o site do Correio Brazi-
liense publicou duas reportagens que ilus-
tram bem o assunto. Uma delas é o estudo 
sobre o objeto interestelar 3I/ATLAS. Des-
coberto há pouco mais de três semanas, ele 
levanta uma possibilidade que, até pouco 
tempo, só teria espaço em roteiros de ficção 
científica: a de que este visitante de fora do 
Sistema Solar seja uma sonda alienígena.

A teoria, claro, é tratada com a devida 
cautela — os próprios pesquisadores afir-
mam que a explicação mais provável ain-
da é natural. Seria uma espécie de cometa. 
Mas o que torna o estudo fascinante não é 
a conclusão, e, sim, o processo. Como bons 
detetives cósmicos, os cientistas reuniram 
uma cadeia de coincidências improváveis: 
uma órbita retrógrada e plana, sobrevoos 
estratégicos a planetas, ausência de des-
gaseificação típica de cometas e até uma 
manobra que o colocaria oculto da Terra 

no momento mais crítico de sua aproxi-
mação. Tudo isso embasado em cálculos e 
métodos testáveis, com o devido alerta de 
que, talvez, o Universo seja diferente do 
que supomos.

Outro exemplo vem de um estudo ela-
borado por 13 pesquisadores vinculados à 
Universidade de St Andrews, no Reino Uni-
do. Eles propõem a criação de um guia pa-
ra lidar com a eventual detecção de um si-
nal tecnológico vindo de outra civilização. 
O estudo não parte da suposição de que 
encontraremos esse sinal, mas, sim, do en-
tendimento de que, se isso ocorrer, não es-
tamos prontos para lidar com a novidade. 
Tal problema é retratado na famosa série O 
problema dos 3 corpos, da Netflix. 

E, então, os pesquisadores projetam 
uma espécie de “ponte” para o desconhe-
cido, onde ciência, diplomacia, comunica-
ção e até arte se entrelaçam. Não é prever 
o futuro, mas se preparar para ele. Esse ti-
po de reflexão é uma das maiores virtudes 
do pensamento crítico. Ela desafia nossos 
limites cognitivos, éticos e políticos. Qual 
seria a sua reação, caro leitor, se soubésse-
mos que não estamos sozinhos?  

Muitos dirão que é perda de tempo. 
Que há problemas mais urgentes na Terra. 
Sonhar com o cosmos, no entanto, é uma 
das formas mais poderosas de nos lembrar 
da nossa pequenez — e, paradoxalmente, 
da nossa capacidade de imaginar grande. 
A beleza da astronomia está em analisar 
com seriedade o novo. Em considerar que 
talvez, só talvez, o Universo esteja tentan-
do dizer algo — e que vale a pena apren-
der a ouvir.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Alerta 

Na Revista do Sindjus, edição 
especial de abril 2010, encontra-
-se um texto incrível do saudo-
so TT Catalão, do qual apresento 
um parágrafo, cujo título é “Eles 
são a farsa, nós somos a força”: 
“Impressionante como se aplica 
aos dias que estamos vivendo e 
que merece ser totalmente ree-
ditado: Eles estão mais nítidos, 
agora, revelados que foram pe-
la própria máquina. Eles deixa-
ram as confortáveis sombras de 
“autoridades irretocáveis” para 
nos mostrar o quanto a política 
precisa ser assumida como au-
toria do bem comum. Eles são 
o vírus, nós o antídoto. Eles são 
a farsa, nós somos a força. Eles 
são as chagas, nós a cicatriz. Eles  
a loucura, nós a cura. Eles a de-
mência, nós a consciência. Eles a 
culatra, nós a cultura. Eles sem-
pre foram eles, nós é que, às ve-
zes, deixamos que eles chegas-
sem onde não deveriam ter che-
gado. Eles, BASTA!”

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte 

Expectativa

Eu queria realmente acreditar 
em todas essas vozes que ecoam 
pelos quatro cantos de indigna-
ção, perplexidade e defesa da so-
berania do país. Mas, aí, eu pen-
so o quanto alguns desses esque-
cem propositalmente esses sen-
timentos quando se aproveitam 
das benesses de cargos, quan-
do desviam dinheiro, quando se 
corrompem. A ideia que passa é 
a de que todos são pessoas ín-
tegras, respeitadas e conscien-
tes. Eu aguardo pelo raiar do 1º 
de agosto. Alguma coisa precisa 
mudar neste país. Não somos o 
que essas pessoas pintam com 
lápis coloridos.

 » Luiz Henrique Costa

Fortaleza (CE)

Ambulantes

A revogação total das auto-
rizações para ambulantes em 
Águas Claras, por meio da Or-
dem de Serviço nº 38, é uma 
medida exagerada e sem diá-
logo. Problemas pontuais exis-
tem, mas punir todos por falhas 
de alguns é injusto. Em vez de 
fiscalizar e corrigir os excessos, 
a atual administração de Águas 

Claras optou por interromper 
temporariamente a atividade, 
afetando famílias que depen-
dem do comércio de rua para 
sobreviver. A medida é autori-
tária e ignora o papel social e 
econômico desses trabalhado-
res. Há alternativas mais justas: 
fiscalizar quem descumpre as 
regras, organizar espaços ade-
quados e ouvir quem vive da 
atividade. Generalizar é mais 
simples — mas também muito 
mais injusto. Ordem se faz com 
diálogo, não com exclusão.

 » João Batista R. Trindade

Águas Claras

Assalariados

Quando votamos para pre-
sidente, governador e prefeito, 
pensamos num “gerente” que 
vai administrar o país, o estado 
e o município, respectivamen-
te. Entretanto, a maioria desses 
dirigentes só fala em “privati-
zação”, com o intuito de livrar-
-se de suas responsabilidades, 
transferindo-as para as empre-
sas privadas. Isso sem falar nos 
eventuais “jabás”. Assim, nós, 
assalariados, ficamos à mercê 
do “Leão do IR”, que nos abo-
canha na fonte - em pleno be-
bedouro! Resolvi perguntar, de 
forma imaginária, ao “Leão do 
IR”: “Por que isso?”. A resposta: 
“Sou só um programa. Alguém 
precisa pagar pelos rombos 
deixados pela sonegação fis-
cal e pelos desvios dos recursos 
públicos. E vocês...bem, vocês 
são as gazelas”. Em resumo, so-
mos o “cachimbo” da Nação!!! 
Só levamos fumo!

 » Domingos Sávio de Arruda

Asa Norte

Precaução

Se você está tomando remé-
dios, fique atento à bula. Muitas 
substâncias contidas em medi-
camentos indicados para varia-
dos tratamentos, e não só psi-
quiátricos, podem dar sono e ti-
rar a atenção. A orientação da 
bula de que se deve evitar dirigir 
precisa ser seguida. Além de pe-
rigoso, guiar sob efeito de remé-
dios é infração, assim como diri-
gir depois de beber. Segurança é 
fundamental. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Ataque de cães na Asa Norte. 
Só queria que a indignação e as 
manifestações por maus-tratos 
aos animais fossem as mesmas 

quando ocorrem ataques de 
cachorros de grande porte a 

pessoas e pets menores.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

STF colocou o Bolsonaro dentro das 
quatro linhas: linha de fogo, linha 
dura, linha traçada e fim da linha.”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Parlamentar brasileiro que se 
vangloria dos EUA deveria obter 

cidadania e ficar por lá.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Melô da tornozeleira: “Não 
está sendo fácil viver assim, 
você está grudada em mim”.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

 De que adianta o governo bater 
recordes de arrecadação, quando 

os congressistas abocanham 
gigantescas parcelas para interesses 

outros, e não os da sociedade?

Elisabel Vieira — Goiânia (GO)

Recorde de arrecadação 
acompanhado de recorde de 

desperdícios, resultando em benefício 
zero para o desenvolvimento do país.

Luciano de Freitas Borges — Brasília

Tem gente que aplaude 
Benjamin Netanyahu, qual a 
diferença entre ele o Hamas?

Iraneide Alves — Brasília

Negros que negam o racismo e 
afirmam que as reclamações são 

“mimimi” não se reconhecem 
e, pior, desconhecem a história 

e a realidade nacional.

José de Paula da Silva — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
ão é falta de assunto. O Brasil está vivendo 
uma tempestade de crises. E a humanida-
de está se agredindo com a demonstração 
de uma violência devastadora que nos fere 

a alma no testemunho do que acontece em Gaza, 
na Ucrânia, na Líbia e em outros conflitos meno-
res, além do terrorismo desumano que espreita em 
qualquer lugar, fazendo vítimas no mundo inteiro.

Mas não é disso que vou tratar: é justamente do 
lado bom da humanidade, que está nos pequenos 
gestos, nos desinteressados afetos e carinhos puros 
dos namorados, dos casais e dos heróis que dão a vi-
da pelos outros, nas missões de caridade espalhadas 
pelo mundo inteiro, salvando a vida de mães, pais, 
filhos e órfãos.

Escrevo com a alma cheia de reconhecimento 
da bondade humana, da pureza de alguns gestos 
que nos comovem e nos levam a meditar sobre o 
coração de homens e mulheres. 

Sou testemunho de alguns desses gestos que 
marcaram a minha vida. Certa vez, perto do Natal, 
fui visitar os enfermos de UTI levando uma pala-
vra de conforto aos doentes. Sempre o fiz no ano-
nimato. No Hospital Sarah de Brasília, parei ao la-
do do leito de uma menina que estava em seus úl-
timos suspiros. Tinha me aproximado dela ao per-
ceber seu estado. Tive um gesto de carinho com 
ela e perguntei-lhe o que desejava de presente de 

Natal. Ela me respondeu com dificuldade: “Meu pai 
tinha uma carroça em que trabalhava para dar de 
comer para minha mãe e meus irmãos. Caiu numa 
ribanceira, e o jumento morreu. Peço que dê um 
jumento para ele.” 

Na época, publiquei na Folha de S.Paulo, na co-
luna que ali escrevia, uma crônica sobre este fato, e 
até hoje o rememoro com a certeza de como o ser 
humano é bom: um jumento para o pai foi o pedi-
do que ela fez à beira da morte!

Pois recebi agora um presente muito diferen-
te, mas que também mostra a bondade mais pura: 
um amigo meu de Sucupira do Norte, a mais sim-
ples das pessoas, trouxe, em meio ao drama que es-
tá passando, com seu pai internado no Hospital Al-
denora Bello, um presente para mim: uma galinha, 
um pouco de mel de tiúba e cascas de jatobá, me di-
zendo que esse era um remédio para minha velhi-
ce ser prolongada. Que coisa admirável. Esse talvez 
seja o presente melhor que recebi nos últimos anos. 
O mel é ouro, o frango é prata, o jatobá, diamante. 

Cristo tem uma pregação sobre presentes quan-
do conta da viúva pobre que depositou no cofre das 
esmolas duas moedas pequenas, de pouco valor. 
Os ricos depositavam grandes dádivas. Jesus diz a 
seus discípulos: “Esta viúva deu mais do que todos 
os outros.” E acrescentou: “Ela doou aquilo que tem 
para viver, na sua pobreza”.

Realmente, nem todos os presentes suntuosos 
demonstram generosidade. O mais conhecido de-
les é aquele que os gregos relatam em sua mitolo-
gia, pelo que até hoje se diz quando um presente é 
ruim: “Isso foi um presente de grego.” O fato se re-
fere ao cerco de Troia, que durava 10 anos. Então, 
os inimigos mandaram de presente um cavalo de 
madeira muito bonito e grande à cidade. À noite, 
depois que o cavalo passou pelo portão, de dentro 

saíram muitos soldados que abriram todas as por-
tas da cidade e por elas entrou o Exército grego. Es-
ses presentes são da maldade.

Mas há, sim, muitos presentes generosos que 
mostram que os homens são bons. A Princesa Isa-
bel, aquela que libertou os nossos escravos e assi-
nou a Lei Áurea, deu um grande presente, este de 
Rei, à Nossa Senhora Aparecida: uma coroa que 
está até hoje sobre Sua cabeça: uma bela coroa de 
ouro e brilhantes. Certamente, essa prova de fé e 
reverência não era caridade, mas homenagem e 
devoção. Era aquilo de que Cristo falou, de exces-
so em sua fortuna.

Mas o presente de uma atitude, de uma von-
tade, e não algo material, recebi do meu bisneto 
Antônio, que mora em Fortaleza. Ele tinha cinco 
anos quando esse fato aconteceu. Era seu aniver-
sário, e sua mãe, minha adorável neta Ana There-
za, criatura bela de alma e também fisicamente be-
la, fez uma festinha para o filho e perguntou-lhe 
o que queria ganhar de presente naquele dia em 
que completaria seis anos, já sabendo ler e escre-
ver. Antônio respondeu: “Mamãe, eu peço a Nos-
sa Senhora para mandar baixar o preço das passa-
gens aéreas para São Luís pra gente viajar pra lá e 
ver meu biso (bisavô)”.

Fiquei derramado em felicidade quando minha 
neta logo telefonou contando seu pedido. É que ela, 
quando o filho pedia para ir a São Luís, onde hoje 
moramos, respondia sempre que o preço alto das 
passagens aéreas impedia muitas viagens para cá.

Eu, com esses gestos de bondade e pureza, não 
vou pedir para baixar o preço das passagens, mas 
vou tomar meu chá de jatobá e, na minha idade, 
não vou deixar de olhar para este mundo cão e di-
zer em alto berro: o homem e a mulher são boas e 
adoráveis criaturas!

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

O homem 
é bom

U
m dos artistas mais populares que o Bra-
sil conheceu foi Nelson Ned. Nascido em 
1947, enfrentou todo tipo de preconcei-
to, tanto por seu repertório considerado 

“brega” quanto por seu nanismo. Ao longo da car-
reira, iniciada na década de 1960, vendeu cerca de 
45 milhões de discos entre compactos, LPs e CDs. 
Recorri ao nome de sua canção de maior sucesso 
para dar o título à coluna de hoje.

É certo que o Brasil inteiro vive a tensão provocada 
pelas ações de Donald Trump contra nosso país, em 
um movimento combinado com o deputado Eduar-
do Bolsonaro e que gera um cenário de insegurança 
e incertezas. Por acreditar que esse quadro será su-
perado, prefiro continuar a abordar um futuro que 
terá como marco inicial as eleições gerais de 2026.

No que tange à disputa presidencial, tudo indi-
ca que veremos “o futuro repetir o passado” e “um 
museu de grandes novidades”, como eternizado 
por Cazuza em seus versos. As pesquisas de opi-
nião têm indicado que deveremos ter a repetição 
do que vivenciamos em 2018 e 2022, quando os 
mesmos dois polos políticos viram seus principais 
representantes sendo vitoriosos por apresentarem 
menor rejeição. Ou seja, a opção do eleitorado ten-
de a continuar sendo reativa, e não propositiva.

Porém, ainda que a disputa pelo Executivo 

federal seja, historicamente, a que mobiliza a maior 
atenção da população e da mídia, é imperativo 
lembrarmos que, no próximo ano, serão renova-
das 513 (ou 531) vagas para a Câmara dos Depu-
tados e 54 para o Senado Federal, o equivalente a 
2/3 do total. Considerando que nos últimos anos 
temos vivido uma crise constante no relaciona-
mento entre os Três Poderes, parece-me ser a dis-
puta pelo Legislativo a mais relevante. 

Em relação à Câmara alta, temos visto que os 
dois polos têm repetido à exaustão quererem ele-
ger candidaturas em quantidade necessária para 
formar a maioria. E é compreensível, já que ali são 
submetidas à aprovação as indicações para ocu-
pantes das Cortes superiores do Judiciário, das 
agências reguladoras, da diplomacia, do Banco 
Central. Por outro lado, o crescente protagonismo 
do STF nos embates com o Congresso Nacional é 
um ingrediente que potencializa esse interesse. 

Também chama a atenção a mudança de per-
fil de atuação dos senadores em que o compor-
tamento predominante tem sido marcado pelos 
embates ideológicos, como se fosse uma mera 
extensão da Câmara Federal, deixando para trás 
o papel historicamente predominante de Casa 
revisora e de representação federativa. Por ser 
um pleito em que a escolha é definida pelo vo-
to majoritário, não se pode afastar o risco de que 
tal característica seja aprofundada com a eleição 
de nomes sem experiência. Não à toa há proje-
tos legislativos propondo reduzir a idade míni-
ma prevista na Constituição dos atuais 35 anos 
para 30 anos, de modo a beneficiar candidatu-
ras que utilizam as redes sociais como instru-
mento de lacração.

Já na Câmara federal, os desafios são de outra 

natureza. A começar pelo sistema eleitoral propor-
ciona,l que gera uma grave e conhecida distorção 
na representação. A saída sustentável passa pela 
adoção do sistema distrital, puro ou misto. Entre 
as vantagens desse modelo, destaco duas: acabar 
com o conhecido problema de votos recebidos por 
uma candidatura serem contabilizados para eleger 
uma outra; e maior proximidade entre o cidadão e 
o candidato eleito em seu distrito, permitindo um 
real acompanhamento e monitoramento de sua 
atuação parlamentar.

Como em curto prazo essa mudança não se 
apresenta como provável, é necessário identificar 
maneiras de melhorarmos a qualidade da repre-
sentação naquela casa, sem perder de vista que ali 
é o espaço adequado para expressar as diferentes 
correntes de pensamento existentes no país. A va-
lorização dessa diversidade é base para o fortaleci-
mento da democracia representativa. Nesse senti-
do, há diversas iniciativas levadas adiante por gru-
pos organizados da sociedade civil que têm pro-
curado estimular o debate e a consequente ação 
com foco no processo de escolha de representan-
tes para os Legislativos, nos planos nacional, esta-
dual e municipal. 

Porém, o maior obstáculo para o imprescindí-
vel aprimoramento tem sido o crescente ceticis-
mo que tem tomado conta de cada vez mais par-
celas da população. Infelizmente, a ideia de que a 
atividade política é sinônimo de ilegalidades aca-
ba sendo alimentada pelos inúmeros maus exem-
plos que povoam o noticiário cotidiano.

Diante disso, só nos resta continuar lutando pa-
ra aprimorar o processo eleitoral. Afinal, a história 
da humanidade comprova que fora da política só 
resta a barbárie.

» ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO
Consultor em estratégia

Tudo passará

 Dizem, com propriedade, que a arte imita a 
vida. No caso da cartografia, surgida por volta do 
ano 2.500 a.C., com os Sumérios e aperfeiçoa-
da nas escolas de Alexandria e Atenas, essa arte 
foi talvez a mais importante desenvolvida pelo 
gênio humano para entender o mundo à volta, 
tornando possível sua exploração com mais se-
gurança e objetivo.

Hoje, tornou-se comum aceitar o fato de que 
a cartografia serve também para ilustrar não só a 
realidade física e topográfica do lugar, mas tam-
bém sua realidade social, econômica, histórica e 
cultural. Portanto, trata-se de um campo comple-
xo em constantes mudanças e que exige elabora-
da e rigorosa investigação científica.

Trata-se, aqui, de um retrato fiel ou fotografia 
do mundo como ele é, e não como querem alguns, 
para os quais o mundo deve ser retratado como 
desejam governos e conceitos de plantão. No caso 
daqueles países virados de cabeça para baixo, não 
por ação da inversão dos polos magnéticos, mas 
pela inversão de valores, a cartografia pode servir 
também para tentar conferir uma nova e fantasio-
sa realidade bem ao gosto dos novos mandatários, 
para os quais a realidade é o que eles querem que 
seja. Desse ponto, chegamos ao mapa do Brasil 
e do globo virados de cabeça para baixo e apre-
sentados ao público pelo presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),  Mar-
cio Pochmann, e a ex-presidente Dilma Rousseff.

Como resultado dessa empreitada geográfi-
ca, o Brasil ficou situado no centro do mundo, co-
mo o Hemisfério Sul indo parar no topo. Para seu 
idealizador, a novidade visava ressaltar a atual li-
derança de nosso país em fóruns como o Brics e 
a COP30, neste ano. É a tal da importância cres-
cente do chamado Sul Global, que a novilíngua 
na atualidade significa destruir a hegemonia do 
dólar e dos Estados Unidos, substituído agora por 
outros players como a Rússia, China e outros par-
ceiros dessa empreitada ideológica.

Para um país como o nosso, que está sendo vi-
rado pelo avesso, normalizando absurdos e indo 
ao encontro ao que hoje é Cuba, Venezuela, Nica-
rágua e outros países do nosso continente, a revi-
ravolta geográfica faz todo o sentido. Num país vi-
rado de cabeça para baixo, o povo é triste, as pers-
pectivas são nulas, e fazer oposição é risco de vi-
da. Nada mais natural, então, do que apresentar 
o Brasil de cabeça para baixo.

Pochmann, com sua inteligência aguçada, con-
seguiu o que muitos cartunistas nem pensavam: 
ilustrar um país na sua condição real de momento. 
O episódio do “mapa de cabeça para baixo” é um 
símbolo perfeito de uma era em que a percepção 
da realidade é disputada como nunca. A cartogra-
fia, que sempre foi uma ferramenta objetiva para 
representar o mundo, agora é usada como palco 
de convicções particulares e políticas. A inversão 
do mapa é um gesto que vai muito além do design 
gráfico: ele traduz uma tentativa de reescrever o 
papel do país no tabuleiro global, ainda que de 
forma simbólica. Ao ser apresentada como um ato 
de afirmação política, ela escancara uma tendên-
cia: a de usar símbolos e discursos para criar uma 
sensação de grandeza que não necessariamente 
corresponde à realidade socioeconômica do país.

Enquanto se fala em “liderança global” e na for-
ça do chamado Sul Global, o Brasil enfrenta algu-
mas crises internas na economia, na segurança e 
nas relações internacionais. A cartografia, nesse 
contexto, vira metáfora: ao colocar o Brasil no “alto 
do mapa”, tenta-se transmitir uma ideia de prota-
gonismo que o cotidiano do cidadão comum não 
sente. Essa crítica faz sentido ao lembrar que, em 
um país, onde valores estão sendo “invertidos”, no 
sentido de normalizar o absurdo, ver o mapa de ca-
beça para baixo soa como uma imagem fiel de um 
momento de distorções.

Talvez, o maior mérito dessa polêmica seja, 
justamente, o de escancarar, por meio de um 
símbolo simples, o quanto a realidade está sen-
do “desenhada” de acordo com certas conve-
niências. O Brasil, ao que parece, não está ape-
nas no centro do mapa, mas no centro de uma 
inversão de valores, normalizando absurdos 
em suas tentativas de reescrever nossa história 
com tintas carregadas de tons cinzentos e ver-
melhos. Como diziam alguns, a propaganda é 
a arte de fazer com que as pessoas esqueçam a 
realidade, acreditando numa mentira do tama-
nho do mundo, tornando palatável a revolução 
que os leve, sem protestos, a um governo capaz 
de enganar a tantos com tão pouco. 

De cabeça 
para baixo

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) //

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

‘Não devo a ninguém 
minhas eleições, a não ser 
ao povo deste país”.
Lula, em discurso, ontem, no 
Vale do Jequitinhonha

História de Brasília

O comércio de Brasília está atormentado com 
o número de publicações clandestinas que vem 
circulando nesta capital. Como não poderia 
deixar de ser, a imprensa marrom está nestes 
casos, extorquindo dinheiro e impondo-se através 
de chantagens. (Publicado em 6/5/1962)

Caio Gomez
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Os sintomas da síndrome da fadiga crôni-
ca(EM/SFC) envolvem um mal-estar genera-
lizado que atrapalha a saúde física e mental. 
Há queixas de cansaço persistente, distúrbios 
do sono, tontura e dor crônica. Especialistas 
costumam comparam esses sintomas aos 
da covid-19 prolongada, uma vez que am-
bas  ocorrem após infecções virais. Mas uma 
pesquisa recém-publicada mostra que há 
possibilidade de prever essas reações, possi-
bilitando tratamentos específicos, se observa-
dos sinais invisíveis que estão no organismo 
humano por meio do microbioma intesti-
nal. Ali, estão biomarcadores que, no pas-
sado, eram indetectáveis em bactérias in-
testinais, que dão respostas imunológicas 
ao metabolismo, oferecendo esperança pa-
ra futuras ferramentas de diagnóstico. A re-
velação faz parte de um estudo conduzido 
peloLaboratório Jackson, da Universidade 
Duke e do Centro Bateman Horne, publica-
do na Nature Medicine.

“Alguns médicos duvidam de que se 
trate de uma doença real devido à ausên-
cia de marcadores laboratoriais claros, às 
vezes atribuindo-a a fatores psicológicos”, 
afirmou Derya Unutmaz, autora do estudo 
e professora de imunologia no Laboratório 
Jackson (JAX). A médica Christina Passos 
de Queiroz, gastroenterologista e endos-
copista do Hospital Anchieta, disse que as 
queixas são frequentes. “(Principalmente) 
fadiga, desânimo, queda de cabelos, que-
bra de unhas, manifestações dispépticas, 
em alguns casos diarreia, além de dispep-
sia, distensão abdominal, flatulência ex-
cessiva, diarreia em uma porcentagem sig-
nificativa, sintomas de disbiose”, relatou.

A descoberta dos pesquisadores dos 

três centros de estudos deve ajudar ain-
da quem sofre de encefalomielite miálgi-
ca/síndrome da fadiga crônica (EM/SFC), 
uma condição debilitante frequentemen-
te negligenciada devido à falta de meios 

para diagnóstico,mas que podem estar 
mais perto de um tratamento personali-
zado, de acordo com uma nova pesquisa 
que mostra como a doença interrompe as 
interações entre o microbioma, o sistema 
imunológico e o metabolismo.

Para a pesquisa, foram utilizados da-
dos de 249 indivíduos por intermédio de 
uma nova plataforma de inteligência ar-
tificial (IA) que identifica biomarcadores 
de doenças em fezes, sangue e outros exa-
mes laboratoriais de rotina.”Nosso estudo 
alcançou 90% de precisão na diferencia-
ção de indivíduos com síndrome da fadi-
ga crônica, o que é significativo porque os 
médicos atualmente não possuem biomar-
cadores confiáveis para o diagnóstico”, dis-
se Unutmaz. Os pesquisadores analisaram 
dados abrangentes coletados no Bateman 
Horne Center, um centro de pesquisa em 
EM/SFC, Covid prolongada e fibromial-
gia em Salt Lake City, Utah.Ali, é aplica-
do um modelo de rede neural profunda 
chamado BioMapAI. A ferramenta inte-
gra metagenômica intestinal, metabolô-
mica plasmática, perfis de células imu-
nes, dados de exames de sangue e sinto-
mas clínicos de 153 pacientes e 96 indiví-
duos saudáveis ao longo de quatro anos.

O modelo conectou milhares de pon-
tos de dados de pacientes, recons-
truindo sintomas como dor e proble-
mas gastrointestinais, entre outros. 
Também revelou que pacientes que 
estavam doentes há menos de quatro 
anos apresentavam menos redes in-
terrompidas do que aqueles que esta-
vam doentes há mais de dez anos.  Ju-
lia Oh,microbiologista e professora da 

Universidade Duke, que participou do 
estudo, ressaltou a importância de veri-
ficar as diferenças individuais.

“Os pacientes apresentam uma ampla ga-
ma de sintomas que variam em gravidade e 
duração, e os métodos atuais não conseguem 
captar totalmente essa complexidade”, ressal-
tou Oh. Bruna Makluf, nutricionista da plata-
forma Wefit, elogiou a pesquisa. “Conhecer 
a composição e características da microbio-
ta intestinal possibilita a realização de diag-
nósticos mais precisos, escolhas terapêuticas 
mais assertivas, composição de dietas per-
sonalizadas e orientações direcionadas para 
a saúde e bem-estar. Hoje, conseguimos fa-
zer esta análise por meio de diversas estraté-
gias, como os exames de microbiota intesti-
nal, avaliação clínica detalhada, entre outros.”

A pesquisa mostrou que algumas 

queixas comuns aos pacientes, como 
distúrbios do sono, dores de cabeça, fa-
diga e tontura se acentuam com o tem-
po, mas essas alterações deixam regis-
tros no microbioma.  Pacientes com o 
diagnóstico apresentaram níveis mais 
baixos de butirato, um ácido graxo be-
néfico produzido no intestino, e outros 
nutrientes essenciais para o metabolis-
mo, o controle da inflamação e a ener-
gia. Aqueles com níveis elevados de trip-
tofano, benzoato e outros marcadores 
indicaram um desequilíbrio microbia-
no. “As células MAIT conectam a saúde 
intestinal a funções imunológicas mais 
amplas, e sua interrupção junto das vias 
do butirato e do triptofano, normalmen-
te anti-inflamatórias, sugere um profun-
do desequilíbrio”, disse Unutmaz. (RG)

Mapa invisível revela fadiga crônica
QUALIDADE DE VIDA 

Dores generalizadas podem ser “antecipadas” graças a registros no microbioma  

Freepik

Uma microbiota em 
desequilíbrio pode 
apresentar diminuição de 
bactérias benéficas como 
as produtoras de ácidos 
graxos de cadeia curta, 
o que acarreta danos na 
integridade da barreira 
intestinal. Quando isso 
ocorre, toxinas podem 
desencadear uma resposta 
inflamatória sistêmica. 
Quando saudável e 
equilibrada, resulta em um 
desempenho normal das 
funções fisiológicas”

Bruna Makluf, nutricionista 

da plataforma Wefit

Aquecimento causa 
fenômeno marítimo 

Especialistas advertem que a intensidade das alterações provocadas pelo aquecimento global afeta o ecossistema e 
interfere no meio ambiente, sobretudo, por meio de movimento chamado de ondas marinhas de calor (MHWs)

A 
intensidade do calor em 2023 atin-
giu as ondas do mar de tal manei-
ra que cientistas advertem sobre 
o prenúncio de um ponto de in-

flexão. As descobertas fornecem insights 
sobre os fatores regionais que impulsio-
nam esses eventos, associando a mudan-
ças mais amplas no sistema climático do 
planeta. O fenômeno é chamado de ondas 
marinhas de claro (MHWs), marcado por 
episódios intensos e prolongados de tem-
peraturas oceânicas excessivamente eleva-
das, que interferem no ecosistema. No es-
forço de compreender o que ocorre, cien-
tistas liderados por Tianyun Dong, do Ins-
tituto de Tecnologia Oriental/Universida-
de de Ciência e Tecnologia do Sul da Chi-
na em parceria com o Instituto Scripps de 
Oceanografia e a Universidade da Cali-
fórnia, San Diego, conduziu uma análise 
global usando observações combinadas 
de satélite e dados de reanálise oceâni-
ca, incluindo aqueles do projeto de alta 
resolução ECCO2 (Estimating the Circu-
lation and Climate of the Ocean-Phase 
II). O artigo sobre o estudo foi publica-
do na revista científica Science.

Janaina Bumbeer, gerente de Projetos 
na Fundação Grupo Boticário e doutora 
em Ecologia e Conservação com foco em 
ambientes marinhos, disse que a grande 
preocupação é que a cada ano aumen-
ta essa intensidade e, portanto, as conse-
quências. “Esse aumento de temperatura 
tem impactado no mar e nos seres huma-
nos. No Brasil, são mais de 100 registros 
por ano”, afirmou. O fenômeno gera, por 
exemplo, o branqueamento generalizado 
de corais e mortalidade em massa.

“Em 2024, vivemos o maior evento de 
branqueamento de corais da história, e o 
Brasil foi duramente atingido. O que vimos 
nos recifes do Nordeste foi chocante: áreas 
inteiras, como a Costa dos Corais, estavam 
completamente brancas, como se tivessem 
sido apagadas. Mas o que mais nos mar-
cou, como WWF-Brasil, foi o que encon-
tramos em alto-mar: recifes profundos, 
nos montes submarinos da Cadeia de Fer-
nando de Noronha e Cadeia Norte Brasilei-
ra, também estavam branqueando — algo 
que nunca havíamos registrado antes”, res-
saltou Marina Correa, analista de Conser-
vação e líder de Oceanos no WWF-Brasil. 

 » RENATA GIRALDI

O ambiente marinho é modificado pelas temperaturas elevadas  

Zhenzhong Zeng

Prejuízos generalizados

As mudanças climáticas acentuadas 
pela ação humana causam um rápido au-
mento na frequência e intensidade das 
MHWs. Em 2023, regiões em todo o mun-
do, incluindo o Atlântico Norte, o Pacífico 
Tropical, o Pacífico Sul e o Pacífico Norte, 
experimentaram MHWs extremas. Para 
completar, há prejuízos econômicos glo-
bais, pois,  ao interromper a pesca e a aqui-
cultura, reduz o comércio, e por sua vez, a 
circulação de dinheiro. 

De acordo com as descobertas, os 

MHWs de 2023 estabeleceram novos re-
cordes de intensidade, duração e exten-
são geográfica, durando quatro vezes a mé-
dia histórica e cobrindo 96% da superfície 
oceânica global. Regionalmente, o aque-
cimento mais intenso ocorreu no Atlânti-
co Norte, Pacífico Tropical Oriental, Pací-
fico Norte e Pacífico Sudoeste, responden-
do coletivamente por 90% das anomalias 
de aquecimento oceânico. No estudo, os 
cientistas mostram que o MHW do Atlân-
tico Norte, que começou já em meados 
de 2022, persistiu por 525 dias, enquan-
to o evento do Pacífico Sudoeste quebrou 

recordes anteriores com sua vasta extensão 
espacial e duração prolongada. No Pacífico 
Tropical Oriental, as alterações de tempe-
ratura atingiram o pico de 1,63 graus Cel-
sius durante o início do El Niño.

Utilizando uma análise de balanço de 
calor nas chamadas camadas mistas, os 
autores descobriram diversos fatores re-
gionais que contribuem para a formação 
e persistência desses eventos, incluindo o 
aumento da radiação solar devido à redu-
ção da cobertura de nuvens, ventos mais 
fracos e anomalias nas correntes oceâni-
cas. Segundo os autores, os MHWs de 2023 

podem marcar uma mudança fundamen-
tal na dinâmica oceano-atmosfera, servin-
do potencialmente como um alerta preco-
ce da aproximação de um ponto crítico no 
sistema climático da Terra.

Janaina Bumbeer alerta sobre o que 
ocorre no Brasil. “Houve um crescimento 
médio de 100 registros por ano de desas-
tres climáticos entre 1991 e 2023. A inten-
sidade, a frequência está muito alta, então, 
o que vemos? Existem vários pontos de in-
flexão que podemos ver e estão acontecen-
do de forma muito mais precoce do que se 
esperava”, ressaltou.

Duas perguntas  para

JANAINA BUMBEER, GERENTE DE PROJETOS NA FUNDAÇÃO GRUPO BOTICÁRIO, 
DOUTORA EM ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO COM FOCO EM AMBIENTES MARINHOS 

Nas pesquisas que a senhora 
acompanha já percebe esse “ponto  
de inflexão”? 

Nós percebemos que há um cenário 
alarmante que tem se desenhado e es-
tamos percebendo os sinais desse pon-
to de inflexão cada vez mais precoces. 
O que se torna mais visível nisso é a in-
tensificação e a frequência dos eventos 
climáticos extremos, ou seja, eles es-
tão acontecendo de uma forma mui-
to mais frequente sem dar tempo pa-
ra o sistema natural e nós também, 
os seres humanos, de se recupe-
rar e com uma intensidade muito 
maior. O ponto de inflexão é como 
se fosse o ponto crítico na balança, 
o que faz com que o equilíbrio mu-
de, que seja, que fique mais pesado 
para o lado do aquecimento global. 
E quando muda o ponto de inflexão, 
não tem mais um retorno e  não é pos-
sível mais retornar ao estado anterior. 
O planeta vai entrar em um processo 
de uma nova adaptação. Não dá pra 
voltar a partir do momento que tem 
esse ponto de inflexão

É possível reverter essa tendência  
ou a senhora vê um caminho  
sem volta?

Por mais que a gente pare, zere, 
por exemplo, a queima de carbono, a 

emissão de combustível, a emissão de 
carbono de alguma forma, mesmo as-
sim vão continuar aumentando a tem-
peratura. Nós precisamos fazer e ir tra-
zendo a resposta, não é um caminho 
sem volta no sentido de que, da mes-
ma forma que o planeta vai se adaptar 
a esse novo sistema, nós também pre-
cisamos nos adaptar a esse novo siste-
ma. A adaptação é a palavra para isso. 
Mitigação e adaptação. Então, primei-
ro, nós precisamos parar de colocar 
peso desse lado da balança que pesa 
ali para o aquecimento, para as mu-
danças climáticas. Precisamos, sim, 
levar a sério a redução da emissão de 
gases de gás carbônico e de gases de 
efeito estufa, enfim, na atmosfera. Is-
so temos discutido bastante, mas en-
tra em diversas, indivíduas. Pontos, 
como a transição energética, mudan-
ça de forma de consumo, trabalho em 
políticas públicas, mudanças nos se-
tores industriais para que a emissão 
de gás carbônico seja cada vez mais 
reduzido. Temos um novo cenário pa-
ra nos adaptar. Precisamos nos prepa-
rar e preparar nossos países e muni-
cípios para essa realidade. Necessita-
mos proteger e conservar a natureza, 
usá-la como parte da solução. Isso vai 
representar uma grande economia na 
ação dos desastres ambientais. (RG)
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O 
secretário da Casa Civil do Distrito Federal, 
Gustavo Rocha, participou, ontem, do progra-
ma CB Poder — uma parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília — e comen-
tou as principais ações do GDF voltadas à população 
em situação de rua. Durante a entrevista, o chefe da 

pasta falou sobre a inauguração do primeiro hotel 
social permanente do DF, que oferecerá acolhimento 
noturno, das 19h às 8h, para essa parcela da popula-
ção. Ele também destacou o pioneirismo da unidade, 
que é a primeira no país a contar com um espaço des-
tinado aos animais de estimação dos frequentadores.

Um tema ao qual o senhor tem se 
dedicado com atenção é a questão das 
pessoas em situação de rua. Queria que 
compartilhasse com a gente o cenário 
atual no DF.

 Posso afirmar que é um dos temas mais 
sensíveis e complexos que temos hoje no 
Distrito Federal. Há uma decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) que limita 
as ações do governo em relação à popula-
ção em situação de rua, especialmente no 
que diz respeito à zeladoria urbana. O que 
fizemos aqui, no DF, foi nos antecipar. Re-
unimo-nos com o ministro Alexandre de 
Moraes e apresentamos o Plano Distrital 
de Acolhimento da População em Situa-
ção de Rua, realizado em parceria com o 
Ministério Público. Uma das virtudes do 
governo Ibaneis é justamente a integração 
entre as secretarias. Temos visto avanços. 
Não se trata de uma solução de curto pra-
zo, mas os resultados começam a aparecer.

Qual o tamanho da população em 
situação de rua hoje no DF?

 Temos cerca de 3.600 pessoas, de acor-
do com o último censo do IPEDF. Houve 
um aumento de cerca de 19% desde o últi-
mo levantamento, realizado em 2023. Mas, 
em comparação com outras regiões do 
Brasil, onde o crescimento chegou a 200% 
ou 300%, o aumento aqui foi bem menor. 
Atribuímos isso às políticas públicas im-
plementadas pelo governo do DF.

Secretário, uma dessas ações é o hotel 
social permanente com pernoite, 
recém-lançado pelo GDF. Quais as 
características desse projeto e como ele 
ajuda a população em situação de rua?

 Ele faz parte do Plano Distrital, e está 
previsto que outras unidades sejam aber-
tas — inicialmente no SIA (Saan), depois 
em Taguatinga e, posteriormente, em ou-
tras regiões, conforme decisão do gover-
nador. Um dos maiores problemas en-
frentados era que muitos não aceitavam 
o acolhimento nas casas, que é mais per-
manente. O hotel social atende exatamen-
te esse público que não quer acolhimento 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

 »Entrevista | GUSTAVO ROCHA | SECRETÁRIO DA CASA CIVIL DO DF

“Ações de acolhimento 
serão ampliadas no DF”

Ao CB.Poder, o chefe da pasta destacou a inauguração do hotel social, além de outras medidas implementadas pelo 
GDF voltadas à população em situação de rua. “Teremos mais vagas em abrigos e oportunidade de trabalho”, disse

permanente, mas precisa de um lugar para 
dormir. Lá, a pessoa tem alimentação, ba-
nho, apoio social e acesso a políticas pú-
blicas. Ontem (quarta-feira), na inaugu-
ração, mesmo com pouca divulgação, ti-
vemos 131 pessoas acolhidas, de um total 
de 200 vagas — mais de 60% de ocupação 
no primeiro dia.

E isso já no primeiro dia?
 Sim. E um dos grandes diferenciais é 

o acolhimento de animais de estimação. 
Somos a primeira unidade da Federação a 
oferecer acolhimento também aos pets. Eu 
mesmo tenho vários cachorros em casa. Se 
eu tivesse que sair e não pudesse levá-los, 
eu não iria. Nas ruas, muitos dizem: “Co-
mo vou sair daqui e deixar meu cachorro?” 
Às vezes, o animal é o único companhei-
ro da pessoa. Pensando nisso, a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social incluiu no 
edital a possibilidade de acolhimento tam-
bém dos pets. Ontem (quarta-feira), já ti-
vemos o primeiro caso: uma pessoa che-
gou com seu cãozinho, que também rece-
beu alimentação, passou por avaliação de 
saúde e poderá seguir com seu tutor no 
dia seguinte.

O senhor mencionou que o hotel é a 
porta de entrada para outras políticas 
públicas. Quais são essas políticas? 
O objetivo final é que essas pessoas 
deixem essa condição, certo?

 Correto. Antes, o problema era apenas 
transferido de um lugar para outro. A ideia 
do Plano Distrital, construída em diálo-
go com o STF, é mudar essa lógica. O fo-
co não é apenas tirar a pessoa da rua, mas 

dar condições reais para que ela possa sair 
dessa situação. Por isso, temos ampliado o 
número de vagas nos abrigos e reforçado 
ações de empregabilidade. As pessoas re-
cebem apoio para tirar documentos, são 
encaminhadas para cursos por meio do 
programa Renova, da Secretaria de Traba-
lho, e há um decreto que determina que 2% 
das vagas em obras e serviços contratados 
pelo GDF sejam destinadas a pessoas em 
situação de rua. Além disso, contratamos 
cinco pessoas que estiveram em situação 
de rua para atuarem como agentes de ar-
ticulação com essa população. Elas falam 
a mesma linguagem e ajudam a construir 
confiança.

Secretário, o senhor falou do trabalho 
de convencimento da população em 
situação de rua, mas há também 
resistência por parte das pessoas 
em geral, como vimos quando houve 
protesto contra a instalação de um 
hotel em Taguatinga. Como lidar com 
isso?

 Essa é outra dimensão que torna o te-
ma tão complexo: os interesses são, mui-
tas vezes, conflitantes. A população, em 
geral, quer as pessoas fora das ruas, mas 
não quer que os equipamentos de acolhi-
mento sejam instalados perto de suas ca-
sas, por receio, especialmente por questões 
de segurança. Nosso papel é mostrar que, 
para tirar essas pessoas das ruas, é preciso 
oferecer alternativas reais. Quando conse-
guimos dar todas as condições, consegui-
mos distinguir quem está na rua por ne-
cessidade e quem está envolvido com cri-
me ou uso de drogas. Nesse segundo caso, 

entra a atuação da segurança pública, não 
do acolhimento.

Essa diferenciação entre quem precisa 
de acolhimento e quem representa 
risco é feita rapidamente?

 Sim. Nossas equipes são capacitadas 
para isso. As ações de acolhimento en-
volvem segurança, conselho tutelar, as-
sistentes sociais e médicos. Com esse tra-
balho multidisciplinar, é possível identifi-
car quem precisa de uma comunidade te-
rapêutica, atendimento de saúde mental, 
ou quem está envolvido com tráfico, por 
exemplo. Nesse caso, a ação é da Segu-
rança Pública.

Depois da apresentação do hotel social, 
o que a população pode esperar? Há 
planos para abrir outros? Como será a 
continuidade desse projeto?

 As ações de acolhimento acontecem 
diariamente e serão ampliadas. Estamos 
aumentando o número de vagas nos abri-
gos permanentes e ampliando as oportuni-
dades de trabalho. Sobre os hotéis sociais: 
além do que já funciona no SIA, até o fim 
do ano inauguraremos uma unidade em 
Taguatinga. E há previsão de implantação 
em outras regiões, de acordo com a delibe-
ração do governador. Sabemos que há cer-
ta resistência da população em aceitar es-
se tipo de equipamento nas áreas centrais. 
Por isso, buscamos instalar os hotéis em lo-
cais mais afastados, mostrando que funcio-
nam adequadamente e não representam 
risco. Para facilitar o acesso, disponibiliza-
mos transporte do Centro Pop até o hotel. 
Em breve, haverá também uma linha dire-
ta da Rodoviária até o Centro Pop e o hotel.

Ou seja, a mobilidade também está 
sendo levada em consideração?

 Sim. É fundamental garantir que as pes-
soas consigam chegar aos locais. Por isso 
a necessidade de transporte. Muitas vezes 
se pede que os serviços fiquem no cen-
tro justamente pela facilidade de acesso. 
Nossa solução foi criar esse suporte com 
transporte.

Uma das virtudes 
do governo Ibaneis 
é justamente a 
integração entre as 
secretarias. Temos 
visto avanços. 
Não se trata de 
uma solução de 
curto prazo, mas 
os resultados 
começam a 
aparecer”

Aponte a câmera do 
celular e assista à 

entrevista na íntegra

Bruna Gaston CB/DA Press
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Delegado tem promoção anulada

Mikhail Rocha, acusado de atirar contra a mulher, a empregada e uma enfermeira, foi promovido pela PCDF, apesar de estar 
preso e respondendo pelos atos de violência. Medida foi revertida, após questionamentos. Crimes ocorreram em janeiro

O 
delegado Mikhail Rocha, 
acusado de balear a es-
posa, a empregada do-
méstica e uma enfermei-

ra em janeiro deste ano, chegou 
a ser promovido pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF). 
A mudança de classe funcional, 
com impacto financeiro, foi pu-
blicada no Diário Oficial do DF 
na última sexta-feira, 18 de julho. 
No entanto, após questionamen-
tos, a corporação informou que o 
nome do delegado foi retirado do 
decreto de ontem.

Lotado na delegacia de São 
Sebastião, Mikhail protagonizou 
um dos crimes de maior reper-
cussão no início do ano. De acor-
do com o Portal da Transparen-
cia do GDF, ele recebia salário de 
cerca de R$ 23 mil mensais antes 
mesmo da promoção.

Durante agenda pública na últi-
ma quarta-feira, o governador Iba-
neis Rocha foi questionado sobre o 
caso. “Geralmente, a documentação 
enviada pela Secretaria de Seguran-
ça Pública já vem conferida, mas 
vamos revisar a situação junto ao 
secretário Sandro Avelar”, afirmou.

Os crimes

Na manhã de 16 de janeiro, por 

volta das 9h, Mikhail atirou contra a 
esposa, Andréa Rodrigues Macha-
do, 40 anos, e contra a funcionária 
da casa, Oscelina Moura Neves de 
Oliveira, 45. As vítimas estavam na 
cozinha da casa da família, locali-
zada no condomínio Santa Môni-
ca, no Jardim Botânico.

Após os disparos, o delegado 
deixou a residência levando o filho 
de 7 anos e o cachorro da família. 
Por volta das 10h, ele foi visto no 
shopping Gilberto Salomão, onde 
entrou em uma loja com o menino 
e o animal. Segundo relatos, tentou 
fazer uma ligação do telefone da loja 

e demonstrava comportamento es-
tranho, mas não permaneceu por 
muito tempo no local.

Em seguida, foi até o Hos-
pital Brasília, a cerca de dois 
quilômetros do shopping. Tes-
temunhas e fontes policiais in-
formaram que ele entrou na 

Após atirar nas duas primeiras vítimas, Mikhail fugiu com o filho e o levou a um hospital, onde baleou a enfermeira

 » MARIANA SARAIVA

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 24 de julho

 » Campo da Esperança
Alaercio André da Silva, 37 anos 
Antônio Gonçalves Pereira, 76 anos 
Antônio Gontijo de Lacerda, 91 anos 
Fernanda Lessa Oliveira, 31 anos 
Gilvan Martins Mendes de Sousa, 
58 anos 
Joel Guilherme da Silva Filho, 
77 anos 
Juscelino Aparecido dos Santos 
Gandra, 50 anos 
Maria Conceição Rocha Pinheiro, 
83 anos 
Marilene Silva de Almeida, 69 anos 
Marta Maria da Silva, 87 anos 
Neville Vaz de Lima, 62 anos 

Roberto Damião de Sousa, 67 anos 
Tatiana Silva Rocha, 47 anos 
Wilson Nogueira, 77 anos

 » Taguatinga
Antônia Oliveira da Conceição, 
96 anos 
Jane Aparecida de Paula, 65 anos 
Dulcimar Alves Rio Branco, 77 anos 
Dursulino Francisco de Oliveira, 
86 anos 
Francisco Alixandre Rodrigues, 
86 anos 
Franquimar de Oliveira Guimarães, 
74 anos 
João Gonçalves Nunes, 62 anos 
Josafa Ribeiro Amorim, 75 anos 
Joselito Lopes Amaral, 71 anos 

Júlia Carolina Cruzeiro, 98 anos 
Lua Vitória Nunes Fernandes, 
menos de 1 ano
Manoel Ferreira de Souza Filho, 
60 anos 
Maria Alves de Almeida Brito, 
76 anos 
Maria Nadir de Bessa, 70 anos 
Minerva Rosa da Silva, 125 anos 
Samuel Alvim de Lima, 35 anos 
Valéria Mendes Xandeco, 59 anos

 » Gama
Eloah Rodrigues Lopes, 
menos de 1 ano
Lindalva Oliveira, 88 anos 
Maria Clara Grigati, 
menos de 1 ano

 » Planaltina
Aldril Samir Neves Araújo, 46 anos 
Leonidas Alves Ribeiro, 58 anos 
Maria Anita da Silva e Silva, 85 anos 
Maria José Ulisses de Araújo, 68 anos

 » Brazlândia
Elba Rufino dos Reis, 61 anos 
Vitório Ferreira Lopes, 84 anos

 » Sobradinho
João Paulo Gomes de Moura,  
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Osíria Ribeiro da Silva,  
95 anos (cremação)
Paulo Robson Pereira Leite, 
55 anos (cremação)

Obituário

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando o amigo Vinicius de Moraes 
morreu, Rubem Braga lembrou-se de que 
achou estranho ler os versos do livro Ho-
ra íntima: “Quem pagará o enterro e as 
flores/Se eu morrer de amores?” Porque 
naquele tempo nenhum dos dois acre-
ditava que fosse morrer. Os versos foram 

escritos em tom de brincadeira, e Bra-
ga continuou achando que o passamen-
to do amigo era piada: “Eu conheço Vini-
cius há muito tempo, ele não morre, não, 
ele nunca morre!”.

Ao receber a notícia de que estava com 
câncer na laringe e sentir muito próxima 
a presença e a iminência da morte, Braga 
baqueou. Mas, com pragmatismo e rea-
lismo de capricorniano, logo em seguida 
decidiu tomar as providências cabíveis. 
Queria ser cremado e, dissimuladamen-
te, viajou até São Paulo para encomendar 
o serviço a uma empresa especializada. 
A certa altura, a diligente funcionária da 
firma indagou: “Mas quem é o cadáver?” 
Ao que Braga replicou: “O cadáver sou eu”.

O capítulo derradeiro de Rubem Braga 
— Um cigano fazendeiro do ar, de Marco 
Antonio Carvalho, traz o relato pungen-
te dos últimos dias do cronista capixa-
ba. Acompanhemos a narrativa. Depois 
de estar ciente de sua condição, Braga 
só queria morrer com dignidade, sem se 
submeter ao definhamento humilhante 
imposto pela doença: “Quero arranjar 
um jeito rápido e indolor de acabar com 
isso”, confidenciou a um amigo, o jorna-
lista e deputado Roberto D’Ávila: “Se eu 
sentir dor, vou para a Holanda”, país on-
de a eutanásia era legal.

A par das providências pragmáticas, ele 
tomava as sentimentais e líricas para com 
os amigos e os familiares. Doou parte dos 

seus livros ao crítico de arte cachoeirense 
Paulo Herkenhoff, em troca de um roba-
lo pescado no Rio Itapemirim, que a irmã 
Yeda preparou com camarão de Marataí-
zes. Despediu-se do sobrinho Álvaro e da 
mulher, Carolina, oferecendo uma goiaba 
do quintal de sua cobertura em Ipanema 
a cada um deles.

Ao filho Roberto redigiu o seguinte bi-
lhete: “Após a cremação do meu corpo, 
providencie para que as cinzas sejam lan-
çadas no Rio Itapemirim, de maneira dis-
creta, sem cortejo e sem quaisquer ceri-
mônias, por pouquíssimas pessoas da fa-
mília e, de preferência, no local que só a 
sua tia Gracinha, a minha irmã Anna Gra-
ça, tenha conhecimento. Nem o dia deve 

ser divulgado, tudo isso para evitar fe-
rir suscetibilidades de pessoas religiosas, 
amigos e parentes”.

E tudo foi feito segundo as ordens ex-
pressas do desconcertantemente bravo e 
delicado caboclo, que, ao sentir o hálito 
de gelo da morte, a detestou e compôs os 
seguintes votos e orações: “Que o misté-
rio que existe em toda morte fosse na mi-
nha dignificado pela simplicidade. E meu 
velório fosse assim como uma festinha de 
despedida, onde mesmo as pessoas que 
ficassem com os olhos vermelhos pudes-
sem rir sem remorso. Que tudo o que disse 
por tédio ou afetação pudesse ser esqueci-
do e minha lição obscura fosse uma lição 
de insaciável liberdade e gosto de viver”.

A morte 
de Rubem 
Braga

Oscelina Moura trabalhava para 
a família como doméstica

Material Cedido ao Correio

Seis pessoas foram presas pe-
la Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF), por meio da Coor-
denação de Repressão às Dro-
gas (CORD), durante a Opera-
ção Velho Oeste, deflagrada on-
tem. A ação teve como objetivo 
desarticular um grupo crimino-
so envolvido no tráfico interes-
tadual de drogas.

Até o fechamento desta edi-
ção, foram cumpridos seis dos 
sete mandados de prisão pre-
ventiva expedidos e sete de bus-
ca e apreensão expedidos pela 
5ª Vara de Entorpecentes do DF. 
As ordens judiciais foram exe-
cutadas no Distrito Federal, na 
Bahia e em Goiás, estados pa-
ra os quais alguns investigados 
haviam se deslocado na tenta-
tiva de escapar da atuação das 

forças de segurança.
As investigações, iniciadas em 

2024, apontam que a organização 
criminosa atuava de forma estru-
turada, com divisão de tarefas e 
uso de estratégias sofisticadas 
para transporte, armazenamento 
e distribuição de entorpecentes. 
O grupo operava principalmente 
com variedades potencializadas 
de cannabis, como skunk e haxi-
xe, além de drogas sintéticas, co-
mo MDMA e cetamina.

As drogas eram adquiridas 
em diferentes estados: deriva-
dos de cannabis vinham do Ma-
to Grosso do Sul, enquanto as 
sintéticas eram trazidas do Rio 
de Janeiro. Todo o material era 
transportado até o Distrito Fe-
deral, onde era distribuído pa-
ra venda.

Um dos líderes do grupo já 
havia sido preso em flagrante, 
em janeiro deste ano, na região 
de fronteira do Mato Grosso do 
Sul, durante o transporte de um 
carregamento de haxixe.

A operação é resultado da 
análise integrada de ocorrên-
cias anteriores envolvendo a 
mesma organização crimino-
sa. Em janeiro, uma remessa de 
drogas enviada pelos Correios 
foi interceptada em Brasília, le-
vando à prisão de um casal res-
ponsável pela distribuição dos 
entorpecentes. Em fevereiro, na 
véspera do carnaval, outro ca-
sal foi preso com significativa 
quantidade de drogas sintéti-
cas e derivados de cannabis. As 
substâncias haviam sido busca-
das no Rio de Janeiro, em uma 

comunidade dominada por fac-
ção criminosa, e seriam reven-
didas no DF.

Com base nas provas reuni-
das ao longo da investigação, a 
PCDF obteve respaldo judicial 

para os pedidos de prisão e bus-
ca que embasaram a deflagração 
da Operação Velho Oeste.

Quadrilha é desarticulada
TRÁFICO

Grupo criminoso operava principalmente com variedades potencializadas de cannabis e drogas sintéticas

Reprodução/PCDF

Priscila Pessoa foi baleada 
enquanto atendia o delegado

Redes sociais

unidade com duas armas em 
mãos, acompanhado do filho e 
do cachorro. Visivelmente alte-
rado e confuso, exigiu atendi-
mento imediato para a criança 
e chegou a ameaçar os profis-
sionais de saúde.

Durante o atendimento, a en-
fermeira Priscila Pessoa, che-
fe do pronto-socorro, saiu para 
dialogar com ele. Mikhail alegou 
que o filho sentia dores abdo-
minais e apresentava sintomas 
psicológicos. Ao ser pergunta-
do  sobre a real necessidade de 
atendimento, disse que havia 
atirado “em um robô” e, em tom 
ameaçador, afirmou que conta-
ria até cinco antes de disparar. 
Após contar até três, atirou con-
tra Priscila, atingindo-a no pes-
coço e no ombro.

Ainda dentro da unidade, o 
delegado entrou em um consul-
tório e, em seguida, deixou o 
hospital como se nada tivesse 
ocorrido. Ele foi localizado e pre-
so no mesmo dia por uma equipe 
do Patamo (Patrulhamento Táti-
co Motorizado) da Polícia Mili-
tar, que apreendeu as duas armas 
de fogo usadas no crime.

A reportagem entrou em conta-
to com a defesa do delegado, mas 
não obteve resposta até o fecha-
mento desta edição. O espaço per-
manece aberto para manifestação.

Reprodução/TV Band

Pregão Eletrônico nº 90003/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação, de forma
contínua, de serviços de copeiragem e garçonete, com fornecimento de utensílios,
equipamentos, materiais, produtos e insumos a serem executados com regime de
dedicação exclusiva de mão de obra, para atuação nas dependências do IBICT, em
Brasília/DF. ENVIO DAS PROPOSTAS: A partir do dia 25/07/2025 até às 09:00horas do dia 11/08/2025 horário de Brasília, exclusivamente por meio do sistema
eletrônico: http://www.gov.br/compras. EDITAL E INFORMAÇÕES:Acópia do texto
integral deste Edital está disponível nos sites http://www.gov.br/compras, Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br), podendo também ser
retirada no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT, SAS
Quadra 05 Bloco H, sala 302, 3º andar, tel. (61) 3217-6412, Brasília/DF. RICARDOSANTOS NUNES – PREGOEIRO.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DACIÊNCIA, TECNOLOGIAE INOVAÇÃO
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arthursouza.df@cbnet.com.brEixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distrital propõe homenagem 
a diplomatas norte-americanos
Em meio à crise diplomática entre Brasil e 
Estados Unidos, por causa da aplicação de 
uma tarifa de 50%, por parte do presidente 
Donald Trump, sobre produtos brasileiros, 

o deputado distrital Pastor Daniel de 
Castro (PP) protocolou, na terça-feira, 

duas moções de louvor aos diplomatas 
norte-americanos John Jacobs e Tom 

Babiington, ligados à Embaixada dos EUA.

Motivo religioso

Porém, de acordo com o distrital, o real 
motivo das homenagens estão ligados à 
religião. “Semana passada participei de 
uma audiência na Embaixada dos EUA 

para mostrar o trabalho da nossa igreja”, 
relatou à coluna. “A ideia da moção de 

louvor veio de um dos meus bispos, 
pois ele ficou admirado pela forma 

como os embaixadores nos receberam. 
Conversamos durante cerca de duas 

horas”, detalhou o progressista.

O que é a colonoscopia?
A colonoscopia é um exame 

fundamental na prevenção do cân-
cer colorretal. Ela tem a capacida-
de não apenas de prevenir o cân-
cer, mas também de tratá-lo. Du-
rante o exame, conseguimos iden-
tificar pólipos — que são pequenos 
ajuntamentos de células que for-
mam pequenos caroços na parede 
do intestino. Esses pólipos podem, 
ao longo de 10 a 15 anos, se trans-
formar em câncer. O grande be-
nefício da colonoscopia é que, ao 
identificar, conseguimos retirá-los 
imediatamente. Quando isso acon-
tece, o risco de evolução para cân-
cer é eliminado naquele momento.

A colonoscopia deve ser feita 
uma única vez ou precisa ser 
repetida?

A recomendação é que todas 
as pessoas façam a primeira colo-
noscopia aos 45 anos. No entanto, 
quem tem fatores de risco, como 
histórico familiar de câncer color-
retal em parentes de primeiro grau, 
com diagnóstico antes dos 50 anos, 
ou síndromes genéticas, deve ini-
ciar a partir dos 35 anos. A frequên-
cia com que o exame deve ser repe-
tido depende do resultado inicial. 
Se não forem encontrados pólipos, 
a nova colonoscopia pode ser fei-
ta em cinco anos. Se forem detec-
tados pólipos, a periodicidade va-

ria: pode ser a cada seis meses, um 
ano ou dois, dependendo do tipo e 
do risco de malignidade da lesão.

Todos os pólipos encontrados 
durante o exame são retirados?

Sim. A colonoscopia permite 
examinar todo o intestino grosso. 
Se houver pólipos, conseguimos 
retirá-los no mesmo procedimento.

Retirar um pólipo significa 
que o paciente está curado, ou 
é necessário um tratamento 
adicional?

Depende do tipo de pólipo. Se 
ele for benigno, sem sinais de malig-
nidade, a remoção é suficiente. Já se 

o pólipo apresentar características 
de tumor maligno, pode ser neces-
sário dar continuidade ao trata-
mento com cirurgia. Mas a maio-
ria dos pólipos retirados são be-
nignos, e a remoção acaba com as 

chances de se tornarem um câncer.

Qual é o preparo necessário 
para fazer a colonoscopia?

Infelizmente, ainda existe mui-
to preconceito e medo em relação 
ao exame, o que dificulta a ade-
são, principalmente entre os ho-
mens. Mas a colonoscopia evoluiu 
bastante. Antes era feita com o pa-
ciente acordado, com aparelhos 
desconfortáveis. Hoje, é realiza-
da com sedação. O paciente dor-
me durante o procedimento e não 
sente dor. A parte mais difícil conti-
nua sendo o preparo intestinal, que 
precisa ser feito na véspera ou na 
manhã do exame. É preciso tomar 

uma medicação que provoca diar-
reia para limpar completamente o 
intestino. Se o preparo não for bem 
feito, não conseguimos visualizar a 
mucosa adequadamente e, muitas 
vezes, o exame precisa ser repetido. 

Fazer o preparo na clínica 
facilita?

Com certeza. Alguns pacientes, 
especialmente idosos ou pessoas 
com comorbidades, têm mais di-
ficuldade em fazer o preparo sozi-
nhos em casa. Nesses casos, é possí-
vel interná-los na véspera para que 
o preparo seja feito com acompa-
nhamento médico. Isso reduz riscos 
como desidratação e garante maior 
segurança. A maioria dos pacientes, 
no entanto, consegue realizar esse 
processo em casa sem problemas.

Como é o procedimento da 
colonoscopia em si?

O exame é rápido, dura cerca 
de 15 minutos. A recuperação tam-
bém é simples. Após o exame, o pa-
ciente fica cerca de cinco minutos 
em observação, se alimenta e já po-
de ir para casa.

É necessário fazer o exame com 
urgência ou pode esperar?

A urgência é fundamental. O fa-
to de os pólipos levarem anos para 
se transformar em câncer não sig-
nifica que devemos adiar o exame. 
A Preta Gil, por exemplo, foi diag-
nosticada aos 48 anos. Não pode-
mos postergar esse cuidado.

Tem-se falado sobre o aumento 
do câncer colorretal em pessoas 
mais jovens. Isso é real?

Sim, é uma realidade preocu-
pante. Antes, a recomendação era 
iniciar a colonoscopia aos 50 anos, 
mas isso mudou para 45 e, prova-
velmente, vai cair para 40 em bre-
ve. O câncer colorretal tem au-
mentado entre os jovens, e isso 
tem relação com o estilo de vida 
atual, como consumo excessivo de 
ultraprocessados, carne vermelha, 
sedentarismo, tabagismo e obesi-
dade. A estimativa é de que, nos 
próximos anos, o Brasil registre 4 
mil novos casos da doença por ano 
em pessoas mais jovens. Por isso, 
a prevenção e a adoção de hábi-
tos de vida mais saudáveis, espe-
cialmente na alimentação, são ne-
cessários.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

»Entrevista | LANDWEHRNER LUCENA | CIRURGIÃO GERAL E COLOPROCTOLOGISTA

» VITÓRIA TORRES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Colonoscopia 
salva vidas”

Ao CB.Saúde, o especialista explicou que um exame simples pode prevenir câncer colorretal, que vitimou Preta Gil

Confi ra a 
entrevista 
completa 

no QR Code 
ao lado

O 
câncer colorretal tem crescido entre pessoas mais jovens. A cantora 
Preta Gil, que faleceu no último domingo, após uma batalha contra 
a doença, em vida, usou sua visibilidade para conscientizar a popu-
lação sobre a importância do diagnóstico precoce e da prevenção. 

Um dos principais aliados nessa luta é a colonoscopia — exame ainda cercado 
de tabus, mas necessário para detectar e tratar precocemente o que pode evo-
luir para câncer. No CB.Saúde — parceria entre a TV Brasília e o Correio Bra-

ziliense — de ontem, o cirurgião geral e coloproctologista do Hospital Anchieta 
Landwehrner Lucena destacou às jornalistas Carmen Souza e Paloma Oliveto 
a importância da colonoscopia. Ele disse como funciona o exame e alertou so-
bre os sinais de risco que não devem ser ignorados.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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Ibaneis aguarda decisão do STJ

O governador Ibaneis Rocha (MDB) afirmou 
que vai manter o secretário de Economia, 

Ney Ferraz no cargo. “Ele fica até a decisão 
do STJ (Superior Tribunal de Justiça)”, disse 

à coluna. Durante cumprimento de agenda, 
Ibaneis ressaltou que o acórdão do TJDFT tem 

uma falta de fundamentação muito grande. 
“Então, vou aguardar até o fim do ano e, depois, 
tomamos uma decisão”, observou. O secretário 
tem uma condenação pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios (TJDFT). Mas 

os advogados de Ferraz estão recorrendo.

Golpes em pessoas em idosas

O Tribunal de Contas da União (TCU) está disponibilizando, 
desde segunda-feira, um questionário on-line para 

entender como pessoas idosas, seus familiares e cuidadores 
percebem golpes digitais aplicados por telefone, mensagens 

eletrônicas ou aplicativos móveis. Para responder ao 
questionário, basta acessar o site (https://www.tcu.gov.br/

pesquisa_idosos). A participação é anônima, e as perguntas 
abordam, principalmente, os hábitos digitais do respondente 

e situações em que possa ter havido tentativas de golpe.

Geração saúde

Quem tem adotado hábitos mais saudáveis é 
o secretário de Turismo, Cristiano Araújo. O 
ex-deputado distrital entrou de vez na onda 
“geração saúde”, influenciado pela mulher, a 

médica Mariana Arraes (foto), famosa por cuidar da 
forma física da elite brasiliense. Além de eventos e 

reuniões, a rotina do secretário agora inclui treinos, 
alimentação regrada e medicações na clínica 

familiar. Tudo no melhor lifestyle de gabinete, que 
anda conquistando adeptos no alto escalão do GDF.

Puxador de votos

O Solidariedade sonha em lançar o ex-senador 
José Antônio Reguffe como candidato a deputado 
federal em 2026. A avaliação do partido é de 
que, mesmo fora da política, ele ainda tem 
“recall” suficiente para puxar uma bancada 
competitiva. A federação com o PRD pode 
ampliar as possibilidades de montagem da 
chapa. Entre os possíveis beneficiados com os 
votos do ex-senador está o advogado Everardo 
Gueiros, amigo do governador Ibaneis Rocha e 
nome cada vez mais presente nas rodas políticas, 
principalmente na companhia do próprio 
Reguffe. Gueiros também se filiou à legenda.

Recesso no plenário, movimento nos bastidores

O recesso parlamentar não significa pausa para a política. Longe dos 
holofotes do plenário, as articulações seguem a todo vapor no Distrito 

Federal. Pré-candidatos aproveitam o período para alinhar apoios, 
negociar espaço em partidos e ajustar estratégias para 2026. Embora 

os discursos sigam contidos, os movimentos têm se intensificado 
tanto no campo governista quanto na oposição. Até porque, ninguém 

quer ser pego de surpresa quando o jogo começar para valer…

Lançamento de livro

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes 
vai lançar, em 6 de agosto, o livro Jurisdição Constitucional 
da liberdade para a liberdade. O evento de lançamento da 

obra ocorre na Biblioteca do STF, a partir das 18h.

Caravana judiciária

Depois de passar por Belém, Recife, Curitiba e Maceió, a Caravana 
Nacional da Cooperação Judiciária faz sua próxima parada em 

Goiânia. O evento ocorre em 5 de agosto, às 18h, no Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO), com a presença do corregedor nacional 
de Justiça, ministro Mauro Campbell Marques, além de diversas 

autoridades. O projeto tem apoio institucional da Escola Nacional 
de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam), do 

Centro de Inteligência do Poder Judiciário e do Fórum Nacional do 
Judiciário para a Saúde (Fonajus), ambos vinculados ao Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). A proposta da caravana é percorrer 
diversas capitais brasileiras, promovendo debate sobre os efeitos 

negativos da litigância abusiva na duração dos processos, nos custos 
operacionais do Judiciário e na credibilidade do sistema judicial.
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Nestes tempos, a adulação granjeia 
amigos, e a verdade, inimigos

Terêncio (185-159 a.C), dramaturgo romano

Capital S/A

Capital tecnológica
Brasília solidificou a posição como a 

“capital mais conectada do país”, segundo 
a Pnad Contínua 2024 do IBGE, com base 
nos dados do último trimestre do ano 
passado. A quase universalização da 
internet nos domicílios (98%) e a 
superação da banda larga fixa pela móvel 
(89,9% contra 89,2%) demonstram uma 
infraestrutura robusta.

O avanço da “casa inteligente” chama a 
atenção. Uma a cada quatro residências 
tem dispositivos inteligentes 
interconectados, que podem ser 
acessados pela internet, como câmeras, 
caixas de som, lâmpadas, ar-condicionado 
ou geladeiras. Trata-se de um recorde 
nacional. Isso sinaliza um novo nicho de 
mercado: a automação residencial.

Outros dados também chamam a 
atenção sobre a presença em massa dos 
brasilienses no ambiente digital: 95,9% da 
população com 10 anos ou mais utilizam a 
internet, com 93,9% contando com 
telefone móvel pessoal — os maiores 
percentuais do Brasil. O uso de 
microcomputadores (52,5%) e tablets 
(15,2%) para acesso à internet também é o 
mais alto do país. 

As principais usabilidades incluem 

assistir a vídeos, inclusive programas, 
séries e filmes (92,5%); ouvir músicas, 
rádio ou podcast (89,8%); redes sociais 
(87,3%, uma alta de 2,0 pontos 
percentuais em relação ao ano anterior); 
acessar bancos ou outras instituições 
financeiras (81,8%); enviar ou receber 
e-mails (81,2%); ler jornais, notícias, livros 
ou revistas pela Internet (79,4%); comprar 
ou encomendar bens ou serviços (61,0%, 

aumento de 5,4 pontos percentuais em 
relação ao ano anterior); e usar algum 
serviço público (58,9%), indicando a 
profunda digitalização da economia e da 
vida cotidiana.

Apesar da alta inclusão, ainda há 114 
mil pessoas off-line, principalmente por 
“não saber usar” (52,6%), e não por custo 
(5,7%). Isso sugere a necessidade de 
programas de letramento digital. 

ÁGUAS CLARAS

Ambulantes têm licenças revogadas
O motivo, segundo a Administração Regional, é o alinhamento da ocupação dos espaços públicos às normas vigentes

O
s ambulantes que traba-
lham nas ruas de Águas 
Claras tiveram, nesta se-
mana, as licenças revo-

gadas. De acordo com a adminis-
tração regional, trata-se da  reor-
ganização das autorizações para 
o exercício do comércio ambu-
lante na região. A medida revoga 
temporariamente todas as licen-
ças, alvarás e autorizações ante-
riormente emitidas para essa fi-
nalidade, com ou sem ponto fixo.

O Correio conversou com am-
bulantes que trabalham na região 
e que dependem das vendas pa-
ra sobreviver. É o caso de Erisber-
to Bezerra Dantas, 42, que mora 
em Águas Lindas de Goiás e ven-
de salgados em frente à estação do 
metrô de Águas Claras há 19 anos. 
“Eles querem mudar a autorização 
e fazer a gente trabalhar em lugares 
desertos onde não passa ninguém. 
Daí não adianta, não tem como. 
A DF Legal passa aqui constante-
mente. Agora, a gente tem que cor-
rer igual bandido. E se deixarmos 

nossa mercadoria, eles levam tu-
do e, para retirar, precisamos pagar 
uma multa enorme”, relata.

De acordo com a administração, 
a ação tem como objetivo alinhar a 
ocupação dos espaços públicos às 
normas vigentes e viabilizar a rea-
dequação do Plano de Ocupação 
de Áreas Públicas da cidade, espe-
cialmente no que se refere à proi-
bição de uso de vagas de estacio-
namento por ambulantes. O cha-
veiro Roberto Luna do Amaral, 60, 
tem um trailer em Águas Claras, 
que ocupa vagas do estacionamen-
to, no entanto, as licenças são pa-
gas. “Não podem nos tirar daqui, 
eu pago o licenciamento do veícu-
lo, tenho direito a usar as vagas do 
estacionamento. Eu preciso traba-
lhar”, alega.

Direito de ir e vir 

Segundo o administrador re-
gional de Águas Claras, Gilvando 
Galdino, “a administração está 
fazendo valer o decreto de 2019, 
e essa ação responde às solicita-
ções frequentes de moradores e 

comerciantes. Nosso compromis-
so é devolver as calçadas e os es-
tacionamentos ao uso da popu-
lação, garantindo o direito de ir 
e vir. Estamos trabalhando para 

que a regularização ocorra o mais 
breve possível, assegurando a or-
dem e a organização que a cidade 
tanto demanda”, afirma. Galdino 
refere-se à Lei nº 6.190/2018 e ao 

Decreto nº 39.769/2019,  que re-
gulamentam a atividade no Dis-
trito Federal. 

Marta de Oliveira, 30, e o mari-
do, Lucas Salvaterra, 30, vendem 

churros, bebidas e acessórios para 
celular em frente à estação do me-
trô de Águas Claras. “Estamos aqui 
há três anos. Vivemos das nossas 
vendas. Certa vez, tentaram enviar 
a gente para uma praça longe da-
qui, mas lá não passa ninguém, aí 
não adianta”, destaca Marta. “O ad-
ministrador passou por aqui, con-
versou com a gente e alegou que o 
nosso carrinho atrapalha a passa-
gem e fica no meio, caso os bom-
beiros precisem passar. Mas nós 
não estamos atrapalhando nin-
guém”, completa Lucas.

Durante o período de sus-
pensão, a tramitação de novos 
pedidos e renovações também 
ficará interrompida. A Adminis-
tração prestará todas as orien-
tações necessárias aos ambu-
lantes que desejarem se regula-
rizar futuramente, conforme os 
critérios legais. A previsão é de 
que, com o novo Plano de Ocu-
pação em fase de revisão, seja 
possível retomar os processos 
com mais clareza e equilíbrio 
entre o uso coletivo do espaço 
e a atividade econômica.

Marta de Oliveira e o marido, Lucas Salvaterra, desabafam: “Vivemos dessas vendas”

  Bruna Gaston CB/DA Press

» MILA FERREIRA

A primeira Agência do Trabalha-
dor do Sol Nascente foi inaugurada 
ontem. No local, é possível consultar 
e se inscrever em vagas disponíveis 
no DF. Moradora da região, Mirian 
Dias Dias, de 43 anos, está desem-
pregada e contou ao Correio que o 
novo posto irá impulsionar sua bus-
ca por vagas.

“Não vou precisar mais ir até o 
centro de Ceilândia. Temos agora 
a nossa própria agência aqui per-
to de casa”, celebrou. Miriam es-
tava acompanhada de sua inqui-
lina,  Luana Silva dos Santos, 42, 

que também está buscando empre-
go. “Essa iniciativa ajuda demais e 
eu pretendo vir até a agência todo 
dia conferir as novas vagas”, con-
tou Luana. 

“Precisamos acabar com aquele 
estigma de que o Sol Nascente é um 
lugar de favelado. Aqui é o lugar de 
pessoas decentes, que merecem o 
respeito do governo”, afirmou o go-
vernador  do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, que prometeu que, até 
o final do ano, o governo irá con-
cluir todas as obras da região, que 
somam investimentos de aproxima-
damente R$ 800 milhões. 

Na ocasião, Ibaneis  reiterou a 

nova etapa do projeto de  infraes-
trutura do Pôr do Sol: a publicação 
do edital de licitação para a contra-
tação da empresa responsável pe-
la execução das obras, que serão 
divididas entre Lote 1 e 2. As pro-
postas  estarão abertas a partir  de 
29 de agosto e a expectativa é de 
que, após a conclusão do processo, 
os trabalhos sejam iniciados ainda 
neste ano.

Mais Perto de Você 

Ontem, também foi lança-
do o Sedet Mais Perto de Vo-
cê, na Quadra 3 da Área de 

Desenvolvimento Econômico 
(ADE), no Centro Norte de Cei-
lândia. O projeto ficará um mês 
no local, com oferta de aten-
dimento   a trabalhadores, em-
preendedores e famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
para que eles acessem com mais 
facilidade serviços como inter-
mediação de mão de obra, habi-
litação no seguro-desemprego, 
emissão de carteira de trabalho 
digital, microcrédito Prospera, 
inscrição em programas de qua-
lificação como o QualificaDF, Re-
novaDF e Fábrica Social, além do 
acesso à Cesta do Trabalhador.

» BRUNA PAUXIS

CIDADANIA

Sol Nascente ganha Agência do Trabalhador

Ibaneis Rocha: “Essas pessoas merecem respeito do governo” 

Agência Brasília

Bets na Justiça

Com a regulamentação das bets em 1º de 
janeiro, as casas de apostas passaram a ser 
obrigadas a ter razão social no Brasil para 
explorar o serviço on-line. Com isso, os 
apostadores que se sentirem lesados podem 
recorrer à Justiça com base no Código de Defesa 
do Consumidor.

E as primeiras sentenças começam a sair. O 
2º Juizado Especial Cível de Águas Claras do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios condenou a HS do Brasil Ltda, 
operadora do site Bet 365, a ressarcir um cliente 
pelos valores subtraídos de sua conta após 
alteração unilateral na cotação de aposta 
concluída.

O consumidor realizou aposta de R$ 1.460 
em uma partida de baseball, na qual afirmou 
que haveria mais de 0,5 ponto no segundo 
inning com cotação de 1,69. Após acertar a 
aposta, recebeu inicialmente R$ 2.467,40 na 
conta. Contudo, a plataforma reduziu o saldo 
em R$ 774 sob a alegação de erro na cotação 
oferecida e alterou por conta própria o valor do 
prêmio.

Ao examinar o caso, a juíza Andreza Alves de 
Souza rejeitou os argumentos da defesa e 
reconheceu violação ao Código de Defesa do 
Consumidor (CDC). A sentença, publicada na 
segunda-feira, determinou que a empresa 
pague R$ 774 ao consumidor, valor que 
corresponde exatamente ao montante subtraído 
indevidamente da conta após a alteração 
unilateral da cotação.

Transferência de cônjuge

Entrou ontem em vigor uma mudança na 
CLT que interessa a muita gente no Distrito 
Federal com a publicação da Lei nº 15.175. A 
norma regulamenta o direito de transferência 
automática para empregados públicos que 
precisam acompanhar cônjuges, também 
agentes públicos, quando a modificação ocorrer 
no interesse da administração pública. A nova 
redação do artigo 469-A dispõe que a 
transferência ocorrerá a pedido do empregado e 
não se aplica o artigo 470 da CLT. O pedido de 
transferência dependerá, no entanto, da 
existência de “filial ou representação da 
administração pública na localidade de destino” 
e que “deverá ser horizontal, dentro do mesmo 
quadro de pessoal.”

CURTAS

• O Sindicato dos 
Servidores do Poder 
Judiciário e do MPU 
no DF, o Sindjus, 
vai sortear hoje 10 
pix no valor de R$ 1 
mil aos filiados. As 
premiações fazem 
parte das celebrações 
dos 35 anos da 
entidade. O evento 
será transmitido, 
a partir das 11h, 
no canal Sindjus 
Play no YouTube.

• Em celebração ao 
Dia dos Avós, a 
Farmacotécnica 
realiza, hoje, uma 
programação 
especial no Centro 
Clínico Sul (SHLS 
716), das 9h às 13h. 
O evento, gratuito e 
aberto ao público, 
terá degustação 
de produtos, dicas 
de saúde com 
farmacêuticos 
da rede, sorteios, 
prêmios e momentos 
de acolhimento.

• A Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), 
em parceria com a 
Associação Brasileira 
das Indústrias de 
Óleos Vegetais 
(Abiove), promove, 
em 5 de agosto, o 
evento “Desafios do 
Transporte Ferroviário 
e Competitividade 
do Setor Produtivo”. 
A ideia é discutir os 
principais entraves 
logísticos e apontar 
soluções para 
ampliar a eficiência.

Cogumelos em alta

O mercado de cogumelos está em franca expansão no 
Distrito Federal. Ao tempo em que o crescimento do número 
de produtores ainda é tímido, eram 19 no ano passado contra 
17 em 2023, o Valor Bruto da Produção (VBP) teve um salto 
expressivo. Pulou de R$ 3,49 milhões para R$ 5,2 milhões. 
É um crescimento de 49% em relação ao ano anterior. 

Entre os produtos made in DF estão champignon 
embalado, cogumelo-do-sol, shimeji, shiitake e cogumelos 
em conserva. De acordo com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), são alimentos 
altamente nutritivos — com teor proteico semelhante ao 
da carne e maior que o de muitos vegetais e frutas. 

Reprodução/Embrapa

Gemini One
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ENCONTRO DE 

SUPERDOTADOS

Evento promovido pelo Mensa Brasil reúne crianças e adolescentes de todo o país com altas habilidades. 
Instituição atua na identificação de pessoas com QI elevado para integrá-las e oferecer atividades adequadas

B
rasília recebe, até 27 de julho, o encontro 
anual da Mensa Brasil voltado para crian-
ças e adolescentes superdotados, conhe-
cido como AGzinho — sigla derivada de 

Annual Gathering. O evento, que ocorre no Par-
laMundi Centro de Convenções, teve sua primei-
ra edição em 2023 e reúne, este ano, cerca de 350 
participantes entre jovens e familiares, com uma 
programação que mescla oficinas criativas, co-
mo origami, astronomia e cubo mágico; e pales-
tras voltadas aos pais, com temas como direitos 
educacionais e aceleração escolar. A iniciativa faz 
parte do Programa Jovens Brilhantes (JBs) da as-
sociação, considerado o maior grupo de super-
dotados do país, com 5,4 mil membros, sendo 2 
mil crianças.

“O objetivo é oferecer uma comunidade onde 
essas famílias encontrem acolhimento e acesso a 
atividades que respeitem os interesses e capaci-
dades das crianças”, afirma Carlos Eduardo Fon-
seca, presidente da associação. Segundo ele, a 
Mensa atua na identificação de pessoas com al-
tas habilidades, buscando evidenciar essa popu-
lação e contribuir para a construção de políticas 
públicas. Para se associar, é necessário apresentar 
um laudo que comprove o alto QI. “Após a com-
provação, o indivíduo já pode se associar e parti-
cipar dos nossos programas”, explica.

Aos  12 anos, João Gabriel Severien, de Per-
nambuco, participa pela segunda vez do encon-
tro. Membro da associação desde 2022, ele des-
cobriu seu alto QI — 142 — ainda muito jovem. 
“Desde pequeno, tive muita facilidade para apren-
der. Quando fiz o teste, recebi o laudo e o convite 
para participar”, conta. 

Apaixonado por matemática, João está no séti-
mo ano e participa do programa Pequenos Gênios, 
da TV Globo. “Fui convidado pela Mensa e foi uma 
experiência muito boa. Fiquei nervoso, mas gostei 
muito”, relembra. No AGzinho, sua parte favorita é 
a oficina de foguetes. “Mesmo já tendo montado 
antes, é sempre legal. Gosto muito de estimular o 
lado criativo e reencontrar meus amigos, além de 
fazer novos também”, diz.

Pertencimento

Com 20 anos de experiência na área, a psicó-
loga e neuropsicóloga Patrícia Rzezak foi uma das 
palestrantes do encontro. Especialista em super-
dotação e dupla excepcionalidade, ela abordou 
mitos e verdades sobre o tema. “Muita gente ain-
da acredita que superdotados têm problemas so-
ciais, mas isso não é verdade. Eles costumam ser 
altamente empáticos, com senso de justiça apura-
do e grande habilidade para compreender o am-
biente social”, afirma. A especialista destaca que 
esse tipo de estereótipo prejudica a compreensão 
da condição e reforça preconceitos. 

Para ela, eventos como o da Mensa cum-
prem um papel vital ao unir famílias, espe-
cialistas e crianças. “É um espaço de troca, de 
acolhimento e de ciência. As palestras trazem 

Diogo, 17 anos, conduz a simulação da ONU

 » ANA CAROLINA ALVES

Para João Gabriel, a oficina de foguetes é a mais divertida do AGzinho

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Carlos Eduardo preside a Mensa Brasil

Patrícia trabalha com superdotados há 20 anos

Dinamara entrou para a Mensa devido à superdotação da filha Melina

evidência, e as crianças encontram pares, se 
reconhecem e se sentem pertencentes. Isso é 
transformador”, completa.

Dinamara Kran, 43, entrou para a Mensa em 
2015, após a identificação da superdotação da filha 
Melina, hoje com 11 anos, que também se tornou 
membro este ano. “Na escola, eu me sentia muito 
sozinha, porque muitas pessoas não conseguiam 
me entender. Aqui é diferente”, enfatiza Melina, em-
polgada com sua primeira participação no AGzinho. 

Para Dinamara, ver a filha interagindo com ou-
tras crianças com o mesmo perfil é emocionante: 
“Quem dera eu tivesse tido isso na infância. Mui-
tas vezes, eu me via nela e ver que hoje ela tem 
esse senso de pertencimento que faz toda a dife-
rença”, assinala.

Hoje, Melina se prepara para uma experiência 
internacional: foi selecionada para participar do 

programa Nasa Young Leaders, nos Estados Uni-
dos, onde passará oito dias em janeiro estudando 
temas como foguetes e ambientes lunares. “Fiquei 
muito feliz, mas também ansiosa. Quero voltar sa-
bendo mais sobre o espaço”, celebra. 

A proposta de vivências transformadoras tam-
bém guia oficinas como workshops sobre debate, 
política e simulação da ONU, conduzida pelo jo-
vem Diogo Borges, de apenas 17 anos. O baiano 
participa pela primeira vez do evento. “Vi que ha-
via uma demanda entre os jovens da Mensa por 
temas como geopolítica e comunicação. Então 
pensei: posso trazer um pouco do que eu sei fa-
zer para eles”, ressalta.

Diogo começou a participar de simulações de 
debate da ONU aos 14 anos. Em janeiro deste ano, 
representou a Eritreia — país na África Ocidental 
— no comitê do Fundo das Nações Unidas para 

a Infância, durante uma simulação na Universi-
dade de Harvard. “O desafio maior é ter a opor-
tunidade de ir. Estando lá, com preparo, dá para 
fazer. Nem todos têm acesso ao treinamento, e é 
isso que quero oferecer aqui”, explica.

Na oficina, ele ensina técnicas de debates e ora-
tória, além de promover uma discussão ao vivo. 
Para ele, habilidades de comunicação e consciên-
cia política são essenciais, independentemente 
da carreira. “Mesmo que sejam futuros engenhei-
ros da Nasa, se não souberem se expressar, talvez 
não cheguem tão longe quanto poderiam”, expli-
cou. Recém-integrado à Mensa, Diogo diz ter se 
sentido acolhido. “Mesmo participando com os 
mais novos, percebi uma sintonia porque que-
rendo ou não temos algo em comum  e isso faz 
toda a diferença na nossa vivência como comu-
nidade”, conclui. 

Quociente de Inteligência

O QI, ou Quociente de Inteligência, é uma 
pontuação usada para medir a capacidade 
intelectual de uma pessoa em comparação 
com a média da sua idade. De acordo com 
a Escala Wechsler, criada pelo psicólogo 
David Wechsler e usada por instituições como 
a Mensa, a classificação do quociente de 
inteligência se dá da seguinte maneira:

ACIMA DE 130 SUPERDOTAÇÃO
120 a 129 inteligência superior
110 a 119 inteligência acima da média
90 a 109 inteligência média
80 a 89 embotamento ligeiro
66 a 79 limítrofe
51 a 65 debilidade ligeira
36 a 50 debilidade moderada
20 a 35 debilidade severa
Abaixo de 20 debilidade profunda
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CURSOS

Literatura
Brasília recebe, em 25 de julho, o 
treinamento Escreva a sua história: o 
caminho para escrever o seu primeiro 
livro. Será das 9h às 20h, no Comple-
xo Brasil 21 (Asa Sul). A formação é 
conduzida pela escritora Hulda Rode 
e ensina um método reconhecido pelo 
Sebrae para transformar experiências 
pessoais em obras literárias. Dividido 
em três eixos — vida, leitura e carreira 
—, o curso estimula a escrita autoral, 
o pensamento crítico e o desenvolvi-
mento cultural. A proposta é ajudar 
novos autores a estruturar seus livros 
e entender o mercado editorial. Inscri-
ções gratuitas no site escrevaasuah-
istoria.com.br. Mais informações pelo 
telefone (61) 98401-4434.

Empreendedorismo
O Instituto Sabin está com inscrições 
abertas, até 28 de julho, para o Trans-
formAção 3.0, programa gratuito vol-
tado a quem quer empreender com 
impacto social e ambiental. A jornada 
inclui capacitação on-line, mentorias 
especializadas e premiação para os 
melhores projetos. Podem partici-
par maiores de 18 anos, com ideias 
ou negócios em fase inicial. A trilha 
formativa combina conteúdos como 
webséries, e-books e desafios práticos. 
Os três projetos mais bem avaliados 
receberão prêmios de R$ 15 mil, R$10 
mil e R$5 mil. A participação é 100% 
gratuita e nacional. Inscrições: jornal-
dasocial.com.br

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defe-
sa pessoal para a comunidade. As ati-
vidades visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a integração 
social. As aulas de jiu-jítsu são mistas 
e ocorrem de segunda a quinta-fei-
ra, às 14h e às 18h. As sextas-feiras, 
a programação inclui defesa pessoal 
feminina, às 9h, e uma turma adicio-
nal de jiu-jítsu, às 10h30. As inscrições 
são presenciais, diretamente no 24º 
BPM (CA 2, Lago Norte). Os interes-
sados devem ter no mínimo 14 anos.

Economia criativa
Estão abertas as inscrições para o 
CerradoLAB, plataforma formativa do 
Cerrado Jazz Festival 2025, que ocorre 
de 7 a 10 de agosto, no estacionamen-
to da Caixa Cultural. São três oficinas 
gratuitas voltadas à cadeia produtiva 
da cultura: iluminação cênica, áudio 
básico de som e roadie. A proposta é 
capacitar os participantes com conhe-
cimentos teóricos e práticos, prepa-
rando-os para o mercado de traba-
lho nas áreas técnicas da economia 
criativa. Os cursos serão presenciais. 

Inscrições e mais informações estão 
disponíveis nas redes sociais do fes-
tival (@cerradojazzfestival) e no site 
cerradojazz.com.br. A iniciativa é 
realizada com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF) e da Lei de 
Incentivo à Cultura.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Circo
O projeto Gira das Desempregadas Con-
vida promove 33 apresentações de tea-
tro, circo e lambe-lambe, espalhadas por 
nove cidades do DF e de Goiás. O público 
vai se emocionar com Pedaços de Maria, 
espetáculo circo-teatro musical prota-
gonizado por Maria Tavares, e a trilogia 
lambe-lambe Enquanto Houver Amor Eu 
Me Transformo, composta por microes-
petáculos para sessões individuais. As 
apresentações no DF ocorrem em 16 de 
agosto, às 16h, no Batalhão das Artes, 
Taguatinga; e em 31 de agosto, às 10h, 
na Rua do Lazer, no Guará, também com 
intérprete de Libras. A entrada é gratuita.

Educação ambiental
A 22ª edição do Projeto Preservar está 

com inscrições abertas. A iniciativa, 
promovida pela Farmacotécnica, tem 
foco em educação ambiental. O evento 
será realizado de 1º a 12 de setembro, 
na chácara da marca, localizada no 
Núcleo Rural Vargem Bonita (DF), 
e marca a chegada da floração da 
camomila, planta símbolo do proje-
to. Com mais de 50 espécies de ervas 
medicinais cultivadas, o espaço já 
recebeu mais de 15 mil visitantes des-
de sua criação. As visitas são guiadas 
por alunos do 4º ano da Escola Classe 
Ipê. Inscrições gratuitas pelo link for-
ms.gle/Preservar2025. Informações: 
(61) 98277-0676 (WhatsApp).

Turismo cívico
Moradores e turistas podem desfru-
tar gratuitamente de um city tour 
cívico na capital. Os ônibus saem do 
estacionamento norte da Torre de TV, 
de terça-feira a domingo, em quatro 
horários: 10h, 12h, 14h e 16h30. Cada 
viagem tem, em média, duas horas, 
com um limite de 36 pessoas. É pre-
ciso fazer um agendamento prévio no 
site brasiliareceptivo.com.br, mas exis-
te possibilidade de encaixe, mediante 
disponibilidade de vagas. O tour sobe 
o Eixo Monumental, vai para o Setor 
Militar Urbano, desce pela Esplanada 
dos Ministérios e retorna à Torre.

Motociclismo
Brasília está recebendo, até o dia 2 de 
agosto, o Capital Moto Week 2025, o 
maior festival de motos e rock da Amé-
rica Latina. Com expectativa de público 
superior a 800 mil pessoas e mais de 
300 mil motos, o evento reúne moto-
clubes de todo o Brasil e de diversos 
países em um espaço de mais de 320 
mil metros quadrados. A programação 
inclui mais de 100 shows de rock dis-
tribuídos em cinco palcos temáticos, 
além de atrações como tirolesa, bun-
gee jump e roda-gigante. O festival é 
certificado como Lixo Zero, compensa 
100% das emissões de carbono e incor-
pora práticas de inclusão, diversidade e 
sustentabilidade em toda sua estrutu-
ra. Ingressos a partir de R$ 60 no site 
bilheteriadigital.com.

Parque
O Pátio Brasil Shopping apresenta o 
Super Divertido Parque, uma atra-
ção indoor voltada para crianças de 
4 a 12 anos, na praça central do sho-
pping. Inaugurado em 10 de julho, 
o espaço oferece cinco brinquedos 
temáticos, entre eles, a Balloon Roda 
Gigante e o Twister, que combinam 
adrenalina e diversão em um ambien-
te seguro. Funcionando durante o 
horário do shopping, o parque conta 
com monitores treinados, que acom-
panham as atividades. Os ingressos 
custam R$ 15 por atração, com opções 
promocionais de quatro ingressos por 
R$ 50 e de seis por R$ 60.

Telefones úteis         

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA

REFORMA DO TEATRO
O morador de Taguatinga Ivan Moraes pede que o Teatro 

da Praça, no setor central de Taguatinga, seja reformado. 
"Acho necessário que o nosso Teatro da Praça passe por uma 
reforma o quanto antes. Precisamos dar mais atenção para a 
cultura local", opina.

» Em nota, a Secretaria de Educação do DF informa que, 
ao receber o projeto arquitetônico da reforma do Teatro 
da Praça de Taguatinga, fez ajustes para adequar a 
estrutura física da edificação às legislações vigentes, além 
de propor soluções arquitetônicas que garantam conforto 
e segurança à comunidade, sem perder as características 
originais da construção. A elaboração das peças técnicas 
foi concluída e, após a aprovação da consulta prévia junto 
ao Corpo de Bombeiros (CBMDF), o processo licitatório 
foi instruído. A abertura de licitação para a contratação 
de empresa especializada de engenharia para reformar o 
espaço foi publicada em 17 de julho.

Desligamentos 
programados 
de energia

» PLANALTINA
Horário: 10h às 16h
Local: Arapoanga, quadras 01, 
02, 04, 06, 07, 08, 10 e 15
Local: Setor de Mansões Mestre 
Darmas III, MD 20, MD 21, MD 
22 e MD 23
Local: Fazenda Mestre Darmas, 
Chácara 64
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

» CEILÂNDIA

Horário: 9h às 15h
Local: Setor Habitacional Sol 
Nascente, Chácara 96
Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

Santuário Dom Bosco

Isto é Brasília 

Projetado pelo arquiteto mineiro Carlos Alberto Naves, o Santuário Dom Bosco foi construído 

por salesianos para homenagear o padroeiro da cidade. Localizado na quadra 702 Sul, é famoso 

por seus vitrais, recebendo milhares de turistas e moradores de Brasília mensalmente. Em 2008, 

o Bureau Internacional de Capitais Culturais (IBOCC), entidade sediada em Barcelona, elegeu o 

espaço como uma das setes maravilhas de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Música

O Festival de Inverno do Sesc-DF chega 
a 3ª edição amanhã e domingo, no 
Estacionamento 9 do Parque da Cidade. 
A programação gratuita promete 
aquecer o clima brasiliense com música, 
arte e experiências para todas as idades, 
incluindo apresentações circenses, 
malabaristas e bolhas de sabão. 
Amanhã, sobem ao palco Sidney Magal, 
Dora Morelenbaum e a banda 
brasiliense Móveis Coloniais de Acaju. 
No domingo, o público confere o lirismo 
de Arnaldo Antunes e a leveza musical 
de Marcelo Jeneci. A entrada é gratuita, 
mediante doação de 1kg de alimento 
não perecível, que será destinado ao 
programa Sesc Mesa Brasil. 
Recomenda-se chegar cedo e levar 
manta ou canga para curtir os shows 
com conforto. Entrada sujeita à lotação. 
Mais informações: @sescdf.

Dança

O espetáculo Corpo Avesso estreia em 3 de 
agosto na Universidade Internacional da 
Paz (Unipaz), no Park Way. A apresentação 
faz parte de um projeto com 13 ações 
culturais gratuitas no DF, com foco em 
saúde mental, diversidade corporal e 
autoconhecimento. A programação 
começa às 15h com um piquenique ao ar 
livre, seguido por duas sessões do 
espetáculo: às 16h30 e às 19h. Ambas 
oferecem acessibilidade com intérprete de 
Libras, sendo que a primeira tem 
audiodescrição. Entre as apresentações, o 
público participa de um intervalo com chá 
e uma roda de conversa sobre o processo 
criativo. Classificação: 14 anos. Haverá 
traslado gratuito saindo da Biblioteca 
Nacional (15h, para a primeira sessão, e 
18h10, para a segunda). Ingressos 
gratuitos no Sympla. Informações nas 
redes sociais (@corpoavess0).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, sem 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Máxima 25º

PARANOÁ

FALTA DE POSTES
Davi Lisboa, morador do Paranoá, relata que alguns pontos 

da quadra 6 estão com problemas devido à falta de postes de 
iluminação. "A requisição de colocar mais postes na quadra 6, 
principalmente nos becos, ainda não foi atendida. Muitos pontos 
da quadra continuam em uma escuridão total", explica o morador, 
que está preocupado também com a segurança no local.

» A CEB Ipes explica, em nota, que demandas de expansão 
de iluminação pública devem ser feitas pela Administração 
Regional à companhia e, somente após isso, um projeto é 
desenvolvido para o local, se for o caso. "Importa esclarecer, 
ainda, que a companhia publicou um edital de contratação de 
empresa para a realização de obras de expansão, de forma a 
manter e ampliar o atendimento dessas demandas. Contudo, 
o certame em comento foi suspenso pelo Tribunal de Contas 
(TCDF) para análise. A CEB Ipes prestou todos os esclarecimentos 
e está na expectativa de que o processo licitatório seja liberado 
para prosseguimento", detalha.
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Semifinal com moral!
VÔLEI Brasil atropela a Alemanha e lutará por vaga na final da Liga das Nações amanhã contra o Japão

E
m partida de gala, a Seleção 
Brasileira carimbou o pas-
saporte para a semifinal da 
Liga das Nações de Vôlei, 

após triunfar diante da Alemanhã 
por 3 sets a 0, na tarde de ontem, 
em Lodz, na Polônia. As parciais 
foram de: 25/19, 26/24 e 25/14. Há 
10 anos sem vencer as alemãs com 
esse placar, o Brasil confirmou o fa-
voritismo no torneio e a equipe de 
Zé Roberto vai em busca do título 
inédito da competição.

A oposta Rosamaria, com 13 
pontos, e a capitã Gabi, com 12 mar-
cados, foram os destaques da dispu-
ta, com o domínio do ataque brasi-
leiro dentro de quadra. A ponteira 
Alsmeier puxou a responsabilida-
de e colocou 11 bolas no chão pa-
ra europeias, a maior da Alemanha 
no jogo. Com cinco de bloqueio, dos 
11 feitos pelo Brasil, a central Diana 
está em terceiro lugar no ranking da 
competição no fundamento.

Repetindo o chaveamento de 
2024, o Brasil avançou para a semi-
final com um adversário conheci-
do à espera: o Japão. Naquele ano, 
a final foi disputada pelas japone-
sas, que avançaram após elimina-
rem a Seleção Brasileira por 3 sets 
a 2. Porém, as vencedoras da edi-
ção foram as italianas. A briga pe-
la vaga na grande finalíssima será 
amanhã, às 15h, em Lodz, na Po-
lônia. Do outro lado da chave, Itá-
lia e Polônia se enfrentam, às 11h. 
Todos os jogos serão com a trans-
missão do SporTV2.

Apesar da alegria da vitória, a ca-
pitã Gabi pede mais energia, entre-
ga e eficiência para avançar à final. 
“A partida de hoje não é suficiente 
para passar pelo Japão na semifinal, 
temos ciência disso. Conversamos 
durante o jogo que precisa ser me-
lhor. E esse vai ser o nosso estudo. 
Vamos treinar dois dias e descansar 
um pouquinho também. Vai ser um 
jogo difícil, mas sabemos da qualida-
de do nosso time e queremos muito 
essa final”, analisou, ao SporTV.

No confronto desta quinta-feira, 
o técnico Zé Roberto não contou 
com a ponteira Ana Cristina para o 

Equipe brasileira teve partida de imposição diante das alemãs e chega com moral para lutar por um lugar na final da competição internacional

 Divulgação/volleyballworld
MEL KAROLINE*

Giro esportivo

Moto GP no Brasil WTT de Buenos Aires ATP 500 de Washington Pigossi eliminada Universíade Obituário

Divulgação/Moto GP Divulgação/WTT Scott Taetsch/AFP  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Célio Júnior/CBDU Fayez Nureldine/AFP

A organização da MotoGP 
confirmou, ontem, a data da 
futura etapa de Goiânia na 
temporada 2026. O retorno do 
Brasil ao calendário acontecerá 
entre 20 e 22 de março.

Hugo Calderano e Bruna Takahashi 
estão nas quartas de final do WTT 
de Buenos Aires. Ontem, a dupla 
venceu Manav Thakkar e Swastika 
Gosh (3 sets a 2) e terão pela frente 
Felipe Doti e Giulia Takahashi.

Daniil Medvedev (foto), Corentin 
Moutet e Brandon Nakashima 
são os primeiros classificados às 
quartas de final do ATP 500 de 
Washington. O trio bateu Wu Yibing, 
Daniel Evans e Cameron Norrie.

Laura Pigossi foi eliminada do 
W100 de Figueira da Foz, em 
Portugal. Ontem, a brasileira 
perdeu a chance de fechar o 
jogo e caiu diante da portuguesa 
Francisca Jorge, por 2 sets a 1.

A Seleção Brasileira de basquete 
está na final da Universíade. 
Ontem, a equipe bateu a 
Alemanha, por 83 x 78, e garantiu 
vaga para brigar pelo ouro contra 
os Estados Unidos, amanhã, às 15h.

Hulk Hogan, figura icônica da 
luta livre profissional na década 
de 1980, que carregou sua 
destreza no ringue para engatar 
uma carreira como ator, morreu, 
ontem, aos 71 anos.

FÓRMULA 1

Red Bull 
inicia 
vida nova

Duas semanas depois da 
demissão de Christian Hor-
ner, seu sucessor, o francês 
Laurent Mekies, vai estrear 
no comando da Red Bull nes-
te fim de semana, no Grande 
Prêmio da Bélgica de Fórmu-
la 1, no circuito de Spa-Fran-
corchamps, onde a McLaren 
tentará confirmar superiori-
dade mais uma vez.

A Red Bull tem sido alvo de 
muita especulação nos últi-
mos tempos, mas não pelo 
rendimento nas pistas ou um 
novo recorde do tetracampeão 
mundial, o holandês Max Vers-
tappen. A saída de Horner, que 
comandava a equipe desde a 
estreia na F1, em 2005, estre-
meceu o padoque. O grid não 
esperava uma medida tão 
drástica, principalmente no 
meio da temporada.

Laurent Mekies, que des-
de 2024 estava à frente da 
Racing Bulls, a outra equipe 
do universo Red Bull, entra-
rá em cena na Bélgica, onde 
há grande expectativa pela 
entrevista coletiva de hoje.

“São coisas que podem 
acontecer, mas é preciso 
seguir em frente. Olhar para 
trás não vai nos deixar mais 
rápidos. Tenho trabalhado no 
simulador desde o anúncio e 
tive várias reuniões com Lau-
rent. Ele esteve muito ocupa-
do nas duas últimas sema-
nas!”, declarou Max Versta-
ppen aos jornalistas, ontem.

Três vezes vencedor do 
GP da Bélgica (2021, 2022 e 
2023), o tetracampeão da 
Red Bull tentará se reencon-
trar com a vitória no mítico 
circuito de Spa, onde terá o 
apoio de milhares de torce-
dores do Exército Laranja, 
que costuma fazer a viagem 
vindo da vizinho Holanda.

“Spa sempre foi o meu 
circuito favorito. É uma pista 
tradicional, onde você precisa 
ser perfeito para conseguir um 
bom tempo. É muito diferente 
dos outros circuitos e é sempre 
um desafio pilotar aqui”, res-
saltou o holandês, que tentará 
frear o domínio da McLaren.

A equipe inglesa, que con-
seguiu uma dobradinha na 
última corrida, o GP da Ingla-
terra, há três semanas, domi-
na a temporada os Mundiais 
de pilotos e de construtores.

Laurent Mekies vai estrear no 
comando da equipe austríaca

Dimitar Dilkoff/AFP

embate contra as alemãs. A maior 
pontuadora do Brasil na primeira 
fase da VNL, sofreu uma lesão no 
menisco medial do joelho esquer-
do durante o duelo contra a Fran-
ça, no início do mês. Após a confir-
mação do diagnóstico, Ana Cristina 
passou por um procedimento ci-
rúrgico pouco invasivo, e deve fi-
car entre três a quatro meses lon-
ge das quadras para a recuperação.

O jogo

O Brasil largou na partida após 
abrir dois pontos, com a pontei-
ra Rosa Maria. Durante o primei-
ro set, houve a forte presença no 
bloqueio brasileiro, que forçou os 

erros adversários para facilitar o 
domínio verde-amarelo. Dentro de 
quadra, o time de Zé Roberto sou-
be jogar com excelência. Foram 
oito erros da seleção alemã con-
tra dois do Brasil. Destaque no set, 
Rosamaria mandou seis vezes a 
bola para o chão, maior marcado-
ra na etapa. Organizado taticamen-
te, a amarelinha finalizou a primei-
ra parcial com triunfo por 25 x 19.

No set seguinte, as brasileiras 
mantiveram a superioridade den-
tro de quadra. Peças como Diana e 
a central Julia Kudiess abrilhanta-
ram o jogo brasileiro que, no coleti-
vo, deu trabalho para as europeias. 
Entretanto, mesmo com quatro 
pontos de desvantagem (15 x 11), 

Alsmeier e Stigrot puxaram a res-
ponsabilidade para tentar equili-
brar a partida. O duelo ficou acirra-
do. O ataque brasileiro sofreu uma 
baixa, para tirar proveito, as alemãs 
empataram (22 x 22), incendiando 
o confronto. Com Julia Bergmann, 
as brasileiras venceram o segundo 
set. Fim de período: 26 x 24.

O passaporte para a semifinal es-
tava cada vez mais perto. O terceiro 
set devolveu a ponteira Bergmann 
para o jogo, que teve uma atuação 
abaixo nas parciais iniciais. Nova-
mente no melhor fundamento do 
Brasil, Júlia Kudiess marcou para 
abrir sete de vantagem. Com fol-
ga no placar, a Seleção brilhou em 
quadra e conquistou a classificação.

Brasil faz jogo mais duro do grupo
Após golear o Paraguai por 

4 x 1 e garantir a classificação à 
fase eliminatória da Copa Amé-
rica, o Brasil enfrenta a Colôm-
bia, hoje, às 21h, pela disputa da 
liderança do grupo B. O Estádio 
Banco Guayaquill, em Quito, será 
palco do duelo entre as equipes, 
com transmissão da TV Brasil. 
O embate marcará o primeiro 
encontro das equipes favoritas ao 
título na competição continental.

Com uma campanha sóli-
da na Copa América, o Brasil 
faz uma primeira fase perfei-
ta, com 12 gols marcados e 
apenas um sofrido. O cenário 
brasileiro se iguala com o das 
colombianas. Ambas seleções 
foram vazadas pela mesma 
equipe: o Paraguai. Em caso 
de vitória verde e amarela, a 
Colômbia precisará torcer con-
tra a Venezuela, pois se houver 

triunfo venezuelano, o desem-
pate para a classificação será 
no saldo de gols dos times.

“Temos um grande adversário 
para a gente realmente ser testa-
do”, projetou Duda Sampaio, elei-
ta a melhor em campo na vitória 
de terça-feira. O confronto contra 
a Colômbia é considerado o mais 
difícil do Brasil na primeira fase 
da competição. A equipe foi três 
vezes vice-campeã das últimas 
quatro edições, nas quais a Sele-
ção Brasileira conquistou o troféu.

Arthur Elias falou sobre o que 
aguarda do embate. “A Colômbia 
é uma seleção com um traba-
lho bastante sólido. Uma equipe 
muito bem organizada tatica-
mente. Tem suas jogadoras do 
meio para frente em destaque no 
nível internacional”, analisou.

“Assim com a gente no 
começo, elas sofreram um pou-

co fisicamente com a adap-
tação, mas estarão melhores. 
Vai ser um grande jogo, como 
sempre têm sido os confrontos 
entre Brasil e Colômbia. Espera-
mos nos classificar em primeiro 
e merecer vencer essa seleção 
qualificada”, completou.

Em 2022, o Brasil conquis-
tou a oitava taça do torneio 
sul-americano. Naquele ano, 
encerrou a disputa sem tomar 
nenhum gol. Ter sido vazado, 
no entanto, não tira o sono do 
técnico. “O gol não me preo-
cupa em nada. Foi um erro de 
passe, de domínio, um gol de 
uma jogadora jovem que sabe 
finalizar muito bem. Essas cor-
reções são muito difíceis de 
fazer”, explicou. (MK)

*  Estagiária sob a supervisão  
de Victor ParriniDuda Sampaio prevê uma partida difícil diante das colombianas

Lívia Villas Boas/ CBF

COPA AMÉRICA

 »Aposentadoria

Campeão olímpico de vôlei de 
praia na Rio 2016 e prata em 
Londres 2012, Alison Mamute 
anunciou, ontem, que se despedirá 
das quadras de areia no final da 
temporada. O atleta capixaba, 
de 39 anos, usou as redes sociais 
para comunicar a decisão. Para 
encerrar os 20 anos de carreira, 
Mamute escolheu a praia de 
Copacabana — mesmo local onde 
conquistou o ouro olímpico —, 
em outubro, na etapa carioca do 
Circuito Brasileiro. Ele competirá 
em dupla com o baiano Juca.
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Show de bola dos visitantes
BRASILEIRÃO Rodada termina com vitórias de cinco forasteiros. Mandantes puderam comemorar, no máximo, empates

A 
16ª rodada do Campeona-
to Brasileiro foi dominada 
por um roteiro curioso: o 
brilho dos visitantes. Dis-

putada no meio de semana e en-
cerrada na noite de ontem, a jorna-
da viu os forasteiros levarem a me-
lhor em cinco dos sete confrontos 
realizados. Em campo, sobrou frie-
za longe de casa e faltou contun-
dência para muitos dos mandan-
tes. Três partidas ainda não aconte-
ceram. Vasco x Bahia, Atlético-MG 
x Fortaleza e Grêmio x Botafogo fo-
ram adiados devido à disputa dos 
playoffs da Copa Sul-Americana.

No duelo que fechou a rodada, 
ontem, o São Paulo foi mais um vi-
sitante feliz. O tricolor dominou as 
ações no Alfredo Jaconi diante do 
Juventude, criou boas oportuni-
dades desde o início, mas teve di-
ficuldades para converter em gols. 
O alívio veio apenas no segundo 
tempo, quando Luciano completou 
uma bela jogada coletiva na área e 
empurrou para as redes. Foi o 97º 
gol do atacante com a camisa são-
-paulina, garantindo a vitória por 1 
x 0 e mais três pontos na conta da 
equipe de Hernán Crespo.

“Eu acho que é o trabalho que fi-
zemos durante 20 dias da parada da 
Copa do Mundo de Clubes. Seguir 
com pés no chão, porque o cam-
peonato é difícil. Espero que com o 
apoio do nosso torcedor a gente pos-
sa sair vitorioso contra o Fluminen-
se no domingo”, destacou Luciano.

A jornada dos visitantes come-
çou com uma virada impactante no 
Maracanã. O Fluminense até saiu 
na frente do Palmeiras, mas viu o 
alviverde crescer e virar para 2 x 1, 
com gols de Vitor Roque e Maurí-
cio. Foi a terceira derrota seguida 
do time de Renato Gaúcho após a 
participação na Copa do Mundo de 

Com o gol marcado contra o Juventude, o atacante Luciano chegou a 11 bolas na rede nesta temporada, cinco nos últimas seis partidas pelo São Paulo

Rubens Chiri/São Paulo FC

FLAMENGO CORINTHIANS SELEÇÃO

Ativo no mercado da bola, 
o Flamengo avança em 
conversas por mais dois 
reforços. Depois de fechar 
com o espanhol Saúl 
Ñinguez, o rubro-negro 
foca em trazer o lateral-
direito Emerson Royal, do 
Milan, e o atacante Samuel 
Lino, do Atlético de Madrid. 
Os alvos preencheriam 
setores carentes do elenco 
do técnico Filipe Luís.

Assistindo à equipe jogar 
abaixo do esperado e vivendo 
enorme crise política, o 
torcedor corintiano tem um 
motivo para celebrar. Depois 
de temer perder o artilheiro 
para o futebol europeu, o 
alvinegro pode comemorar a 
renovação de contrato com 
Yuri Alberto por mais cinco 
temporadas, até 2030. O 
vínculo anterior era válido 
até o fim de 2027.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou, 
ontem, um novo integrante 
na comissão técnica de 
Carlo Ancelotti na Seleção: 
o italiano Luigi Vito La 
Sala. Ele chega “para 
acompanhar adversários 
e produzir relatórios que 
visam contribuir na melhor 
preparação possível” para 
os próximos desafios da 
equipe nacional.

Atacante santista tem respondido provocações das arquibancadas

Raul Baretta/Santos

SANTOS

Ney acumula brigas com torcida
O atacante Neymar viveu mais 

um episódio de discussão com 
um torcedor do Santos após a 
derrota da equipe, por 2 x 1, para 
o Internacional, na noite de quar-
ta-feira, pelo Campeonato Brasi-
leiro. Depois do apito final na Vila 
Belmiro, o jogador foi em direção 
às cadeiras inferiores e bateu boca 
com um santista exaltado.

Durante a partida, o atleta se 
virou e disse algumas palavras 
na mesma direção. O entreve-
ro durou poucos minutos, até o 
goleiro João Paulo retirar Neymar 
do local da discussão. Entre pala-
vrões e xingamentos, Neymar 
mandou o torcedor “calar a boca”. 
“Você é Peixão? Vai lá você no 
lugar dele, então”, disse o jogador.

Ontem, Neymar se retratou. 
“No calor da emoção, é difícil 
controlar os sentimentos quando 
você é ofendido de forma injus-
ta...”, iniciou a defesa o astro san-
tista, em longo post no Instagram. 
“E eu jamais vou discutir com o 
torcedor quando ele me cobra 
dentro de campo. Ali, ele tem o 
direito de opinar se eu joguei mal 
ou não e de vaiar.”

O craque tem protagonizado 
momentos de conflito e provoca-
ções com torcedores desde que 
retornou ao Santos. Durante o 
Campeonato Paulista, na vitória 
por 3 x 0 sobre a Inter de Limeira, o 
jogador “cutucou” torcedores que 
estavam “pegando no seu pé”. Na 
ocasião, ele fez um gol olímpico.

Ainda durante o estadual, em 
clássico com o Corinthians, na 
Neo Química Arena, pela primeira 
fase, Neymar foi muito vaiado por 
torcedores rivais. Ao ser substituí-
do, o camisa 10 mandou beijos de 
forma irônica como resposta para 
as arquibancadas.

Em maio, Neymar se envolveu 
em nova polêmica, dessa vez no 
jogo que marcou a eliminação da 
equipe na Copa do Brasil, diante 
do CRB. O jogador tinha acabado 
de voltar aos gramados depois de 
ficar um mês afastado, em recupe-
ração de uma lesão na coxa.

Já antes do duelo começar, 

Neymar foi xingado por torcedo-
res do CRB. Inicialmente, o joga-
dor ignorou. Mas, após a derrota 
da equipe paulista nos pênaltis, 
não se conteve, mostrou o escudo 
do clube para as arquibancadas e 
fez um gesto exigindo silêncio dos 
torcedores rivais.

Provocado pelos fãs do Miras-
sol, Neymar demonstrou irritação, 
respondeu pedindo silêncio e ain-
da mostrou as estrelas acima do 
escudo do Santos, referentes aos 
títulos mundiais do clube. Para 
completar, o atacante fez um sinal 
de “pequeno” para os torcedores 
do time do interior de São Paulo.

17ª RODADA
Amanhã

 18h30 Botafogo  x  Corinthians

 18h30 Mirassol  x  Vitória

 18h30 Fortaleza  x  Bragantino

 18h30 Sport  x  Santos

 21h Palmeiras  x  Grêmio

Domingo

 16h São Paulo  x  Fluminense

 16h Cruzeiro  x  Ceará

 18h30 Internacional  x  Vasco

 18h30 Bahia  x  Juventude

 20h30 Flamengo  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Cruzeiro 34 16 10 4 2 27 9 18
2º Flamengo 33 15 10 3 2 29 6 23
3º Palmeiras 29 14 9 2 3 18 12 6
4º Bragantino 27 16 8 3 5 19 17 2
5º Botafogo 25 14 7 4 3 17 7 10
6º Bahia 25 14 7 4 3 17 13 4
7º Mirassol 24 14 6 6 2 23 13 10
8º Fluminense 20 14 6 2 6 16 17 -1
9º Atlético-MG 20 14 5 5 4 16 15 1
10º Internacional 20 15 5 5 5 16 19 -3
11º Corinthians 20 16 5 5 6 15 19 -4
12º São Paulo 19 16 4 7 5 15 18 -3
13º Ceará 18 15 5 3 7 14 15 -1
14º Grêmio 17 14 4 5 5 14 20 -6
15º Vitória 16 16 3 7 6 13 17 -4
16º Vasco 14 14 4 2 8 15 19 -4
17º Santos 14 15 4 2 9 13 19 -6
18º Juventude 11 14 3 2 9 10 29 -19
19º Fortaleza 11 14 2 5 7 13 20 -7
20º Sport 4 14 0 4 10 7 23 -16

 SÉRIE A

Clubes. O time paulista, por outro 
lado, chega embalado à reta final 
do primeiro turno e entra de vez 
na disputa pelo topo.

Outro visitante que fez a lição 
bastante longe de casa foi o Miras-
sol. Em pleno Castelão, o time pau-
lista foi eficiente e venceu o Ceará, 
por 2 x 0, se aproximando da zona de 
classificação à Libertadores. A defe-
sa cearense teve mais uma atuação 

preocupante e os gols sofridos es-
cancararam os problemas da equi-
pe em jogos sob pressão da torcida.

Na Vila Belmiro, mais um tro-
peço de mandante. O Santos de 
Neymar perdeu para o Internacio-
nal por 2 x 1, ampliando a sequência 
negativa. O Colorado, mesmo com 
desfalques, foi competitivo e mos-
trou força mental para buscar a vi-
rada no segundo tempo.

Em Bragança Paulista, o Fla-
mengo deu mais um sinal de for-
ça no campeonato. Com um time 
misto, o rubro-negro superou o 
Bragantino por 2 x 1, com gols de 
Léo Pereira e Wesley. A vitória dei-
xou o time carioca um ponto atrás 
e com uma partida a menos em re-
lação ao líder Cruzeiro.

Os mandantes comemoraram, 
no máximo, empates. E mesmo 

assim em cenários ruins. Em Sal-
vador, o Vitória ficou duas vezes 
na frente do Sport, mas não ven-
ceu. O resultado não livra o rubro-
-negro baiano da pressão contra o 
Z-4. Já na Neo Química Arena, Co-
rinthians e Cruzeiro ficaram no 0 
x 0 em um jogo truncado, travado 
e com poucas chances — o único 
empate sem gols da rodada.

Com os forasteiros dando show 

e colocando os mandantes contra 
a parede, a 16ª rodada termina com 
um alerta: jogar em casa não é mais 
sinônimo de vantagem no Brasi-
leirão. A 17ª rodada, marcada pa-
ra o fim de semana, promete mais 
equilíbrio, com os 10 jogos progra-
mados entre amanhã e domingo. É 
hora de separar quem vai lutar no 
topo e quem vai suar para fugir da 
parte de baixo da tabela.

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 723

http://sabervirtual.ciee.org.br

O Dia Nacional do Escritor é comemorado em 25 de julho, data
criada em 1960 para reconhecer a importância desses profissionais
na sociedade e para a cultura. Ser escritor émuitomais do que apenas
escrever, exige algumas habilidades específicas para criar uma relação
com a imaginação do leitor e é preciso ser criativo para narrar as
histórias e ter clareza nas ideias.

Além disso, para se tornar escritor, é necessário desenvolver
algumas competências fundamentais, entre elas, realizar inúmeras
pesquisas sobre os assuntos que serão abordados, ter paciência no
processo de criação de um livro, organização para semanter nos prazos
e produção, e o domínio da língua portuguesa, das regras gramaticais
e de um amplo vocabulário.

Diante de tantas habilidades, o CIEE Saber Virtual, plataforma de
cursos online do CIEE, oferece diversas capacitações que podem
contribuir nesse processo. Entre eles está a trilha Português Sem Erro,
que possui 4 cursos, sendo: Uso correto da pontuação, Produção de
Textos, Gramática Prática e Como Falar Bem. Na trilha Comece por
Aqui, os dois cursos em destaque são: Organize seu Tempo e Dicas
de Produtividade.

Para acessar esses cursos e outros do Saber Virtual, é necessário
entrar no portal CIEE ou acessar através do QRCODE abaixo.

25 de julho é celebrado
o Dia Nacional do Escritor
A profissão de escritor vai além da escrita

e o CIEE Saber Virtual entra como contribuinte nessa profissão

Informe Publicitário
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BOXE Premiado pela modalidade nos últimos quatro Jogos Olímpicos, Brasil celebra o início de ciclo rumo a Los Angeles-2028 

Conseguimos 
conquistar com 
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Wanderlei Silva x Vitor Belfort
A dois meses de entrar ringue do Spaten Fight Night 2 contra Vitor 
Belfort, Wanderlei Silva provocou o rival ao dizer que não precisará de 
muito tempo para vencê-lo. “Todo mundo sabe que ele não é bom de 
cabeça. Outro ponto fraco dele é que não gosta de sentir dor. O Vitor não 
é um cara guerreiro assim. Não é aquele cara. Eu sei que não vou precisar 
bater muito nele. A hora que eu começar a acertar, ele vai entregar”, 
polemizou, em entrevista ao canal Combate.

com ouros consecutivos de Luiz Bolinha e pódios de Jucielen Romeu e companhia. Reestruturação é alicerce para o Mundial

VICTOR PARRINI

M
edalhar em quatro edições 
consecutivas de Jogos Olím-
picos não é para qualquer mo-
dalidade do Brasil. É natural 

imaginar que a faça pertença ao vôlei de 
quadra, de praia ou à vela. Porém, não 
é de nenhuma delas que falamos. A ro-
tina de pódios tem sido impulsionada 
nos ringues. Embora tenha deixado Pa-
ris-2024 com a sensação de baixa, devi-
do ao bronze solitário de Beatriz Ferrei-
ra, o boxe acostumou-se a brindar o país 
no megaevento. De Londres-2012 para 
cá, são oito conquistas com braços for-
tes. O número ensaia ser atualizado em 
Los Angeles-2028. O início do ciclo rumo 
à edição cinematográfica da Olimpíada 
reforça o otimismo.

O projeto visando a terceira edição 
dos Jogos em Los Angeles poderia ser 
atrapalho pela perda da maior estrela 
do elenco. Beatriz Ferreira se despediu 
da categoria olímpica após a jornada em 
Paris para dedicação exclusiva às compe-
tições profissionais. É aí que entra o tra-
balho cuidadoso da Confederação Bra-
sileira de Boxe (CBBoxe) nos bastidores. 
Uma reestruturação foi feita nos diferen-
tes níveis para a manutenção dos resul-
tados. Mateus Alves deixou de ser head-
coach para assumir a função de coorde-
nador. A função de treinador foi delegada 
ao cubano Paco Garcia, voz da consciên-
cia da Seleção nas Olimpíadas de Atlan-
ta-1996 e Atenas-2004.

A tabelinha entre Mateus Alves e Pa-
co Garcia tem rendido frutos no início do 
ciclo. O Brasil obteve medalhas em todas 
as competições que disputou até aqui. Na 
última etapa da Copa do Mundo, no Ca-
zaquistão, o país fechou a participação 
com sete pódios e quatro ouros. Invicto, 
Luiz Oliveira, o Bolinha, é um dos des-
taques. “Eu imaginava, sim, meu ciclo 

pós-Paris da forma que está. Saí de Paris 
com muito mais vontade. De lá para cá, 
todos os campeonatos que participei, saí 
com medalha de ouro. A cada campeo-
nato foi uma preparação cada vez me-
lhor”, comenta.

O boxe corre nas veias de Bolinha. O 
pugilista de 24 anos é neto da lenda Ser-
vílio de Oliveira, o primeiro medalhista 
olímpico do Brasil nos ringues, dono do 
bronze do peso-mosca (51kg) edição da 
Cidade do México-1968. “O Brasil reco-
nhece. O tempo passa, porém o legado 
que ele deixou isso jamais será apaga-
do. Isso me motiva muito para manter e 
melhorar o resultado do nosso país e da 
nossa família”, discursa.

O principal objetivo de Bolinha nes-
te ano é o Campeonato Mundial, de 4 a 
14 de setembro, em Liverpool, Inglater-
ra. Ele ensaia repetir os movimentos do 
baiano Everton Lopes, único campeão 
da versão olímpica do torneio, em 2011. 
“Sinto que o Brasil tem feito um ótimo 
trabalho e estou muito confinante de 
que vamos não só manter, mas melhorar 
a performance. A maturidade e a expe-
riência fazem muita diferença. Estou gi-
rando esse ciclo há muito tempo, conhe-
ço os atletas, eles me conhecem”, destaca.

Figurinha do álbum do boxe brasileiro 
nas últimas duas edições dos Jogos Olím-
picos, Jucielen Romeu é uma das responsá-
veis por manter o alto nível do país em meio 
à saída de Bia Ferreira. Campeã nacional, a 
pugilista de 29 anos faturou ouro na Copa 
do Mundo em Foz do Iguaçu (PR), foi à se-
mifinal e ficou com o bronze no Challenge 
da República Tcheca e assegurou a prata 
neste mês no Cazaquistão. “Vivenciar essa 
mudança de ciclo é muito bacana. Acredi-
to que a equipe está como a outra, superfo-
cada, com objetivo muito claro em mente e 
trabalhando duríssimo”, exalta.

Jucielen é o elo entre os últimos dois 
ciclos e a renovação do boxe olímpico do 

Brasil. Sonha com o pódio nos Jogos e en-
xerga positivamente a reestruturação da 
modalidade. “As mudanças são positivas, 
treinadores novos surgindo, ótimos, com 
boa visão, coisas diferentes. Abraçamos 
e estamos confiantes. Isso que dá dando 
certo, mantendo o padrão de vitórias.”

“É continuar melhorando minha vida, 
não só como atletas, mas pessoal. Esse meu 
sonho de medalha olímpica segue muito 
vivo. Por isso sigo dura e dando o meu me-
lhor, focada nesse objetivo. Espero conquis-
tá-lo em Los Angeles”, profetiza Jucielen.

Uma das mentes por trás do sucesso 
do boxe, Mateus Alves vê saldo positivo. 
“A saída da Bia (Ferreira) não significa 
uma queda, mas obviamente substituí-
-la não é fácil para as atletas que estão, 
por tudo que ela conquistou, mas temos 

um grupo consistente, tanto no mascu-
lino quanto no feminino. O Keno Mar-
ley saiu, mas quem o substituiu, o Isaias, 
já foi campeão dos torneios. Da mesma 
forma, a Rebeca, que substitui a Bia. Is-
so mostra que temos, sim, uma transição”, 
explica o coordenador técnico.

O ex-treinador da equipe nacional es-
tabelece alicerces para a manutenção do 
bom nível nos ringues.  “Nosso pilar con-
tinua sendo a equipe olímpica permanen-
te. Todos os atletas morando em São Paulo, 
seguindo a mesma metodologia com uma 
comissão técnica. Os pilares são: treina-
mento forte, continuidade, consistência 
e cumprir com todo o calendário interna-
cional até chegar em Los Angeles”, detalha.

O prestígio brasileiro não se restringe 
aos resultados. Em março, o país entrou 

no mapa das grandes competições do 
calendário internacional ao receber o 
World Boxing Cup em Foz do Iguaçu 
(PR). Os resultados nos diferentes seto-
res foram tão positivos que a CBBoxe ma-
nifestou o desejo de receber novamente 
uma disputa. “O Brasil sediou a primeira 
etapa da World Cup, em Foz do Iguaçu. 
Foi um sucesso, tanto de público presen-
te quanto de organização. Todos os paí-
ses saíram daqui muito satisfeitos. Para 
nós, é importantíssimo, sediarmos even-
tos, isso fortalece o boxe brasileiro como 
entidade. Faz com que nossos atletas te-
nham visibilidade interna também. É 
sempre positivo”, ressalta.

Mateus sonha com desfecho em Los An-
geles-2028 melhor do que em Paris-2024. A 
decepção com o time masculino, vitorioso 
em apenas dois dos sete combates, trans-
formou-se em preocupação e pressão nos 
meses seguintes. “Eu não dormi durante 
30 dias depois dos Jogos de Paris. Não en-
trei em rede social, não saí de casa, para en-
tender o que aconteceu.”

O coordenador chama a atenção para 
um paradoxo midiático. Em Tóquio-2020, 
o boxe tinha pouca visibilidade. Na edi-
ção seguinte, havia excesso. “Estamos 
tentando encontrar um meio-termo, um 
equilíbrio. Muita mídia para o boxe não 
faz bem. Nem muita, nem pouca. A gen-
te acredita que isso foi um aprendizado 
para nós e para eles”, analisa. 

Há, inclusive, uma pressão do Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB) sobre a CB-
Boxe. “A palavra para mim foi essa, de 
que sou responsável pelo resultado. Pa-
ra mim, é uma redenção, é uma questão 
pessoal. É uma raiva interna que não se 
imagina. Sou uma pessoa obcecada por 
resultado, tenho mais de 2.400 lutas co-
mo corner de boxe. Minha voz nunca se 
recuperou por causa disso. São 15 anos 
na entidade, se eu não ganhar medalha, 
eu desisto, vou embora”, desabafa.

Mateus Alves, de headcoach a coordenador técnico da Seleção Brasileira de boxe

Vivenciar essa mudança de ciclo é 
muito bacana. Acredito que a equipe 

está como a outra, superfocada, 
com objetivo muito claro”

Jucielen Romeu, pugilista

“Imaginava, sim, meu ciclo como 
está. Saí de Paris com muito mais 
vontade. De todos os campeonatos 
que participei, saí com ouro
Luiz Bolinha, pugilista

Arquivo pessoal
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

,TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

R 10 casa 4 qtos 2 suí-
tes DCE lt 300m2, área
construída 250m2. Ac
carro (61) 98192-6444.

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

GOIANÉSIA - GOIÁS
FAZENDINHA 22 alqs.
ou seja 110 hecatares,
casa simples, córrego
nos fundos e na
lateral... boa parte for-
mada, reprêsa, ótima
para criação de gado.
4Km estrada de chão..
(62)99104-1161 zap

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

SPACEFOX 08/09 1.6
completo, cor prata,
bom estado R$27.500,
Tr. (61) 9.9284-6161

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/15 Limited
s/defeito, pouco rodada,
Tab. FIPE. 99999-7270

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 99185-1184 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+ va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA com CNH B.
Sal. +vantagens $2.100.
Cv para: curriculo246
@gmail.com

COSTUREIRA/ ALFAIATE
PARAAJUSTESemrou-
pasmasculinas.Experiên-
cia com máq. . industri-
al. Asa norte. Salário
R$ 2.000,00 + VT+ car-
t ã o a l i m e n t a ç a o
R$500,00. Whatsapp
(61) 99951-3621.

MANICURE E NAIL DE-
SIGN com experiência.
Pagamoscomissão.Iní-
cio imediato. Tratar:
(61) 9 9641-1978.

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA Ótimos gan-
hos p/ Valparaiso, pode
dormir. Tr: 99831-1386

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA para 1 casal com re-
ferência. Salário R$
2.700 livre. Tr: 99225-
7472 / 98124-2442

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja Taguatinga.
Sal. R$1.700,00 +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores .
Entregar currículo ZAP :
(61) 98462-7393 (31)
9.9237-7506

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90090/2025

OBJETO: Contratação de solução de impressão gráfica específica,
contendo software de gerenciamento de equipamentos de gravação
de chapas CTP (marca Screen), composto de módulo servidor e
módulo cliente para 10 (dez) estações de trabalho; interfaces de rede
e equipamentos de gravação CTP; suporte técnico, assistência técnica,
treinamento e sustentação da solução.
ABERTURA: 13/08/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR - FINANCEI-
RO Contábil, com ex-
per. em financeiro, emis-
são de NF, controle de
pagamentos, noção em
contabilidade. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com. Com o as-
sunto financeiro.

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE , Instalador
de Placa e ACM. Para
trabalhar Recanto das
Emas. Enviar curriculo:
bervan.sucesso@gmail.
com

CONTRATA-SE
FRENTISTA E ATEN-
DENTE De Conveniên-
cia c/ experiência e dispo-
nibilidade de horário p/
Taguatinga e Formosa .
Enviar CV p/: vagas.
postodf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA para trabalhar com
impressão. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ experiência. Tr: (61)
99979-8210

MASSAGISTA
PRECISA-SE c/ ou s/ ex-
periência, comissão pg
por dia. São 3 dias da se-
mana 7:30 às 22h Asa
Norte. Dou treinamento
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDORES LOJAS
deShoppingcomexeperi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra: 99919-3802

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90089/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de 
substituição de banco de baterias para nobreaks do Senado Federal, 
incluindo o fornecimento de novas baterias.
ABERTURA: 11/08/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

CONTRATA-SE
PARA ESCRITÓRIO
Contábil em Tag. Norte,
p/ Societário e outros ser-
viços relacionados. Currí-
culo para: geresende
@gmail.com
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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ARTES VISUAIS

Capital Inicial 
comanda a festa 
no Moto Week

Marvel aposta 
no Quarteto 
fantástico

Zuleika Souza 
mostra a beleza 
das festas do povo

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 23

Lucas Douglas, 
proprietário do 

Empório Capital
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CONHEÇA LUGARES ONDE 
VOCÊ PODE APRECIAR DESDE 
SABORES MAIS SIMPLES 
ATÉ OS MAIS SOFISTICADOS 
DESSA PAIXÃO NACIONAL

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 25 de julho de 2025Brasília, sexta-feira, 25 de julho de 2025CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 25 de julho de 2025

UM VIVA PARA, UM VIVA PARA, 

O QUEIJO!O QUEIJO!
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Como é de praxe, as atrações 

musicais dominam a 

programação de fi m de semana. 

O festival Brasília Moto Week 

reúne Paralamas do Sucesso, 

Capital Inicial, Samuel Rosa e 

Detonautas na Granja do Torto. 

Enquanto isso, no Museu da 

República, Zézé Motra, Carol 

Conká e Luedji Luna animam o 

Festival Latinidades. E tem mais: 

em São Sebastião, a Quadrilha 

Inclusiva Street Cadeirante 

mostra que não há limites para 

brincar nas festas juninas. O 

festival Kids on the rocks, na 

Caixa Cultural, oferece uma vasta 

gama de opções para a diversão 

das crianças nas férias. Nas artes 

visuais, Zuleika Souza mostra 

a alegria e a beleza das festas 

populares em uma série de fotos 

na Galeria Alfi nete. E, para fechar, 

em gastronomia,  selecionamos 

casas que vendem os mais 

variados queijos, dos simples aos 

mais sofi sticados. Um bom fi m de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

WAGNER LOIOLA

DIVULGAÇÃO

Festival Latinidades agita a 
Esplanada dos Ministérios, com Zezé Motta (foto). 

MÚSICA, PÁGINA 14

Festival de Inverno do Sesc  reúne Arnaldo Antunes 
(foto) e Sidney Magal em shows no Parque da Cidade.

 MÚSICA, PÁGINA 12

Animação de 
João Amorim  

apresenta aventuras 
ecológicas para 
divertir e educar 

as crianças.

CINEMA, PÁGINA 20

Quadrilha Inclusiva Street Cadeirante se apresenta em 
São Sebastião no ritmo das festas de são-joão.

MÚSICA, PÁGINA 16

 LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

 DESCOLONIZA FILMES



A VISTA QUE O SEU 

CONFORTO MERECE!
Aproveite o conforto das nossas Salas VIP com a vista 
perfeita: o pátio de aeronaves do AeroportoBSB!

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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Isabela Berrogain

Paixão nacional, o 
queijo se faz presente no 
dia a dia do brasiliense. 
Seja para uma noite re-
gada a vinho com os ami-
gos, para acompanhar o 
café da tarde ou para dar 
o toque final em pratos, 
como risotos ou lasanhas, 
o produto derivado do 
leite é sucesso nos mais 
diversos paladares.

“No Empório Capital, 
a gente sempre diz: se 
o prato não ficou bom, 
põe queijo que melhora”, 
brinca Lucas Douglas, 
proprietário do Empó-
rio Capital. “O artesanal 
brasileiro, por exemplo, é 
tão versátil que vai muito 
além da clássica harmo-
nização com vinhos. Com 
café? Combina demais! 
Queijos mais amanteiga-
dos ou com leve acidez, 
como o frescal ou o meia-
-cura, criam um contraste 
delicioso com cafés espe-
ciais, realçando o sabor 
de ambos. Com doces e 
geleias? Um casamento 
perfeito! A doçura equi-
libra o salgado e a acidez 
dos queijos”, cita.

Para Lucas, uma boa 
fabricação de queijo es-
tá diretamente ligada a 
onde ele vem. “Por trás 
de um bom queijo tem 
sempre um leite de qua-
lidade — e isso vem dire-
tamente da região onde 
ele é produzido. A água, 
o clima, a pastagem, o 
manejo do gado e o jeito 
de lidar com os animais 
influenciam tudo. Como 
o Brasil é um país tropical 
e diverso, cada lugar dá 
origem a queijos únicos, 

PAIXÃO 
DO MAIS ACESSÍVEL 
AO MAIS SOFISTICADO: 
CONHEÇA LOJAS DO DF 
QUE TRAZEM OPÇÕES DE 
QUEIJOS PARA TODOS OS 
GOSTOS E BOLSOS

mesmo quando pare-
cem parecidos. É o que 
chamamos de terroir: o 
sabor da terra, da cultu-
ra e da história em cada 

Mensalmente, são 
comercializados no 
Empório Capital entre 50 
e 60 tipos de queijo      

pedaço de queijo”, explica 
o proprietário.

Leila Leite, da Con-
fraria Queijos Canas-
tra, destaca também a 
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importância de um bom 
armazenamento do pro-
duto. “É preciso saber ar-
mazenar o queijo e man-
ter ele da forma correta, 

para que chegue no clien-
te com o sabor original e 
bem preservado. Temos 
que controlar a tempera-
tura, a umidade e quanto 
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Nascido em Piumhi, Mi-
nas Gerais, Lucas Douglas 
saiu de uma das cidades que 
fazem parte da Serra da Ca-
nastra para dar início a uma 
longa jornada com o queijo 
artesanal brasileiro. Após 
trabalhar em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, o mineiro de-
sembarcou em Brasília em 
2005, “trazendo na bagagem 
o amor e o conhecimento 
por esse alimento tão espe-
cial”. “Em 2017, criamos ofi-
cialmente a marca Empório 
Capital, com um propósito 
claro: dedicar-se exclusiva-
mente aos queijos artesanais 
brasileiros, vindos de diver-
sos cantos do país”, conta o 
proprietário da loja localiza-
da no Casa Park.

“Desde então, nosso tra-
balho é apresentar ao públi-
co brasiliense a riqueza e a 
diversidade dos queijos na-
cionais, sempre com novida-
des e descobertas incríveis”, 
acrescenta. Na casa, é possível 

encontrar, mensalmente, en-
tre 50 e 60 tipos diferentes do 
alimento derivado do leite. 
São opções de todas as re-
giões do Brasil, desde as mais 
acessíveis (a partir de R$ 20), 
até as mais raros, com preços 
entre R$ 300 e R$ 400. “Nossa 
curadoria inclui queijos com 
diferentes maturações, textu-
ras e histórias familiares”, ga-
rante o proprietário.

Para os amantes de vinho, 
Lucas dá sugestões de har-
monizações, como o queijo 
Estação (R$ 65 — 250g), do 
sul de Minas, com tintos en-
corpados, como Cabernet 
Sauvignon, Chianti ou Rioja. 
“Ele é maturado por quatro 
meses, de massa quebradiça 
e suculenta, sabor frutado e 
levemente picante”, detalha. 
Outra indicação é o geada (R$ 
73,90 — 280g), de mofo bran-
co e massa cremosa, com 
vinhos brancos secos de boa 
acidez, como o Chardonnay 
ou Sauvignon Blanc.

Empório dos queijos Na loja, são 
opções de 

todas as 
regiões do 

Brasil, desde 
as mais 

acessíveis, 
a partir de 

R$ 20, até as 
mais raras, 
com preços 

entre R$ 300  
e R$ 400

tempo ele pode ficar fora 
da geladeira”, lista.

Nesta semana, o Divir-
ta-se Mais selecionou lojas 
do DF que trazem opções 

de queijo que vão desde os 
mais acessíveis aos mais 
sofisticados, seja à base de 
leite de vaca, seja de cabra 
ou ovelha. Confira!
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Na Confraria, é possível encontrar opções 
de todas as famílias do queijo

Proprietária da Confra-
ria Queijos Canastra, Leila 
Leite sempre foi uma gran-
de consumidora de queijos, 
principalmente os artesa-
nais. “Durante a pande-
mia, eu comprava grandes 
quantidades para mim e 
dividia com meus amigos. 
Assim, comecei a vender e, 
quando percebi, já estava 
comprando uma loja para 
alugar”, lembra.

“Nesse meio-tempo, fiz 
certificações sobre como 
cuidar do queijo e entender 
mais do processo. A partir 
disso, eu também treino os 
meus funcionários, para 
que o nosso trabalho po-
tencialize o sabor dos pro-
dutos que vendemos”, re-
lata. “Nós recebemos mer-
cadoria toda terça-feira, 
direto da fazenda. É uma 
rotatividade muito grande, 
que garante que o cliente 

leve o queijo fresquinho 
para casa”, aponta Leila.

A loja trabalha com to-
das as famílias do queijo, 
do tradicional aos mais 
sofisticados. Os mais pro-
curados, segundo a pro-
prietária, são o Canas-
tra meia-cura (R$ 40 — 
500g), Canastra premiado 
(R$ 70 — 500g), trança (R$ 
40 — 500g), brie artesanal 
com carvão vegetal (R$ 36 
— 150g) e azul Pardinho 
(R$ 60 — 140g).

Leila ainda oferece su-
gestões de harmonizações 
entre os queijos e demais 
opções que destacam os 
sabores do alimento, como 
o brie com espumante Brut 
e geleia de damasco, o azul 
Pardinho com vinho bran-
co ou cachaça envelhecida, 
provolone com cerveja e 
frutas e meia-cura com café 
e goiabada cremosa.

De todas as famílias

Localizada em Águas 
Claras, a Rota do Queijo 
surgiu a partir da paixão do 
casal Josué e Karoline Bispo 
pelos sabores diversos do 
alimento derivado do leite. 
Foram dois anos de estudo 
e aprofundamento na área 
até a inauguração da loja, 
em 2016, que tem como 
destaque as opções que 
vêm da Serra da Canastra, 
como Minas Padrão, Mi-
nas Frescal, Morbier, Gou-
da, provolones, requeijão, 
burratas, prato, parmesão 
e reino. “Sempre estamos 
recebendo novas opções e 
modelos diferentes, então 
os preços costumam sofrer 

alterações. Mas é possível 
garantir opções a partir de 
R$ 39,90”, explica Josué.

Aos clientes, ele indica 
combinar o alimento de-
rivado do leite com uvas 
frescas, maçã-verde, mo-
rangos, presunto cru, pães 
artesanais, patês finos e 
oleaginosas variadas, co-
mo nozes, amêndoas e 
castanhas. A loja, inclusi-
ve, tem como carro-chefe 
as ilhas gastronômicas de 
frios, que atendem a par-
tir de 30 convidados, com 
montagem, desmontagem 
e decoração inclusos no 
orçamento (aproximada-
mente R$ 3.900). 

Sabor da Canastra

Na Rota do Queijo, o destaque vai para 
os produtos da Serra da Canastra

JOÃO PEDRO CARVALHO
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 ONDE COMER?

 Cabríssima Queijaria Artesanal

 Núcleo Rural Lago Oeste,  
Rua 0, Lote 8A Fp —  
Sobradinho

 De segunda a sexta, das 9h às 17h

 Sábado, das 9h às 15h
 Domingo, das 9h às 13h

 Confraria Queijos Canastra
 
 CLN 108, bloco B, loja 50
 De segunda a sábado, das 9h às 19h

 Empório Capital

 Casa Park
 De segunda a sábado,  

das 10h às 20h
 Domingo, das 12h às 20h

 Rota do Queijo DF

 QS 01 LED/Intercity Hotéis,  
loja 11 — Águas Claras

 De segunda a sexta, das 7h às 17h30
 Sábado, das 7h às 12h

O amor pela natureza do 
casal Giovana Navarro e Au-
relino Sampaio foi a semente 
que resultou na Cabríssima 
Queijaria Artesanal. Juntos, 
eles sonhavam em morar em 
uma propriedade rural, pro-
duzir alimento de qualidade 
e compartilhá-lo com as pes-
soas. Há cinco anos, os dois 
alcançaram o objetivo — mo-
ram no Núcleo Rural Lago 
Oeste, criam cabras e, delas, 
comercializam queijos para 
clientes fiéis.

Para seu Aurelino, todas 
as opções que fazem parte do 
menu são destaque. Os quei-
jos são batizados em homena-
gem à capital em que vivem 
— alguns deles são Brasília, 
candango e Flor-do-Cerrado, 
vencedores de prêmios nacio-
nais e internacionais. Outros 
carros-chefe do cardápio são o 
alpino, uma receita tradicional, 
e o Flor- de-figo, queijo sazonal 
embalado na folha da figueira.

Na loja, é possível desfru-
tar das tábuas da casa, que 
variam entre R$ 70 e R$ 
169, dependendo do ta-
manho. Nelas, os quei-
jos são acompanhados 
por geleias, uvas, pães 
e castanhas. Também 
há opção dos combos, 
entre R$ 115 e R$ 269, 
que incluem porções 
de pão de queijo feito 
com leite de cabra e fa-
tias do bolo da casa.

A Cabríssima ainda 
oferece uma carta de vi-
nhos selecionada, com-
posta, exclusivamente, por 
rótulos nacionais. Entre as 
opções, o mais popular en-
tre os clientes é o Mulheres 
Incríveis (R$ 130), que, se-
gundo seu Aurelino, har-
moniza perfeitamente com 
o queijo Flor de figo.

Nos fins de semana, o 
casal realiza turismo rural 
pela propriedade, com um 

Opção saudável

passeio em que os clientes 
podem ter contato com os 
bezerros criados na área e, 
claro, saborear as delícias 

produzidas por eles. Do-
na Giovana e seu Aurelino 
também destacam que pre-
zam pela sustentabilidade 

do local, que possui áreas 
preservadas e reflorestadas, 
além de placas solares para 
uso da energia.

Queijos de 
cabra da 
Cabríssima

 MARIANA REGINATO

iva a experiência
No melhorNo melhor
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CACHOEIRAS

BARES
RESTAURANTES

PISCINA AQUECIDA MÚSICA AO VIVO

PESQUE-PAGUE
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CORREIO INDICA
Mariana Reginato*

SABORES DO 
Novo polo cultural da cidade, o Oscarito 
traz Cerratto Restaurante com proposta 

voltada para ingredientes da região

Oscarito terá 
o Cerratto 

Restaurante 
para comandar 
a gastronomia 

do local 

CERRADO 

O novo polo cultural irá 
oferecer cultura, lazer, 
esportes e gastronomia  
em um mesmo local 

Novo espaço na capital, 
o Oscarito pretende unir 
cultura, lazer e gastrono-
mia em um mesmo local,  
no Setor de Indústrias Grá-
ficas, o projeto preserva a 
antiga casa da Manchete, 
construção de Oscar Nie-
meyer e homenageia o ar-
quiteto em seu  nome. Para 
os brasilienses aproveita-
rem a gastronomia do local, 
o Cerratto Restaurante abre 
portas no polo cultural.

Com abertura marcada 
para a primeira quinzena 
de agosto, o restauran-
te busca unir a culinária 

í t a l o - c o n t e m p o râ n e a 
com ingredientes típicos 
do Brasil, especialmente 
frutos do Cerrado. A casa 
busca agradar ao público 
que busca refeições leves e 
aqueles que procuram uma 
experiência gastronômica 
completa. O empresário 
Ivanildo Carvalho, que 
comanda o restaurante ao 
lado de Jorge Fernando, 
destaca que o restaurante 
segue o conceito do Oscari-
to: plural, inovador e muito 
conectado com Brasília.

Como chefes da casa, An-
tônio Santos e Randerson 
Nascimento comandam as 
cozinhas e carregam mais de 
20 anos de carreira, com re-
conhecimento no Encontro 

Gastrô, principal prêmio 

da gastronomia brasiliense. 
A escolha da dupla, ao invés 
de um chef só, nasceu natu-
ralmente. “Chegamos num 
impasse bom, porque que-
ríamos os dois. E, aí, pen-
samos: por que não juntar 
essas histórias e desenhar 
tudo a quatro mãos?”, conta 
Jorge Fernando.

O menu reúne ingre-
dientes como cajuzinho, 
baru, banana-da-terra, me-
laço, framboesa e manga 
em releituras de clássicos 
brasileiros e internacionais. 
A cozinha busca elevar as 
raízes com modernidade e 
ousadia. Como o Oscarito 
também reúne uma área 

multiesportiva para esportes 
de areia como beach tennis, 
futevolei e espaço para práti-
ca de yoga, o restaurante ofe-
rece opções de entrada e lan-
ches rápidos para os atletas.

O Cerratto Restaurante 
está em fase de soft ope-
ning e pretende se tornar 
referência na gastronomia 
da capital. 
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Samuel Rosa 
reencontrará 
os amigos das 
bandas que 
marcaram 
a década 
de 1980

O Capital Moto Week voltou para mais 
um ano. O final de semana de abertura da 
edição de 2025 do maior evento de música e 
motocicletas do Brasil não poderia ser me-
lhor, pensando no público de Brasília. Para-
lamas do Sucesso, Capital Inicial e Samuel 
Rosa são as atrações principais do evento 
que vai lotar o Parque de Exposições da 
Granja do Torto hoje, amanhã e domingo.

Os nomes que agitam o primeiro final 
de semana tem em comum uma geração 
que dominou as rádios durante os anos 
1980 e o início dos anos 1990 com o rock. 
Essa geração tem Brasília no centro. “Tocar 
em Brasília sempre é muito especial, uma 
cidade que respira música e esse evento é 
uma referência”, diz Samuel Rosa em en-
trevista ao Correio.

O cantor, que saiu apenas recentemente 
em carreira solo, tem uma relação forte com 
Brasília desde a época que liderava o Skank. 
“Agora, não à toa, é de longe a capital que 
eu mais toquei, depois que comecei a car-
reira solo. Estou feliz de estar voltando, um 
sinal de que a galera está gostando”, conta. “A 
minha expectativa é enorme, os shows em 
Brasília são sempre muito bons”, completa.

Mais legal do que tocar em uma cidade 
que o abraça, é saber que outros grandes 
nomes da mesma geração também irão fa-
zer o mesmo. “É uma honra dividir o even-
to com bandas que fizeram e fazem a histó-
ria do pop rock brasileiro”, afirma o artista 
que mesmo tocando em dias separados 
fica feliz de rever os companheiros de es-
trada. “Estar lá com essas outras bandas 
é motivo de muita alegria, vou encontrar 
velhos amigos”, comemora.

SERVIÇO

Capital Moto Week
Hoje, amanhã e domingo, no Parque de 
Exposições da Granja do Torto, os portões 
abrem às 17h. Os ingressos custam a partir 
de R$ 135 mais taxas para pedestres e estão 
disponíveis na plataforma da Bilheteria Digital. 

Pedro Ibarra
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Paralamas do Sucesso, 
Capital Inicial e Samuel Rosa 
são atrações do Capital Moto 
Week na Granja do TortoLO
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Isac e a Caverna lança novo single amanhã no espaço Lake Deck

ARQUIVO

João Pedro Carvalho*

O projeto musical Isac e a Ca-
verna faz amanhã o lançamento 
oficial do single Águas de Laia 
com um show  no espaço Lake 
Deck. O evento começa às 16h 
e promete uma tarde agradá-
vel, com música de qualidade, 
gastronomia além de um lindo 
visual à beira do Lago Paranoá.

Acompanhado de sua 
banda, o cantor e composi-
tor Isac apresenta canções 
autorais.  A música Águas de 
Laia é o destaque do evento e 

celebra a ancestralidade, os 
ciclos da água e a força femi-
nina, e será interpretada ao 
vivo pela primeira vez.

Segundo Isac,   esse é um 
trabalho de música autoral, 
música brasileira raiz, com ri-
queza rítmica e culturas popu-
lares brincantes. “Traz em seu 
bojo os batuques e toques tra-
dicionais de diversas manifes-
tações como samba, maracatu, 
ijexá, capoeira e muita influên-
cia dos grandes clássicos da 
MPB. Uma alquimia que equa-
liza belos arranjos harmônicos 

Lançamento no Lago

sobre um tema de Ana-
cleto de Medeiros, de 
Ronaldo Miranda, e Six 
morceaux, Serguei Ra-
chmaninoff. “As Variações 
foram escritas, inicial-
mente, para canto, é um 
tema bem lírico, talvez 
até conhecido, pode ser 
até que esteja no ouvido 
do público”, explica Lígia. 
“O Ronaldo Miranda é um 

onde João Soares mora. 
Os pianistas escolhe-

ram um repertório ro-
mântico, mas variado e 
com uma peça contem-
porânea, além de tocar 
pela primeira vez duas 
peças que nunca haviam 

feito: Variações sérias 

Nahima Maciel

O Duo Vivace sobe ao 
palco do teatro da Casa 
Thomas Jefferson hoje, 
às 20h, para um recital de 
piano a quatro mãos que 
reúne peças de repertó-
rio brasileiro e europeu. 
Formado pelos pianistas 
Lígia Moreno e João Soa-
res, o duo surgiu, oficial-
mente, em 2016 e chegou 
a fazer alguns recitais no 

Brasil e em Portugal, 

compositor brasileiro e 
essa peça tem ritmos bra-
sileiros no meio, é uma 
peça extremamente rica 
ritmicamente falando, ex-
plora bastante a brasilida-
de de forma muito única.”

O duo também vai 
tocar a Fantasia em fá 
menor, de Franz Schu-
bert, um clássico do re-
pertório de piano a qua-
tro mãos. Para Lígia, os 
maiores desafios de tocar 
piano a quatro mãos é 
dividir o espaço e conse-
guir a fusão dos dois pia-
nistas em um só. “Porque 
o instrumento é só um e 
o timbre é só um. A ideia 
no piano a quatro mãos 
é que os dois instrumen-
tistas se fundam. Preci-
sam estar muito alinha-
dos, combinados, com 
esse pensamento muito 
parecido da frase musi-
cal, do que é importante 
e do que não é”, explica.

A pianista  
Lígia Moreno

SERVIÇO

Duo Vivace

Hoje, às 20h, na Casa 
Thomas Jefferson. 
Ingressos: R$ 50 e R$ 15 
(meia), no Sympla

SERVIÇO

Isac e a caverna

Amanhã, a partir das 16h 
no espaço Lake Deck (clube 
Motonáltica - Vila Planalto). 
A entrada é gratuita e a 
classificação indicativa livre

ao corpo dançante da cultura 
brasileira. Uma experiência 
sonora que voa e brinca na 
poesia das composições fortes 
e verdadeiras de Isac e a Caver-
na”, completa cantor

A programação inclui tam-
bém a participação da DJ e 
cantora Jungle Julia, conheci-
da na cena brasiliense por suas 
performances que misturam 
reggae roots, batidas tropicais 

e uma presença de palco mar-
cante. Com sua curadoria so-
nora, ela garante o clima perfei-
to para esse dia.

Além da música, o evento 
oferece gastronomia variada 
e drinks autorais, em um am-
biente aconchegante e ao ar li-
vre, ideal para celebrar a arte e a 
convivência em conexão com o 
ambiente natural do lago.
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Em sua terceira edição, 

o Festival de Inverno do 

Sesc preenche o final de 

semana da capital com 

programação gratuita. 

Amanhã e domingo, no 

estacionamento 9 do Par-

que da Cidade, o evento 

terá dois palcos com sho-

ws gratuitos para animar a 

Inverno 
e estilos — é inspirador. 

Estar de volta nesse inver-

no quentinho do Festival 

de Inverno do Sesc, vai 

ser maravilhoso”, destaca 

Esdras Nogueira, saxofo-

nista do grupo.

Voltando aos palcos 

após oito anos, Esdras re-

lata que é um recomeço 

importante para a banda. 

“E tocar para um público 

que nem sempre é forma-

do por fãs, mas que está 

ali pela programação do 

festival, é uma oportuni-

dade massa — abre por-

tas, cria novas conexões”, 

comenta o saxofonista. 

Esdras elogia o line-up 

com Sidney Magal, Dora 

Morelenbaum e a inclu-

são de artistas locais co-

mo Kirá e Akhi Huna. “É 
SERVIÇO

Festival Sesc de Inverno

Amanhã e domingo, a partir das 16h, no estacionamento 9 do Parque da 

Cidade. Entrada gratuita mediante doação de 1kg de alimento

cidade. Arnaldo Antunes, 

Sidney Magal, Móveis Co-

loniais de Acaju, Marcelo 

Jeneci e Dora Morelen-

baum são alguns dos no-

mes presentes no evento.

Amanhã, no palco 

principal, Móveis Colo-

niais de Acaju retorna 

com a turnê de reencon-

tro na capital. A banda 

de Brasília celebra o mo-

mento da cultura musical 

da cidade. “Nossa história 

começou aqui, a maioria 

de nós ainda mora aqui, e 

seguimos levantando es-

sa bandeira com orgulho. 

Brasília cresce muito com 

iniciativas como essa. Ver 

os espaços se renovando, 

com música acessível pa-

ra todas as pessoas — de 

todas as idades, gêneros 

Mariana Reginato*

sempre um prazer dividir 

o palco com artistas da ci-

dade e estar num evento 

que valoriza e dá visibili-

dade à cena local”, afirma.

Dora Morelenbaum 

fará, pela primeira vez, o 

show do seu novo álbum 

Pique com a banda com-

pleta na capital. “Já tinha 

ido antes sozinha, em 

duo, ou com o Bala Dese-

jo. Cada troca é única, mas 

em todas até aqui, senti o 

público de Brasília muito 

acolhedor e diverso, en-

tão estou bem animada 

pra essa estreia”, destaca 

a artista. Para Dora, tocar 

em um festival gratuito no 

meio da cidade é sempre 

a realização de um sonho. 

“Isso deveria ser a regra, 

e servir como exemplo 

sempre para tornar o 

aparato cultural o mais 

acessível possível pro pú-

blico, e dar visibilidade 

para artistas que, muitas 

vezes, não conseguem 

circular pelo país, além 

de articular trocas muito 

importantes”, afirma.

Ainda no sábado, Sid-

ney Magal se apresenta 

na cidade, após sete anos 

longe de Brasília. O cantor 

traz o show Baile do Ma-

gal, que reúne sucessos da 

sua carreira e de artistas 

que marcaram as para-

das em sua época. No do-

mingo, Arnaldo Antunes 

apresenta músicas inédi-

tas do show Novo Mundo 

e a noite é finalizada com 

Marcelo Jeneci e o grupo 

Corpo em Serenata.

MUSICAL 

Móveis Coloniais de Acaju 

se apresenta amanhã no 

Festival Sesc de Inverno
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Festival Sesc traz 

line-up com 

Arnaldo Antunes, 

Sidney Magal e 

Móveis Colonias 

de Acaju para esse 

fi nal de semana
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Encontro geracional

Karol Conká

Zezé Motta na peça 
Vou fazer de mim 
um mundo

Pedro Ibarra

Uma das iniciati-
vas mais interessantes 
da cena musical local, 
o Festival Latinidades 
completa a maiorida-
de em 2025. Para a co-
memoração de uma 

data tão importante, o 
evento juntou grandes 
nomes da música brasi-
leira para shows na área 
do Museu da Repúbli-
ca. O festival que exal-
ta a mulher negra lati-
nocaribenha terá Zezé 
Motta, Malía, Karol 

Conká, IAMDDB, 
Isa Marques, La-
rissa Luz, Duque-
sa e Luedji Luna 
entre as artistas 
deste ano tão re-
presentativo. Os 
ingressos estão 
esgotados.

“Eu fico 
extremamente emocio-
nada de ver todos esses 
movimentos acontecen-
do”, destaca Zezé Motta 
em entrevista ao Correio. 
A representante da velha 
guarda na line-up sabe 
que o Latinidades é fruto 
de muita luta. “Isso re-
força uma luta minha de 
muitos outros colegas que 
começou lá atrás, no final 
dos anos 1970”, conta.

A cantora, atriz e fi-
gura importante para os 
movimentos sociais en-
xerga a arte como uma 
ferramenta poderosa. 
“A arte desempenha um 
papel crucial na luta an-
tirracista, funcionando 
como uma ferramenta 
poderosa de expressão, 
conscientização e trans-
formação social”, analisa 
Zezé, que entende o fes-
tival como um espaço 
crucial para este movi-
mento. “Permite que ar-
tistas compartilhem suas 
experiências, desafiem 
narrativas dominantes e 
promovam a empatia e a 
compreensão da diversi-
dade”, complementa.

Repre-
sentante de 

uma geração mais nova, 
Karol Conká exalta o en-
gajamento do público da 
cidade. “Acho que todo 
mundo que nasce em 
Brasília nasce muito in-
teligente e com uma dis-
posição para cultura, que 
é impressionante”, avalia. 
Karol conta que tem ami-
gos em Brasília e sempre 
se surpreende na cidade. 
“Eu adoro esse lugar”.

Apesar de ser mais 
jovem, Karol não é nova 
na cena e acredita que o 
público está se renovan-
do nesses eventos o que 
é ótimo para todos os 
artistas que lá estão. “Eu 
sinto a chegada de um 
novo público, um público 
muito curioso para saber 
o que eu já fiz e o que eu 
quero fazer”, comenta. 
“Pessoas descobrindo 
minhas obras lançadas há 
um tempo atrás só agora 
e se apaixonando. Além 
de um público que estava 
comigo, que se reapaixo-
na pelas músicas que já 
foram lançadas. Eu tenho 
achado muito interessan-
te”, completa.

W
AG

N
ER

 L
O

IO
LA

JOAO MORAIS/DIVULGAÇÃO

Karol Conká: uma das 
atrações do Festival 
Latinidades



Youtuber

Show do

MINISTÉRIO DA CULTURA E BB SEGUROS APRESENTAM

MARQUE NA AGENDA!
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SERVIÇO

SERVIÇO

Quadrilha Inclusiva
26 e 27 de julho, em São 
Sebastião/DF – 26/07 
(sábado), às 21h30, 
na Rua 26, bairro 
Residencial do Bosque; 
27/07 (domingo), às 9h, 
na Feira Permanente 
de São Sebastião 
(estacionamento ao 
lado do Restaurante 
Comunitário) – Quadra 
101 Conjunto 01.  
Entrada franca.

Feijoada com Samba no 
Clube do Choro com o 
Grupo Vai Que é Samba
Sábado, no Clube do Choro. A 
feijoada começa a ser servida 
às 12h e o samba começa às 
13h. O bufê de feijoada custa 
R$ 59,90 por pessoa, à vontade, 
e o couvert artístico é de R$ 
15. Crianças até 12 anos não 
pagam couvert; de 0 a sete anos 
não pagam bufê; a partir de 
13 anos pagam integralmente. 
Parquinho gratuito. É possível 
reservar no número de telefone 
- Marília: (61) 99527 - 4664.

O grupo Vai Que é Samba anima o sábado no Clube do Choro

RENATA SAMARCO

Lucas Maia*

O Clube do Choro recebe 
mais uma edição do Feijoada 
com Samba, neste sábado, a 
partir das 12h, com o grupo ba-
se do projeto, o Vai Que é Sam-
ba, que promete agitar a tarde. 
O grupo é composto por Valério 
Xavier (vocalista e pandeiro), 
Breno Alves (vocalista e percus-
sionista), Dudu 7 cordas (voca-
lista e violão sete cordas) e Guto 
Martins (percussionista), todos 
eles com experiência no samba. 
Já estiveram em grupos da cida-
de e acompanharam, também, 
artistas conhecidos nacional-
mente em festivais pelo país.

Feijoada com Samba foi 
criado em 2016  em razão do 

desejo dos frequentadores por 
uma roda de samba. Oscar 
Niemeyer quando concluiu o 
projeto do Espaço Cultural do 
Choro sugeria a utilização do 
que chamava de “área de con-
vivência”, a área externa do clu-
be. E assim foi feito. 

O vocalista e percussionista 
do Vai que é Samba, Breno Al-
ves, destaca a importância do 
Clube para ele e para o grupo. 
“Todos nós temos uma passa-
gem marcante, seja aprenden-
do ou dando aula na escola. Lá, 
também, em outras formações, 
apresentamos e acompanha-
mos grandes mestres da músi-
ca popular brasileira”, diz.

Breno Alves ressalta a feli-
cidade de se apresentar com 

Na cadência bonita do samba

Quadrilha Inclusiva de cadeirantes se apresenta  
pela primeira vez em São Sebastião

Augusto Santos*

Uma quadrilha junina for-
mada por cadeirantes vai ocu-
par o centro das festividades 
típicas de Brasília. A Quadri-
lha Inclusiva Street Cadeiran-
te se apresenta, hoje e ama-
nhã, em um espetáculo que 
une tradição, acessibilidade 
e arte de alta performance, 
reforçando a cultura popular 
como espaço de inclusão.

O grupo reúne 20 integran-
tes, entre dançarinos com e 

sem deficiência física, e nas-
ceu da parceria entre a Cia. 
Street Cadeirante e a tradicio-
nal Quadrilha Santo Afonso. 
Após semanas de ensaio e 
oficinas de dança adapta-
da, lideradas pelo marcador 
Daniel Barboza, o resultado 
é um espetáculo pensado 
nos mínimos detalhes — 
das coreografias ao figurino 
adaptado — para respeitar 
e valorizar cada corpo em 
movimento.

Daniel, com 18 anos de 

trajetória no movimento ju-
nino, destaca o desafio e a im-
portância da proposta: “Adap-
tar os passos foi transforma-
dor. Mostramos que a cultura 
é para todos — e que os cor-
pos que antes eram invisíveis 
nas festas podem ocupar esse 
espaço com beleza, potência 
e liberdade.”

Idealizadora do projeto, 
Carla Maia reforça o impacto 
da dança como ferramenta 
de expressão e cidadania: “A 
arte nos coloca em evidência 

e transforma a forma como as 
pessoas veem a deficiência. 
Queremos mostrar que não 
estamos ali só pela inclusão 
— estamos para entregar um 
grande espetáculo.”

Com tradução em Libras e 
audiodescrição, a apresenta-
ção propõe uma reflexão so-
bre o tempo e a presença ple-
na de pessoas com deficiência 
na cultura. Ao ocupar as festas 
juninas com protagonismo, o 
grupo afirma: todo mundo 
pode dançar.

Inclusão em ritmo de quadrilha junina

o grupo no Clube do Choro. 
“Todos nós temos uma ligação 
muito forte com aquele espaço. 
É um local que serviu de base 
para o nosso conhecimento e 
hoje é um dos pontos cultu-
rais onde podemos apresentar 
a nossa música”. Ele ainda diz 

que eles buscam interagir com 
um público e cantarem um 
repertório que agrade a todos 
“Buscamos um repertório que 
possa agradar a todos os pre-
sentes. Sambas mais tradicio-
nais, sambas contemporâneos, 
sambas-enredo, choro e outros 

ritmos que dialogam e são in-
fluenciados pelo samba”

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco.

DIVULGAÇÃO
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SERVIÇO

Fábrica de nuvem

De João Ferreira. Com Flávia 
Costa. Hoje e amanhã, às 16h, e 
domingo, às 15h, no Jardim do 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília (CCBB - SCES, Trecho 2). 
ENtrada gratuita. Classificação 
indicativa livre 

Nahima Maciel

Um supostamente 
inocente saco plástico 

passa voando sobre 
a casa de uma pa-
lhaça responsável 
por  manter o céu 
com as nuvens 
que dão a chuva 
ao mundo. É noi-

te, o saco entope a 
chaminé, as nuvens 

somem e, enquanto 
tenta consertar o es-

trago, a palhaça precisa 
cuidar da filha, da casa, 

de outras pessoas e de 
uma lista de tarefas. 
Instalado com su-
cesso, o caos tem 
consequências 
catastróficas para 
o clima do planeta 
e precisa ser rever-

tido o quanto antes. 
Em cartaz no Centro 

Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) até 10 de agosto, a 

peça Fábrica de nuvem, com 

Norte, sobre as queimadas: nós 
achamos que o problema não 
é nosso porque o fogo não é no 
nosso quintal”, explica.

Vencedor de quatro prêmios 
no 8º Prêmio CBTIJ, incluindo 
Melhor Espetáculo, Fábrica de 
nuvem faz parte de uma trilogia 
que tem também Lua gigante, 
sobre o tédio e a criatividade. 
Educador, João Ferreira acredita 
que assuntos sérios como o das 
mudanças climáticas podem e 
devem ser levados para as crian-
ças. “Acho que esses temas que 
nos rodeiam também podem 
ser digeridos na infância”, explica. 
“Esse assunto do clima e de mu-
danças climáticas também é das 
crianças e, talvez, seja mais deles, 

direção de João Ferreira, é uma 
maneira lúdica de falar com as 
crianças sobre as mudanças cli-
máticas e o meio ambiente. 

João Ferreira começou a 
conceber o espetáculo  a partir 
da imagem  poética de uma ca-
sa em uma nuvem. Ele pensou 
então em uma fábrica e fez a li-
gação com os  rios voadores, as 
nuvens condensadas que levam 
a chuva do norte para o sul do 
país. “Essa nutrição de chuva 
que o Norte do país tem com o 
Sudeste ficou forte para mim e 
queria trazer essa imagem, que 
é bonita, desses rios que voam. 
Dessa interdependência do 
clima do Brasil, do sul com o 
Norte. Comecei a me questio-
nar sobre essas devastações no 

porque o futuro é deles, a gente 
vai passar e eles vão ficar aqui. 
Isso tudo me ajudou a trazer os 
ingredientes para essa história.”

A atriz Flávia Costa vive a 
personagem responsável pela 
fábrica e traz para o palco outra 
preocupação do diretor: “É forte 
o papel social que essa mulher 
desempenha. A mulher, prin-
cipalmente a empobrecida, é a 
que mais sofre as consequências 
das mudanças de clima, então a 
personagem traz uma questão 
importante que é todo esse tra-
balho invisibilizado. Ela cuida 
da casa, da filha, da fábrica e de 
si.” Além disso, o diretor também 
queria falar de mitos nacionais, 
uma maneira de sobrepor per-
sonagens da cultura brasileira 
aos herois estrangeiros que po-
voam a mente das crianças bra-
sileiras. “Eu queria personagens 
da nossa cultura para ajudar 
nessa construção do imaginário 
da nossa identidade. Os perso-
nagens vêm da região Norte, tem 
cobra-boitatá, boi-bumbá e a se-
reia do rio”, avisa o diretor.
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Espetáculo 

Fábrica de 

Nuvem

Peça traz enredo 
ancorado nas 
mudanças climáticas 
para falar de meio 
ambiente com  
as crianças
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FOTOS: ZULEIKA DE SOUZA          

Nahima Maciel

A fotógrafa Zuleika de Sou-
za sempre gostou de frequen-
tar e registrar festas popula-
res. Nesses ensaios, entra de 
tudo: gente, cenas, figurinos, 
objetos e até fachadas ou 
construções marcadas por 
detalhes que remetem aos 
festejos. Pois foi exatamente 
essa última temática a esco-
lhida pelo curador Dalton 
Camargos para a exposição 
Véu, na Alfinete Galeria da 
103 Norte, agora especializa-
da em fotografia. 

Dalton e Zuleika fizeram 
uma espécie de varredura nos 
arquivos da fotógrafa para re-
unir as 23 imagens de Véu. 
“Essa exposição, como a de 
dois anos atrás, é uma provo-
cação que Dalton faz para vi-
sitar meu arquivo. De vez em 
quando, ele faz umas buscas 
no meu acervo. E, aí, separo 
um tanto de coisas que acho 
bacanas”, explica Zuleika. “Fa-
ço muita foto de cavalhadas, 
festas populares por aqui, na 
região. Acho que tenho uma 
fascinação, gosto de fotogra-
far essas coisas ligadas à re-
ligiosidade, a iconografia, os 
santos, gosto muito.”

As imagens selecionadas 
foram feitas a partir de 2009 
até este ano em estados, co-
mo Minas Gerais, Goiás, 
Ceará e Distrito Federal. En-
traram folias grandes, como 
as de Pirenópolis (G0) e Pla-
naltina (DF), mas também 

FESTA PARA OS 

Exposição de Zuleika 
de Souza explora os 
detalhes das festas 
populares religiosas

fotografar é um pretexto para 
estar ali, mesmo sendo bem 
ateia”, conta Zuleika.

Na seleção de Véu, o des-
taque é para as fachadas e 
a arquitetura, com detalhes 
que trazem o aspecto religio-
so das festas. “São vestígios”, 
avisa a fotógrafa. O santuário 

SERVIÇO

Véu

Exposição de Zuleika de Souza. 
Abertura hoje, às 19h, na 
Alfinete Galeria (CLN 103, 
Bloco B, Loja 66)

algumas menores, como 
uma realizada na Fercal ou 
na zona rural de Planaltina.  
“Sempre estou indo atrás dos 
acontecimentos, tem umas 
folias que acontecem no 
meio do Cerrado, com pou-
quinha gente, 100 pessoas. 
Eu gosto de estar na festa e 

A exposição é resultado de 
uma varredura no acervo 
de Zuleika de Souza

de Padre Cícero em Juazei-
ro, os ex-votos nas igrejas, 
pequenos oratórios, muros 
pintados com cores da festa, 
imagens de santos, estandar-
tes, cada foto tem como foco 
um elemento que remete às 
celebrações. As composi-
ções lembram, muitas vezes, 
construções minimalistas 
nas quais sobressaem um 
único elemento. “Acho mui-
to estético, e tudo é pelo lado 
estético. Acho incrível esses 
movimentos populares, es-
tar no meio de uma festa que 
acontece há 200 anos. E, ul-
timamente, as pessoas têm 
gostado de fazer essas festas 
muito enfeitadas, de fazer ce-
nários”, conta Zuleika.

OLHOS
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 Thiago & Ísis e os Biomas do Brasil: trama divertida e educativa para as crianças

Ricardo Daehn

Quem acompanhou, há dé-
cadas, as temporadas do Sítio 
do Picapau Amarelo tem noção 
dos componentes do animado 
filme de João Amorim (sob pro-
dução executiva de Sara Rocha). 
Simples, com linguagem direta, 
o filme Thiago & Ísis e os biomas 
do Brasil chega na sequência de 
série de tevê, concentrado em 
aventuras de fundo ecológico. 
Sob a constante supervisão do 
pai, os pequenos Ísis e Thiago se-
guem o roteiro (criado por Fábio 
Brasil), nisso estão as arruma-
ções de mochilas e o circuito de 
pequenas traquinagens espalha-
dos por biomas da Mata Atlânti-
ca, do  Cerrado e so Pantanal.

NA CURIOSIDADE 

DOS FANTOCHES
Filme de animação 
dirigido por João 
Amorim tematiza 
aventuras ecológicas 
atentas aos aspectos 
educativos 

Um dos maiores achados é 
a presença de Pôncio, suposto 
amigo imaginário de Thiago, 
alguns breves trocadilhos (no 
enredo) e a inserção de pistas 
para a solução de problemas 
como sumiços e até namoris-
cos. Ah! Nunca é demais ad-
mirar, de fora da selva de pe-
dra, o cotidiano (ilustrado, no 
filme) de capivaras, ariranhas, 
jacarés, micos e afins.

Aprendizado e conhecimen-
to andam de mãos dadas, rega-
dos ao talento de manipulado-
res e dubladores de bonecos. 
Parques e reservas ecológicas, 
fazendas e chácaras abrigam 
trechos da trama passada no 
Zoológico de Brasília, no Paraí-
so na Terra (DF), em Porto Jofre 
(MT) e ainda Silva Jardim (RJ).

Alternando músicas e ani-
mações e alertando para o 
uso comedido de tecnologia, 
o filme avança — com anda-
mento notadamente infantil 
—, sempre atento a aspectos 
educativos, como importân-
cia da fraternidade e ainda 
emprego de nomes científicos 
para os animais e tópicos de 
dependência (como o do lo-
bo-guará e o consumo do ar-
busto-lobeira). Curiosidades 
como o barulho das onças 
ser conhecido por esturra, e 
ações (com projetos) de orga-
nizações não governamentais 
e a autarquia ICMBio, tam-
bém entram no roteiro.

FOTOS: DESCOLONIZA FILMES

DUAS PERGUNTAS // JOÃO AMORIM, CINEASTA

Crítica //  Thiago & Ísis e os biomas do Brasil      

Há muita tecnologia 
mesclada com 
ecologia no filme. São 
elementos incontornáveis?

Acredito que é importan-
te mostrar como a tecnologia 
pode ser aliada da conserva-
ção ambiental. No filme, por 
exemplo, os colares com GPS 
usados pelos pesquisadores 
para monitorar os animais 
são um reflexo fiel da realida-
de — e trazem para as crian-
ças um exemplo concreto de 
como ciência e tecnologia 

contribuem com a proteção 
da natureza. Também usamos 
drones para registrar os bio-
mas em sua totalidade, cap-
tando imagens aéreas do Cer-
rado, do Pantanal e da Mata 
Atlântica em toda sua beleza 
e extensão. Isso ajuda a crian-
ça a entender visualmente a 
grandeza desses ecossistemas 
— algo que, muitas vezes, é di-
fícil de transmitir só com ima-
gens no chão. E como vivemos 
num mundo digital, sim, o ce-
lular aparece na narrativa, mas 

com um olhar crítico e sensí-
vel: o pai propõe à família sair 
de casa, desconectar, e viver 
uma aventura real no mundo 
natural. É uma forma de mos-
trar que a tecnologia está ali 
— mas que há uma vida rica 
além das telas.

Dentro da carreira, como 
percebe a linguagem 
empregada no novo filme e 
a aceitação das crianças?

Venho de uma trajetória que 
combina tecnologia e infância. 

Trabalhei muitos anos nos Esta-
dos Unidos com animação 3D 
e motion capture, em projetos 
como Chicago 10, Diário da 
Barbie, 2012 – Tempo de mu-
dança e Guitar hero. Depois, já 
no Brasil, fui diretor-geral da Vi-
la Sésamo e criei projetos como 
Thiago & Ísis, Manual de Sobre-
vivência para o Século XXI, Bela 
raízes, e Utopia tropical. Curio-
samente, mesmo com toda essa 
bagagem digital, o filme Thiago 
& Ísis e os biomas do Brasil tem 
uma abordagem mais artesanal 

e afetiva, com o uso de fanto-
ches — uma linguagem milenar 
que facilita o vínculo emocional 
com as crianças. E o resultado 
tem sido bem legal: as crian-
ças se conectam, riem, cantam 
as músicas,  reconhecem os 
animais. O que percebo é que 
a aceitação está diretamente 
ligada à eficácia da narrativa. 
As crianças não precisam de 
excesso de estímulo visual: elas 
querem identificação, humor, 
ritmo e personagens com os 
quais possam sonhar.
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Filme Nada: sensibilidade  
para pensar o espaço

ISMAEL MONTICELLI/ DIVULGAÇÃO

Uma mulher de consciên-
cia volúvel, Teresa (Denise 
Stutz) move um mundo de 
memórias, em Nada, filme de 
estreia do experiente diretor 
de teatro e cenógrafo Adriano 
Guimarães, hábil em “criar 
presenças e provocar sensa-
ções”, por três décadas nos 
palcos de Brasília e do mundo 
(computadas as montagens 
no exterior. “Acho que levei 
comigo para o cinema essa 
sensibilidade teatral de pensar 
o espaço, o gesto e a relação 
com o olhar do outro”, conta, 
em entrevista ao Correio. 

“A arquitetura monumental 
do museu de Niemeyer e a casa 
onde vive Teresa apresentam 
formas distintas de lidar com 
as memórias, as ausências e as 
perdas. Mas em ambos lugares, 
o extraordinário se integra ao 
cotidiano na tentativa de dar 
forma ao que escapa”, destaca 
o artista que, em Nada, deixa 
entrever a lida cotidiana com 
questões de multimídia.

No filme, longe de delírio ou 

Dilemas  
do passado

invenção pura, há dinâmica de 
entrosamento entre Teresa e a 
irmã, Ana (Bel Kowarick), per-
dida, junto ao comportamen-
to  da irmã, que experimenta 
interferências mentais decor-
rentes da proximidade com 
misteriosa antena. Tudo assen-
tado numa lógica própria que 
norteia Nada.

ENTREVISTA // ADRIANO GUIMARÃES, CINEASTA

O que motivou o filme?
O filme foi concebido por 

mim e pelo Emanuel Aragão 
(parceiro criativo), que assina 
o roteiro, a partir de uma peça 
teatral com o mesmo nome, 
Nada. A peça se passava duran-
te uma festa de aniversário que 
durava uma hora e meia, em 
tempo real, sem elipses tempo-
rais. Não havia informações so-
bre o passado de personagens, 
nem um desfecho claro. A partir 
disso, começamos a imaginar 
como seria revisitar a relação 
das duas personagens prin-
cipais, Ana e Teresa, em outro 
contexto. O processo de criação 
do roteiro foi longo. Desenvol-
vemos a história juntos. Como 
costuma acontecer, o resultado 
final ficou bem diferente das 
ideias que tínhamos no início.

Seu filme fala sobre o 
inesperado e o inexplorado... 
Brasília e o cenário adjacente 
favorecem o esoterismo,  
o desgovernar da  
realidade concreta?

Desde o início, pensamos 
o filme como atravessado por 
uma espécie de fantasmagoria 

— tanto no sentido das imagens 
de memória que assombram os 
personagens quanto na própria 
natureza do audiovisual: essa 
máquina de eternizar presen-
ças. A antena, naquela pequena 
comunidade isolada, funciona 
como um dispositivo que mate-
rializa lembranças e provoca in-
terferências na realidade: visões, 
ruídos, vozes que se manifestam 
de forma concreta no ambiente. 
Teresa, que vive há mais tempo 
sob essa influência, convive com 
essas presenças com naturalida-
de. Ela janta e assiste à TV ao la-
do da mãe falecida como se fosse 
parte da rotina. Em Brasília, Ana 
utiliza a tecnologia fantasmagóri-
ca do audiovisual para materiali-
zar a presença da irmã, tornando 
visível o que já não está ali.

Qual significado maior do 
depoimento da Teresa no filme?

No filme, Ana é artista visual, 
mas, no início, sabemos pouco 
sobre o seu trabalho. Em deter-
minado momento da narrativa, 
ela começa a colher depoimen-
tos da própria irmã, numa ten-
tativa de compreendê-la. A inco-
municabilidade entre as irmãs é 

um dos eixos centrais da narrati-
va. A câmera funciona como re-
gistro, mas, principalmente, co-
mo um modo de comunicação 
— uma forma de criar uma dis-
tância que, paradoxalmente, per-
mite algum tipo de aproximação.

Como notou a incursão em 
cinema, depois de tanto teatro?

Segui fazendo o que costumo 
fazer no teatro: tentar entender 
o que deve ser mostrado, o que 
deve permanecer oculto e como 
construir escolhas. No cinema, 
esse processo se tornou mais 
complexo, porque as possibilida-
des se multiplicam — há muito 
mais variáveis técnicas e estéticas 
em jogo. Isso me causou certa 
angústia, mas também um enor-
me prazer diante da potência da 
linguagem cinematográfica, des-
sa máquina de ilusão que é ca-
paz de criar mundos inteiros. O 
audiovisual oferece uma liberda-
de de construção muito grande, 
uma capacidade quase ilimitada 
de manipular tempo, espaço e 
percepção. Já o teatro, por mais 
elaborado que seja, é mais arte-
sanal — a ilusão que ele propõe 
sempre tem algo de rudimentar.
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 MARVEL STUDIOS

Mesmo com um 
verdadeiro devo-
rador de mundos à 
solta, num filme em 
que, como o The 
Guardian, “no geral, 
é bem bobo””, o clás-
sico Quarteto Fantás-
tico volta às telas com 
dilemas familiares 
fortes, na aventura da Marvel 
ambientada nos tempos ses-
sentistas. Prestes à paternidade 
e à maternidade, os persona-
gens de Pedro Pascal e Vanessa 
Kirby passam pela ansiedade 
dos efeitos que a lida com raios 
cósmicos pode ter gerado no 
novo rebento.

“Há um alívio em um filme 
da Marvel em que você não 

precisa ter estudado cuidado-
samente vários outros filmes 
para entender o que está acon-
tecendo” já antecipou a crítica 
da Variety. De resto, vale a ex-
pectativa por um filme no qual, 
com atmosfera retrô-futurista,  
emparelha-se um elenco inve-
jável que inclui Ebon Moss-Ba-
chrach, Joseph Quinn, Ralph 
Inesos e Julia Garner. 

Crítica // Um lobo entre os cisnes    

Ricardo Daehn

A firmeza do bicho que pisa forte 
no hip-hop (com sessões de improviso 
no Viaduto Madureira), gradualmen-
te, substituída pela leveza moldada à 
luva, para apresentações do pioneiro 
Royal Ballet londrino e para escalona-
das performances na Ópera Garnier 
(aberta na França em 1875) e no Thea-
tro Municipal do Rio de Janeiro.

Se é coisa de cinema a trajetória 
de Thiago Soares, os diretores Marcos 
Schechtman (mais associado à tevê) e 
Helena Varvaki (ela, estreante) tiveram 
o entendimento, e incrementaram o 
roteiro (a cargo de Camila Augustini) 
com a criatividade do experiente me-
xicano Guillermo Arriaga (lembrado 

por obras como 21 gramas, de 2003, 
e Babel, feito em 2006), que reforçou 
a equipe deste drama sobre dança e 
aprimoramento profissional. 

Com uma montagem harmônica 
de Bruno Mauro, o filme do talento 
brasileiro (leia-se Thiago Soares), 
exportado em fins dos anos de 1990, 
sob a chancela do prestigioso Bolshoi, 
ganha muito com a naturalidade e o 
desempenho do ator Matheus Abreu, 
que bem sinaliza as pequenas irres-
ponsabilidades e o inicial desinteres-
se pelo balé. As pequenas implicân-
cias e a disposição para o ensino, do 
mentor cubano (naturalizado brasi-
leiro) Dino Carrera (morto em 2006) 
crescem, em nuances, pelo esforço do 
ator Darío Grandinetti.

No multiverso da dança

Vanessa Kirby, na pele de Sue Storm, 

promete ser destaque no elenco 

Ação em 
família
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QUARTETO FANTÁSTICO - 
PRIMEIROS PASSOS (ESTREIA) 
Forçados a equilibrar seus papéis 
como heróis com a força dos 
laços familiares que os unem, eles 
devem defender a Terra de um 
voraz deus espacial e o enigmático 
arauto. Classificação Indicativa: 12 
anos. Duração: 115 min. Gênero: 
fantasia. Kinoplex Pátio 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15, 15h45, 18h15 e 20h45. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30 e 
20h. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 18h30 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h30 
e 20h. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 18h15. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h15, 15h45 e 20h45. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, 

sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 18h30 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
17h55 e 20h20. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h35. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 11h30, 14h10, 16h50 
e 19h40. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sexta, às 14h10, 16h50 
e 19h40. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 e 
21h20. Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 
17h40 e 20h20. Cinemark Pier 2 
(legendado), sábado e domingo, às 
12h20. Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20 
e 16h. Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40 
e 21h20. Cinemark Pier 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h e 
15h40. Cinemark Pier 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 
e 21h. Cinemark Pier 6 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 17h30 e 19h40. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50, 16h30, 
19h10 e 21h50. Cinemark Pier 12 
(legendado), sábado e domingo, 
às 11h10. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h e 17h40. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
12h50, 15h30 e 18h10. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20 e 16h. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40 
e 21h20. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h30, 14h50 e 
17h20. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sábado e domingo, às 
11h10, 13h50, 16h30, 19h10 e 21h50. 
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 20h. 
Caixa Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 14h, 
19h, 21h30. Caixa Cinesystem 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 16h30. Cineflix JK 2 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 16h30 
e 21h30. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 19h. Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
17h10, 19h40 e 22h10. Cineflix JK 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h45. Cine drive-in 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h45.

SUPERMAN 
Superman, um jovem repórter 
de Metrópolis, embarca em uma 
jornada para reconciliar sua 
herança kryptoniana com sua 
criação humana como Clark Kent. 
Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 129 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 
18h20 e 21h. Kinoplex Pátio 4 
(dublado 3D), sexta e sábado às 
16h e 18h40; domingo, às 17h25 
e 20h10. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20, 16h, 18h40 e 
21h20. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30; sexta 
e sábado, às 18h10 e 20h50; 
domingo, às 18h20 e 21h. Kinoplex 

ParkShopping 8 (legendado), sexta 
e sábado, às 17h20; e domingo, às 
20h40. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta e sábado, às 
14h40;  domingo, às 18h. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h05, 
15h45, 18h25 e 21h05. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h15. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h50 e 19h. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 11h50, 14h50 e 17h50. 
Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
12h30 e 15h50. Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, às 16h10. Caixa Cinesystem 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 13h, 15h40, 18h20. 
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 17h45. 
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 13h40, 
16h20, 19h, 21h40. 

ROTEIRO
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SMURFS  
Com a vila em perigo, 
Smurfette lidera os smurfs em 
uma missão para o mundo real 
com o intuito de salvar o Papai 
Smurf. Classificação Indicativa: 
livre. Duração: 92 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta e sábado, às 
13h50; domingo, às 15h20. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h10. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h, 
17h10 e 19h20. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), 
sábado, às 11h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 
16h10. Cinemark Iguatemi 
2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h10, 14h40, 
17h e 19h20. Cinemark Pier 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h, 14h40, 17h10 
e 19h30. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h30, 14h50 e 
17h20. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e 

domingo, às 11h e 13h10. Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 13h45 
e 15h45. Caixa Cinesystem 
8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 14h30. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 17h. 
Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h45, 16h55 e 
19h05. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10. Cine drive-
in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h15.

EU SEI O QUE VOCÊ S FIZERAM  
NO VERÃO PASSADO 
Cinco jovens amigos, após 
causarem um acidente de 
carro fatal, prometem guardar 
segredo sobre a tragédia 
que causaram e seguir em 
frente com suas vidas. Mas o 
passado volta para assombrá-
los quando são perseguidos 
por um maníaco armado com 
um gancho. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração: 90 

min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h10. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h10. Cinemark Iguatemi 
4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50, 17h15 
e 21h45. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark 
Pier 7 (legendado), sábado e 
domingo, às 20h. Cinemark 
Pier 7 (legendado), sábado e 
domingo, às 20h. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
às 16h10. Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo às 16h30 e 
16h50. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo às 19h10 e 21h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 
e 21h. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h50,  
19h20 e 21h50.

JURASSIC WORLD: RECOMEÇO 
Uma equipe intrépida entra em 
uma missão para obter amostras 
de DNA das três criaturas mais 
colossais da terra, mar e ar, cinco 
anos após os eventos de Jurassic 
World: Domínio. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 134 
min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 
21h15. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h45, 18h30 
e 21h15. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h35. 
Cinemark Pier 21 Sala 8 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Cinemark 
Pier 21 Sala 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10 e 
19h. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, às 15h20, 18h 
e 21h30; sábado e domingo, às 
15h20, 18h e 21h30. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h10 e 21h55. 
Cineflix Shopping Sul 2 

(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25,  
19h10 e 21h55. 

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 
Na ilha de Berk, um garoto 
viking desafia a tradição ao fazer 
amizade com um dragão. No 
entanto, quando uma ameaça 
surge, a amizade dos dois se 
torna a chave para forjar um 
novo futuro. Classificação 
Indicativa: 10 anos. Duração: 116 
min. Gênero: fantasia.Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20 e 15h50. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h e 20h40. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h15. Cinemark Pier Sala 9 
(dublado), sexta e sábado, às 
14h30, 17h30 e 20h30. Cinemark 
Pier 9  dublado), domingo, 
às 14h30, 17h30, 20h30 e 
22h10. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h05, 16h35 e 19h10. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15, 
18h50 e 21h25.

ROTEIRO
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Apresentação de Dudu Andrade na Caixa Cultural 

BRINQUE COM AS 
CRIANÇAS NAS FÉRIAS

O FESTIVAL KIDS ON THE ROCK E O COMPLEXO CULTURAL DO 
CHORO OFERECEM UMA SÉRIE DE ATIVIDADES PARA A MENINADA

SERVIÇO

Oficina do projeto Costurando Sons 
no Complexo Cultural do Choro

DIVULGAÇÃO

As crianças participam da oficina 
no Projeto Costurando Sons

Beatriz Laviola*

O Festival Kids On The 
Rock, promovido pela Caixa 
Cultural Brasília, reunirá, neste 
fim de semana, atividades lúdi-
cas, oficinas e shows pensados 
exclusivamente para o público 
infantil. O projeto surgiu quan-
do Anamaria Rigotto, idealiza-
dora do projeto, sentiu falta de 
eventos infantis de qualidade. 
“Eu sentia falta no mercado 
de boas coisas que eu pudes-
se levar a minha filha, que eu 
de fato saísse com a sensação 
de que eu tinha oferecido arte 
de qualidade para ela. E isso 
começou a me chamar muita 
atenção”, relembra Rigotto. 

A programação do Kids On 
The Rock tem início às 11h e ter-
mina às 19h30. No Teatro da Cai-
xa ocorrem shows de música e 
teatro, com destaque para os es-
petáculos “Música de Brinque-
do”, colaboração de Pato Fu com 
o Grupo de Teatro de Bonecos 
Giramundo, e “Em ConSerto”, do 
Circo Teatro Udi Grudi. 

Já a área externa do Festival 
apresentará a feira gastronômica 
Green Kids, com 6 food trucks, 
brinquedos infláveis, atrações 
como tirolesa e slackline, ofici-
nas, contação de histórias, teatro, 
capoeira e dança. No total, serão 
oferecidas 15 oficinas gratuitas ao 
longo do evento. Cada oficina te-
rá capacidade para acolher até 30 
crianças e as inscrições ocorrem 
por meio de retirada de senha na 
recepção da Caixa Cultural uma 
hora antes de seu início. 

Além disso, o Festival re-
vela sua preocupação com a 
sustentabilidade por meio de 
atividades como a horta orgâ-
nica e a construção de instru-
mentos musicais com materiais 
recicláveis. “Isso é uma coisa, 
na minha visão, que pode ser 
tão transformadora dentro de 
uma criança. É escutar a im-
portância da natureza e como 
cuidar disso”, revela a idealiza-
dora do projeto sobre o papel 
da sustentabilidade. 

Neste sábado, o Complexo 
do Choro  também oferecerá 
uma programação voltada 
para as crianças, com o Pro-
jeto Costurando Sons, que 
oferece oficinas que unem 
música, costura e sustenta-
bilidade. “Essas oficinas nas 
quais as crianças podem 
experimentar a música e a 
construção dos seus próprios 
instrumentos trazem uma 
noção de cidadania, de apro-
veitamento dos materiais e 
permitem experimentar es-
sa grande força criativa que 
o ser humano tem.” afirma 
Henrique Neto, diretor artís-
tico do Complexo Cultural do 
Choro, sobre a importância 
das oficinas oferecidas. 

Francieli Cavalcanti, res-
ponsável pelo Projeto Cos-
turando Sons, revela que as 
oficinas exercitam noções de 
cidadania, pensamento críti-
co e criatividade dos partici-
pantes. “É muito gratificante 
para mim como professora 
ver esse desenvolvimento 
dessas crianças e a forma 
como elas têm carinho por 
esses momentos que a gente 
compartilhou juntos.”, Fran-
cieli expressa a gratidão por 
levar o projeto ao Complexo 
Cultural do Choro. 

Henrique também ressal-
ta o papel que a oficina exer-
ce, para além da criatividade, 
como instrumento para fo-
mentar o contato e a sociali-
zação entre as famílias: “Pais 
e filhos podem ter ali um 
momento juntos, cultural, 
gratuito, enfim, a gente está 
realmente promovendo algo 
que seja de grande valor, não 
só do ponto de vista artístico, 
mas também da convivên-
cia, da socialização”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Brincadeira 
sustentável
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Festival Kids On The Rock
Desta sexta-feira a domingo, das 11h às 19h30, no 
teatro e área externa da Caixa Cultural Brasília (Setor 
Bancário Sul Q. 4 - Asa Sul). Venda de ingressos 
a partir de R$15,00 e programação completa na 
bilheteria física e pelo site bilheteriacultural.com.br. 
Livre para todos os públicos. 

Projeto Costurando Sons
Neste sábado, às 11h, no Espaço 
Cultural do Choro  (Setor de 
Divulgação Cultural – Eixo 
Monumental e Parque da 
Cidade). Entrada Gratuita. Livre 
para todos os públicos.
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Maria Luísa Vaz*

O vencedor do Oscar de 
2025, Anora, chegou ao ca-
tálogo da Prime Video esta 
semana. No longa, a prota-
gonista, interpretada por Mi-
key Madison, é uma stripper 
do Brooklyn que encontra 
uma oportunidade de mu-
dar de vida ao se casar com 
Ivan (Mark Eydelshteyn). A 

vida luxuosa que no início 
parece ser um conto de fa-
das logo se desfaz quando os 
pais de Ivan, oligarcas russos 
que o bancam, descobrem o 
relacionamento e exigem a 
anulação imediata do matri-
mônio dos dois. 

Dirigido e roteirizado por 
Sean Baker, o filme foi bas-
tante aclamado durante a 
temporada de premiações. 

Além de receber diversos 
prêmios independentes e 
sindicais, a produção ven-
ceu a Palma de Ouro em 
Cannes em 2024 e conquis-
tou cinco estatuetas no Os-
car: Melhor filme, Melhor 
atriz, Melhor diretor, Melhor 
roteiro original e Melhor 
edição, perdendo apenas 
em Melhor ator coadjuvan-
te, com Yura Borisov.

Anora, eleito Melhor 
Filme no Oscar 
de 2025, estreou 
esta semana na 
Prime Video 

O PODER DA 
FANTASIA 

De dramas premiados no Oscar a 
filmes e séries de terror, confira os 

lançamentos dos streamings 
para assistir no fim de semana

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 

Washington black 
(DISNEY+)

Baseada no livro homônimo de Esi Edugyan, 
a nova minissérie original da Disney+ 
acompanha George “Wash” Black (Ernest 
Kingsley Junior), um menino escravizado 
que foge da plantação onde estava preso 
em Barbados. A jornada dele logo se torna 
uma aventura ao redor do mundo a bordo de 
uma máquina voadora, em que ele conhece 
Medwin Harris (Sterling K. Brown), Tanna (Lola 
Evans) e precisa escapar de um caçador de 
recompensas mortal. 

Until dawn: Noite de terror 
(MAX)

No longa, um grupo de amigos decide passar 
o fim de semana em uma cabana afastada, 
onde encontram um assassino que os ataca e mata 
um por um. Ao acordarem no dia seguinte, 
os jovens percebem que estão presos em 
um loop temporal e precisam sobreviver às 
agressões do misterioso assassino antes que 
fiquem sem vidas. O elenco da adaptação 
do jogo de mesmo nome tem artistas 
como Ella Rubin, Michael Cimino, Ji-young Yoo, 
Odessa A’zion e Maia Mitchell. 

The walking dead: Dead city 
(PRIME VIDEO)

Alguns anos após os eventos finais da 
série original, Maggie (Lauren Cohan) e Negan 
(Jeffrey Dean Morgan) viajam para a isolada 
Manhattan em uma missão perigosa. Na segunda 
temporada da série, lançada esta semana na 
Prime Video, os dois se encontram presos em lados 
opostos na crescente guerra pelo controle da cidade. 
Eles logo percebem que para sair da situação em 
que estão, terão que enfrentar problemas mais 
complicados e angustiantes do que 
poderiam ter imaginado.
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4%
DE CASHBACK*

7%
DE CASHBACK*

12%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4% 12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%12%

Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Cinema cult é tudo de bom! 
Assinantes garantem 50% de 
desconto nos ingressos do Cine 
Cultura, de terça a quinta. 

Apresente sua carteirinha do 
Clube Correio

 Asa Norte

CINE CULTURA
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50%
DE DESCONTO

Sua pizza preferida com 30% de 
desconto? Só no Clube Correio! 
Peça Domino’s e aproveite mais 
pagando menos. 

Retire seu cupom no nosso APP. 

 On-line

DOMINO’S

 On-lineCHOPP OU 

COQUETEL
LLoorreemm iipppspu
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30%
DE DESCONTO

 On-line On-line

Prepare-se para cantar junto 
todos os clássicos! Assinantes 
têm 60% de desconto sobre o 
valor da inteira. Apresente sua 
carteirinha do CB

  Centro de 
  Convenções 
  Ulysses Guimarães

ROUPA NOVA

Bateu a fome? Tem hambúrguer 
em dobro! No TT Burguer, 
15% de desconto. 

Apresente sua carteirinha do 
Clube Correio Braziliense.

 Asa Sul

TT BURGUER
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15%
DE DESCONTO

O maior festival de motos da 
América Latina tá chegando! 

No CB, você garante ingressos com 
40% de desconto para curtir tudo 
entre 24/07 e 02/08.
Confira no Aplicativo

 Granja do Torto

CAPITAL MOTO WEEK

LLoorreemm iipppsppu
d
o
o

s
t
a

e
t,

40%
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60%
DE DESCONTO
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O negócio é brincar com tudo, porque 
assumindo um espírito lúdico sua alma 
conseguirá lidar melhor com esses 

assuntos que, de outra maneira, seriam  
tratados de forma sombria, de tão densos  
que são. Espírito lúdico.

Em alguns momentos parece que tudo 
que acontece e que sua alma precisa 
administrar, que tudo seria areia demais 

para você carregar no seu pequeno caminhão. 
Parece, mas não é assim, largue mão  
de dar bola à sua mente.

É mais fácil fazer oposição do que 
lutar a favor de algo ou de alguém, é 
justamente por isso que o mundo está 

cheio de conflitos, enquanto as ações positivas 
parecem ser frágeis demais  
para serem valorizadas.

Do jeito que o mundo anda, é 
virtualmente impossível passar um dia 
sequer sem que algum medo surja do 

fundo da alma. O medo intimida, mas não é 
necessariamente uma profecia que se cumprirá 
inevitavelmente. Em frente.

Aquilo que um dia intimidou você 
o suficiente para apequenar suas 
ambições, se mostra agora como algo 

definido que pode ser vencido. A sensação de 
vitória, porém, não significa que ela já  
tenha acontecido. Em frente.

Sempre haverá pontas soltas, mas 
nem sempre você será responsável por 
organizar tudo. É preciso selecionar a 

maneira com que você vai colocar seu talento 
em prática, de modo a não perder  
tempo com banalidades.

As aspirações são nobres e dignas, mas 
você, mesmo assim, vai ter de lidar 
com pessoas que são o oposto dessas 

virtudes. A vida na Terra é assim mesmo, anjos e 
demônios se acotovelam na mesma  
mesa de negociação.

Ainda que você carregue memórias que 
tocam nos nervos dos ressentimentos, 
e que isso não possa ser solucionado de 

imediato, nada impede que você continue em 
frente, tentando encontrar seu lugar  
entre o céu e a terra.

Em alguns momentos é imprescindível 
dizer algumas verdades cruas, e é certo 
que as reações não serão agradáveis, 

porém, a necessidade há de ser sempre  
superior ao desejo de ficar bem  
na foto. São escolhas.

Aquilo que provoca insegurança 
é também o que sua alma deseja, 
porque se fosse indiferente, não haveria 

insegurança nenhuma. É tudo uma questão  
de conseguir ver o outro lado da  
moeda, aquele que fica oculto.

Quando alguém vier a apontar seus 
defeitos, é bom você se defender, mas 
sem que isso signifique que você vai 

fechar seus ouvidos a todas as críticas que 
receber. É importante conhecer os  
próprios defeitos.

Sacrifícios sempre serão necessários, 
porque nossa humanidade deseja  
muito além do que cabe nas vinte e 

quatro horas diárias em que pode se  
aventurar a realizar os desejos.  
Sacrifícios são escolhas determinan

O mundo é o somatório de tudo que nossa humanidade pensa, sente, expressa, 
atua e coloca em prática no âmbito privado e público, e cada um de nós recebe o 
impacto telepático dessa colossal vibração, a administrando de acordo com nosso 
alcance de entendimento. Para infortúnio nosso, na atualidade esse somatório se 
inclina acentuadamente a uma condição miserável, porque nossa humanidade anda 
se esquecendo de que a felicidade que busca não é uma experiência individual, 
mas a construção de relacionamentos auspiciosos. Como resultado, podemos estar 
em momentos muito bons de nossa experiência individual, mas mesmo assim não 
estamos livres de circunstâncias, que se manifestam através das pessoas, que põem 
para baixo o que, de outra maneira, seria um momento de celebração.

HORÓSCOPO

O mundo

DATA ESTELAR: Sol e Plutão em oposição.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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TE DOU MINHA PALAVRA

DE NOEMI JAFFE. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
204 PÁGINAS. R$ 79,90

Filha de judeus sobreviventes 
da Segunda Guerra, a autora 
se espelha na própria história 
pessoal e familiar para narrar 
a história de uma mulher cuja 
trajetória tem turbulência 
política, descobertas sexuais, 
equívocos e acertos  
típicos da juventude. 

ANÁLISE

DE VERA IACONELLI. ZAHAR,  
208 PÁGINAS. R$ 69,90
Misto de relato pessoal  e ensaio 
sobre os caminhos da vida e 
da mente, o livro é também 
um convite a mergulhar nos 
meandros da psicanálise, a 
tangenciar o pensamento de 
Freud e Lacan e a compreender 
um pouco o universo de uma  
das psicanalistas mais 
celebradas de São Paulo.

IGUAIS E DIFERENTES 
— UMA JORNADA PELA 
ECONOMIA FEMINISTA

DE REGINA MADALOZZO. ZAHAR, 
246 PÁGINAS. R$ 89,90
A partir de uma perspectiva de 
gênero, a pesquisadora reflete sobre 
relações familiares, discriminação 
trabalhista, desigualdade, renda, 
educação e emprego. A lógica 
patriarcal da economia tradicional 
dá lugar a uma análise que reflete 
sobre o lugar das mulheres no 
contexto socioeconômico.

A PAIXÃO PELA MENTIRA — 
A FAMÍLIA A AS TIRANIAS

DE PAULO SCHILLER. TODAVIA, 220 
PÁGINAS. R$ 64,90
As origens do autoritarismo  
e do fascínio gerado pelo  
fascismo, o comportamento  
de rebanho que leva grupos 
humanos a escolher líderes que 
os desprezam e a importância da 
psicanálise para compreender 
cenários marcados por esses 
circunstâncias são o  
tema do livro do psicanalista.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo 
melhor
(GLOBO, 18H30)

Samir afirma que deseja 
morar com Candinho. Manoela 
explica por que não deixará 
Dita namorar Candinho. Celso 
orienta Zulma a encontrar 
uma família para Samir. 
Estela é hostil com Celso, que 
garante que não desistirá de 
seu amor. Anabela é internada, 
e Celso apoia Estela. Ernesto 
sugere que Zulma se aproxime 
de Candinho. Medeia decide 
impedir que Cunegundes e 
Quinzinho apliquem um golpe 
em Candinho. Dita confessa a 
Margarida que está apaixonada 
por Candinho. Zulma diz a 
Celso que conseguirá  
seduzir Candinho.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Katinha diz para Samuel que 
está grávida, e Leo ouve. Ayla 
vê Gisele com Jane. Samuel 
afirma a Katinha que assumirá 
o suposto bebê, e ela avisa 
a Jaques. Samuel diz a Leo 
que precisa dar uma chance 
à relação com Katinha. Davi 
confronta Samuel sobre Leo. 

Marlon denuncia a conduta 
de Adriano para Rangel. 
Natara comenta com Breno 
que Katinha está grávida de 
Samuel, e Davi ouve. Davi 
desconfia de Jaques. Abel faz 
uma revelação para Samuel. 
Marlon sofre uma retaliação. 
Samuel vê Katinha saindo  
da sala de Jaques.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Ivan tenta acalmar Heleninha. 
Jarbas e Consuêlo alertam 
André para a importância de 
saber quem está patrocinando 
o filho. Maria de Fátima sugere 
que César e Olavo roubem um 
quadro de Heleninha. Marco 
Aurélio manda Mário Sérgio 
reduzir a verba de marketing. 
Eugênio descobre que o quadro 
de Heleninha foi roubado. 
Marco Aurélio se irrita quando 
o sheik decide fechar negócio 
diretamente com Odete. 
Daniela flagra André com 
Aldeíde. Olavo apresenta 
Walter para César. Maria de 
Fátima manda Marco Aurélio 
transferir César para o Brasil. 
Odete se depara com César  
ao entrar na sala de  
Marco Aurélio.
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CRÔNICA
Sergio Leo   sergioleo.valor@gmail.com  

Vamos lá, 
macacada!

Q
uem desconhece Brasília só vê na cidade 
um meio ambiente dominado pelos po-
líticos. Nem imagina a rica fauna local 
de artistas, músicos, escritores, atores, 

gente de toda espécie. Ignora, também, a rica 
natureza espalhada pelo Distrito Federal; bichos, 
mesmo, dos saruês que rondam restaurantes no 
Plano Piloto às corujas-buraqueiras, observado-
ras onipresentes da vida candanga das ruas.

Brasilienses ante-
nados embrenham-se 
desembaraçados no 
Bosque das Artes, onde, 
além das manifestações 
dos espécimes mais po-
pulares, floresce a sofis-
ticação, vista nas sessões 
de jazz lideradas no In-
finu, na W-2, por Esdras 
Nogueira, ex-Móveis 
Coloniais de Acaju; ou a 
poesia, como na pintura 
do artista e curador Ral-
ph Gehre, expostas na 
galeria Index, plantada 
no Setor Comercial Sul.

Mas, e onde entram 
na história os bichos 
selvagens (ou nem tan-
to) de Brasília? Entram 
por todo lado, e cada vez 
mais. Na minha cozi-
nha, aliás, há uns meses, 
esgueirou-se um maca-
co-prego atraído por um 
cacho de bananas, que rou-
bou, sob o alarido festivo dos 
amigos, no jardim lá fora. Em 
maio, outro desses símios en-
trou pela janela da copa, e me 
deixou só uma banana para o 
café da manhã.

Nesta semana, nova in-
vasão, desta vez, pela porta 
aberta da área de serviço. Já 
se sentem em casa, os da-
nadinhos. E lá se foi outro 
cacho. Ainda vi o melian-
te comemorar, no quintal. 

Felizmente, são macacos-
-prego os que se aproveitam 
minha hospitalidade distraí-
da. Às vezes, de manhã, da 
mata próxima à rua de trás 
do condomínio, ouço ruídos 
estranhos, fantasmagóricos 
que só recentemente desco-
bri serem de bugios, maca-
cões de porte temível — mas 
pacíficos, ainda bem.

Oliveira, o canalha da re-
dação, tem a tese de que os 
primatas retaliaram ao me 

ouvir lamentar, na varanda, 
as “macaquices” de Donald 
Trump em sua sanha tarifá-
ria contra o mundo, sob pre-
textos tão falsos quanto seu 
bronzeado e cabeleira. “Sabe 
como é, isso ofendeu os bi-
chos”, disse Oliveira, sempre 
disposto a embarcar em algu-
ma tese estapafúrdia. “E você 
tem sorte em não ter chama-
do de vira-latas quem ainda 
justifica esse ataque à econo-
mia brasileira”, acrescentou o 

patife. “Se um bando de cara-
melos ouve, você não conse-
guiria sair à rua”.

O que não é brincadei-
ra é a razão pela qual cada 
vez mais aparecem na área 
urbana os simpáticos bichi-
nhos que antes se escon-
diam, seguros na mata. A 
destruição do Cerrado, pela 
exploração descontrolada ou 
a especulação imobiliária, 
tem arrasado o habitat de 
tucanos, araras, maritacas, 

saguis e companhia. E 
eles buscam o verde e o 
alimento nos quintais e 
jardins da cidade.

Até quando encon-
trarão refúgio? E amea-
ças maiores pairam so-
bre a natureza, como 
alertou neste Correio, 
o engenheiro florestal 
César Victor do Espíri-
to Santo.

O projeto de lei ape-
lidado de PL da Devas-
tação, aprovado na Câ-
mara dos Deputados, 
destrói ferramentas de 
regulação e controle 
ambiental e, segundo 
o especialista, pode, 
só no Cerrado, dobrar 
a devastação anual e 
fazer sucumbir ao des-
matamento 1,3 milhão 
de hectares nesse bioma 
que abriga mais de 12 

mil espécies de plantas, 800 
espécies de aves, 160 de ma-
míferos e 150 de anfíbios.

Não adianta o presidente 
vetar; qualquer veto será der-
rubado, avisam políticos, os 
mesmos que, infelizmente, dão 
má fama a Brasília no resto do 
país. Os brasilienses que amam 
a cidade e o Entorno deveriam 
estar se movimentando para 
que evitar essa mancha, que 
nem Brasília nem o Brasil me-
recem carregar.

  •  
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